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ASSASSINADA!!!~. 
A PROPRIEDADE DO CIDADÃO 

i\lanoel Joze ele l\1Iedciros, 
A t ncn<la e Roubauu ! ! ! 

E POR QUEM ? ! ( 1) 

O NOBRE SNR. DEPU1,AD0 GERAL 

D. or Itlanoel J ansen Pereira, 
l\lALTRAT.\00 E 'ESPA~CADOIII .. . 

E QUE:\I O ATltEVlDO QUE O ESPANCOU? ! ( 2) 
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Jllci~anhúo T,1;p. de R. A. R. de Ara11jo. Jmpmso por S . A. de Farias. 18-U. 
f...._..u IS '. - tt 

E I o deportamcnto pnr:1 Pnrtngnl, o n-o, P.m J n20 , 'I"" ~e pro .;lnmou e m hanilc,110 de 111i11h11 Fabrica , o fuzor o tugal a Con~t,t11iç a~. E,.t:ituto •~~ te ! c11 11 ci~.t' rnYeis de~ pt·znQ, o Cl-tnr cmpe- ~ q11P
1 

ntlw ."11tacl cu i~1101·ava n :,111a ho11-J 11h111!01 
( e m r 'llla11to. 

1
1ogo que o po:sa.n. !-~ ~ da , e e ,·1rt,1rlf', por qui> n11•1cn ha viu {. verd1 1!i11·, o wrc i puh icar, e <111 rw:4 o-. ...:;}: vi , t •l •· ~cri pt,1 a ll• I, e 1·11p'l•Íç,l11, e ne rn 11u· 11s C red ores. vi ~to ']II C ja p11bliq11l'i n,dla sP f,, lla 1 a 1•' · .. · :· lºi,1 B,ns immoveis qu e• poisi-uia .) tutlus, to-n, "ltl 1lh11t,• <]ti " e I t '., ·i , . ti o~ P»tes prt>juizns me nrrnsturaõ n Con•-ll"ªri1. ·1r 11e,t1 ',111 t , · llJ• r, t J: ., ., .. cp1, titlli<ên o, e n fo clcpentlc11 cin; todavia da sua e,,t11 II ·; f 1 1 p111 li11 i•u•:-ultar ao.; : por. f' Í- t:i, ci 111111f'lla_ ~e.mpre •1uc puder que n nmn ,; , r t •H• n ·n~· P- 111 , 1fo rc1 totlull O!ol sacn í1c1us pa r11 c1ue se-

Nc•:-ta 1:. ' ':si f',, i ·!:: · j aõ consnvnda ... . . 
mntla c,m li «l t1 A1>r11 111; 1 . , _., ..... , • • ~ - 'l'odni. os ma lr-~ ind icados:: , e ~rr­tP- cli11 florcc,:o o 111r! 11 E~1ahclu; i11 11•0 -' r iços qu u hei pr~.,tudo ú l'ro \' i11c in, to, 'l'' P. p:1s~1\\'a por 11 111 do-e 1111·lh1ír,.~ q 11aes tpJCm po:-~uir 111inh1is Ha1.o­d 11 b.,nr.lici·, r ·\ rr11 1. :· dcsdn <> 11t ·io co- c> ll -4 P innc•iJ os tern, ob, r.rv111lo nellns 
fll l'Çoll 11 dt' cl11_iar, e eu n sP r t• n co 111 · nll1:gacl11~; e os qu P 111 c t r 111 cn11z:1-nao1li1do, e 111 11 1,; cl c•!'l ,fe que se procln- tio o 11ct11nl E, •11 . l'rcs11l<·11te II Sur. 
nao:1 1\ l11dt• ppr11 lr.11c1a 11a Corte rio Hio Dr . • hr1111i111r1 i\111rt:11 ia1w Fig 111 ira <l e d i Ja11rirn e Provi11ci11 dn Ba lii:1, 110- Mt:l lo , ele :11:<:11 rdo co 111 o 1,a: 11 intimo tici ,1 'l ''º apr,rrc C"u aqui e111 182.J , e A 111i;{o o ~ 11r. Brigad., ir.o gTn<i11 11 du que muito n~rnc!t111 iw .; que ,•ntaõ dc-1 Ma11orl de :Suuzn l'i11to de M11)l·1ilh f' :o1 , z 1,j-1v:lÕ n pro ... pPr irla<h: cio Bra:-il; e ~ 1111 prnvo com os ~Pg11111tc•s tl or11111e11tcH, 1«-nclo PII 11rn tloi111!-ste nu mero quP 11111ito e 11, ,t.1s no fim trn11s•~riprai-: e 110 tl rs - · n ,f.,zt-jt,, e qtrn di :;~o t c:u ho tlado 110- • tn:1 o- di:~poti,..: rn os C}'lfl ""' 182:> e 26 tnria:1 prova.:, foi la111n tloq c-oopr ra- ? prnticou o Ti,:1 110 Pt!ilro J ozt' da Coi• 
dore!I: c•stanrlo ~c,n ;; titui ·ln P !'oc1_1n11lor tn Barros , pntricio do mc:,uau · Snr. du prameirn Carnnrn Constit11cio11 nl, pa- · Figueirn ele Mcllo. 
r11 ,,ue _<>stn Provincia fos ,ie II tnc.,ir,d -REQUEIUMENTO N.:) J-do Hru!!al 'l''(' rt procla r11ri~s1•; e.;t('s d<'1.t!· f . 
• • • 11 · • • - - ' I .._., e .El;tn, S1Jr.- O Cidadflo 
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t:rnonl .Jozn <le Mf'rl ,>iro~, t~m n sn­
•~façfio de apresentar n V·. ~~xc. o in­

c luzo requerimento c1uc ontem org nni-
7.011 parn o trnzcr, hoje 16 do corrnn ­
te Jam•iro de 1844, n V. Exc, cm que 
n,cncionou a dispoticn pri5-~Õ do s<:u 
e scravo Lino, crioulo mulato; e por 
que estn mnnhã lhe certificaraéJ que 
o Bri.,.ndeiro Cornrnandnnte dns /\ r­
uins M unoPI de SouT.a Pinto ele Ma­
gn lhArn~. lhe mnoclou s-entar prnçn 
no Rnt:,lhal\ de Fuzileiro:., hem pro­
vn<lo tem qnnnlo no mencionado l'f> · 
querimf>nto allcgou: com este pror.ecli­
mento b"rn mmitrn nqucllc flril!' ruleirP 
quP. 1>ntcnde divnt1r-se com o S 11 ppli­
<:untr; ci.tl' porrm ns11e vcra n V. ~xc 
<p•e ê qur.m mai8 i-: i nele ôiv,~rtir com 
t·lle; o mais n~sevrrn que o mulato 
é ~Pu ei-:crovo: consrqneut<'mPnt~ mui 
rc-spritoz1H11P11t~ n•rpwr n V. Exc. ~e 
J)igne m1uu.hu entregar a sua proprie 
dade. 

O Supplicnntv, Exm. Snr , muito 
sr·nt<' um t aõ cFcnndnlm,;o procedimento 
por clar lu~nr hllfl periocl icn~ p11hlicnl-o 
«• no Supplicnntf' IPvnl-(> no Conlwcimen-
1o cJe S.:\I. o L\1 PEH A DOR, no cn zo dt' 
Jlw nnõ aPr, qunnto nntf'R, restit11idn a i 1111 
mPncionncla propri~clmlc arrnnon lfl eh• 
sru poder com notn\'el ofTensn n Cons­
titni<::io ,lo J rnprrio, qual o mesmo Com­
annndnntt? das Armas n dt,vin respei­
tnr, e nnõ foril-a tnõ grnvemcnte como 
fir iu. 

Compete. ngora n V. E xc., como 
Primeiro A uthoridaclc, o cural-a (' 
a ~i,,im o rr.quPr o Suprlicnnte -E. R. 
M.- Manoel Jozc de .1l1edei"rúi. 

--DESPACHO--

e o que n i~!-o o moT'<' f;nrl º" mnn~ !er­
vidores da Nnçno ne!ltn Provincia . 

No ,li:i 6 do corrente mez, i- e ri1lo 
7 orns dn no11te, pouco mllis ou mc­
no!õl, um seu escrnvo r1111lnto crioulo do 
nome Lino d~ id:11le de 16 annos, n• 
c411e111 te m enca rregado a ft- itoria da 
i,iun Quinta por saber ler, f.! ~cre\'er, e 
contur, sciencia que lhe manrlou nprc· n­
der para n uttli ~a r, p<·dio-lhe licença 
a s ora!! mencionndas pnra ir ,•c r urn 
prescpio em c· n~n de um i:eu nsinho, 
licenc,n que lhe concerl<>n, e lngo que 
npar.,ccu na mf's mn cr.za n111 r<' cruta­
dor Sohhulo do Corpo <le Polic io o ra­
r. ruto11 , e conduzio ao rr~ pect ivo Quar­
tc·I: pecli 11-lhe o rcc rntudo ei-cra ,•o que 
o IP-VOS!-IC n seu Sor; p<' rcm nque!e ser­
\·idor o naõ nlt<' ndeu P. ,, entrrgou, t :d­
Vf!Z n ii!ôl f!vcrnndn eo i:eu supe rior sr r 
lihr.rto; crn con~N1uenc i<t foi 111andnrlo 
para n prizaõ o nde j á cstav:lo :ilg11ns 
recrutnclos. 

Como no SCi!t1Ínte clin 7 em Do 4 

mingo n:fo tratm;--o ~11pp licnnt.c de re­
cli1111ar n :-11n propriedade, e n fo i re­
clarnnr n() rlin 8 ao Tt>nent1• CoronPl 
Jonq11irn SPrnpi:io ela ~crrn, Comman-
1lnntc cio !W<'h rcrlito Cc rpo dt? PnliciQ: 
prcstancfo-lhe to,la n I ttc·nç:i o, depniqt. 
ele 011 ,·li-o, dic<'-lhe qu<' a pnrtu qne 11 10 
hovião ,tn,lo foi ,lc q•w o rf'rr111odo t>rt\ 
fH'!-soa· livrt>, e como tul estl'lrn contrm­
plncio nn B .. tnção do8 recrutarlos, qua l 
in mirndar <'O'YI " - ! (·~ a V. I!~xc., e or ... 
,t,{nou no Otticrnl 1.1fr1 ior que frz n• 
dita rclnÇ'•O notasse sn e~cr1n10 o di­
to recrutndo. Prog1111tou-lhe o 811p-
11licantc Sf! Prn preci~o ir fa lnr rom V. 
Exc o re!!peito; r e~po1:de11-lhe que não 
t i,-e~s esse inconttnodo, pois qnP. V. Ex. 
a vi sta da nota lho lu viu mnndnr «'O• 
trr~nr; o cert o hc q11 f' o m.,~n,o C'om-

Trntc o Suprlicnnfc em rerpif'ri - mnndnnte remettt>O II V. Kxc. todos O!I 
mPntos diverso~ us que:-tões rclati,·M rf>Crut ntlos, e que V. Exc. Oil m1u 1-
nu Th(.~souro Provincinl, e u pro~n do '1011, t11cgundo lltc con, tn, no C'o111111nn­
seu l!:scravo 11:iando <lo termos c o111 - dan te dns Arma:;, e q u e f'~IP 11111ml11,, 
medidos e decentes a ccrcn d~il A 11tho- ic:entnr proçn no~ m<'i mos r .. cr11t:uln:c. 
riclu<lt•fl, contra quem rcprPsenta Pala- mf'no~ no Pen pi,:crnro; pc, reru nth,• 110• 
c io de GP,·erno cln Mornnhão 18 de Jn- j n hc conservnclo na í ri sn~. " t,hri:,tn~ 
neiro de l8H=Piguc1ra de l\lcllo=(:1) cio n fnzer ier\'iço~ ()UP ~ Ru p1 ,lic1Aute 

lhe não tem mnndado fuzf'I'. , 
-nEQUERL\1ENTO N. O 2 - V. E xc. FRbe 11,11 ito lwm, C to,los 

os hnhitnntci:. cf P~tu c:1pital q11 P o m~~­
~-Tltm. e Rxm. ~nr.-0 ~11pplicnn- t 1110 Commnnclnnte ,ln~ Arn11.1!'i hi{ i11i11 1i· • 
• e MunoPI Jo,e <l<> l\1c1leiroR, com !!O C'1q,ital cio Supplicnntc por o ,.,r 
wuito pcztu· veu1 importunui- u V. J!xc •• J.:s1uaocc1nulo, cuu! tc.,da n veruude• 
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C' m cinn~. R :11.'""~ Fin"""· P cl,nmn,lo n .. xr mplnt'P~. ll1f' impMf'io rn11i!Z 
.l11 i1.o 1,nr i-n o 111ut.ir d1• JII IHIO u~- t:6004 r11 . fllH! o ~ur1plir1111tP. t•m 
1 ar (•111 t'Xt'C11,;ao 11111 pr11jP1·to q ue RP.· po oppo rt111111 º·" pert f' nd,· haver ,lo , 
) • ,\ llll ' l'l'!,!'1fl l' ('S d1· \7, l•:xl:., P. to1l11-. lllP t'o111111 1-t11d11ntf' ,r /\ r11111~, P. o~ 1 .~ 11,:,1 111 n1,- p1·:--.011s d11 g rnd,wç:1o. H,uf'do- porquP j :í o I h11ni11 11 n J ui~o prr rin ,, po,:-ilti l11l.1·lt•s 11 , ... m apprnva ilo, e o r••t-p•·<· ri,·o Jui 7. 111· Pnz. acc,;:,o ,1u 1.dti111nct1c-11tt• o 11ppro\1011 n Nohn• Ai-:-e111 - intla lhe n :3 11 foi pos:-i ,·t·I pron~CJ\'C o 11 1•11 L,·gis lutiv11 J>r11,·i,H·i·il 1· lauto 0111• ,1ue di~so na,i ._e 1!1·H·11idnr. <'la .. s ilicuu J?os,..,1, (;ignn!,,sco, e S.uMi- O ~111,plicnnte Kx m. S1w., n1 1 .. ,1v.~ os wn,ame,ito.~ rio A11l,,r, qtll! mloo- vr itn f'~t11 occa :-: iaó notnrHlo hm oi , o iado 11iio ~ó ,u,r t>sln. l'rot'inc:a, como 11t'spo-til41110 c,,111 dle pratil'11rlo por ,. por for/,, o l mpcrio pot/mfa::er o. pros- trrnu' tlio do Tlw~ouro Prii,·i11 c111 I: pnida,le 1mb(icr,; e el e certo 11w1.a di- Ar rt•t11 11to11 11111 t1·:-ço cJn Olirn c)n C Z•!r o .-.urplil~nnt,•. que ~ó com o :oi_y:- tema P1·nitn1cinrio para 11 ,fo r prom Jiln a el e A~~oci111;:io Gt'rnl prnji•ctr11ln j11 rHis- <1 ... terminndo t empo,<: n fi1111do Jon'l , , ,t tn Pro\'inci11 npprovndn, é que se lm- 1l'ltu111~I da (. 1,111hu doui! tnços d~ nid tio 111 c~111c l111pc rio 11~ 1\otas mo- cie1l111lc cnm Joze T 11vnrc·~ «li' M(' 
~tl n p:ípt> I, .. b qtw iH~ podcr:'1 extinguir ros, figurrind•> <'ste ele fi nclor cl'nqu n tli\'itl,, Puhliou "m Hit-'IIO~ clt: 1 o 1111- coin concliç ·•o ele q11e n o clnndo 11 ~ 
11 ~1-i, e rr1:011 lwc· ido ,:, 11111inr 1! ()-1 lrnpc- re:-: i}.f'Ç t,i\'a Obra prnmpta 110 prnzo fl,l .. r i-t-.; t- o cp1P. Sf' ntrPve n d er.tarar por ta,lo,. pag:uitL 4:ooojri;. 1lti multw > n -1.;im o le r p roferid o a RahP<ioria ,k~tn ~t1p pli•·n11tc 'Ili<' dc•n tio~ '-C1 t1 finilo · l'r,1vi11ci11, incluo1ivt! V. Exc. ,pie t,.,,.. r,·ncnte Coron<'l Frnurii:co ,lo V , 
n l)l)111l,11lc ~:111cciunnr 11 Lei P ro\'inci- Portn, em tuõhr·m f'brigndo n pu . r ;il que a11lh()ri ,.011 11 íla Succirdndt! G,,_ i~,sn l mulrn , fl' Hl ll rlo f•m p rorwrç:i' o ) rol :\l11ra 11h1·11 .. r, p11ra criar o s1•1r 131111- r1 •. ,,ja r•n#!'H I' Z:OOO,il r~. por o ft'T\.O 1 " e,, Cll'11mel'l·ial l' lll r1111..:1•qu,. 11cs:1 !1 1• arr,·111nto11, nnt"!ól rio m•·smo· nr,.a11, , , 
~ 111111 ,lrt'ls H111.l'iP-i Ílt1 ;1(•:o1 , e• S11pplic:11 d1•11 pnr nc11 hn(lo, m<• no~ n nb11t111 · 1-q ue n~ fl(' Oll1JIHllh1111; p11r t:111 to prt>Ci'l. t) ,rwnto ne 4 Tnnq1w1, por df'rf'nr!n é que V. gxr .. co·no DPlc·(!:1110 cl1• .:e lhP- ~!or -i. Torn"irn~, t• tNi'nplt ,. r S. M. o 1.\1 Pl~It \[H)H, a4111<•111 o ,1111 tt•rç,> do-1 clou~ c1uart,•11·rc·~ dn rw -:0::,1rrlicantc muit·, rc>..:p<' i1a. 11:1 11 ""ª· mn C:,1.n qu .. f' 11t :lo ~<' 11!10 pndinõ t-i11ta c1,u~ 11 11n1111•1: 1 , 1 lc n1plP11:1r por t nõht-111 clqwrultr,!m , IHiiital' ~P. ~1n•, 111• 11 1, 11 ~o <jllt'llt> tlito orrt'1t1nt1111t~ 1:cnbur n• para fü:,; ·•r 1lr:-frit:1, :.o :-:1111pl:1 1- ª" Ohm .. 'Ili" llw co111p1 rino, qnnf'i; ri , to nn p,:~ .. '.·1 rli• i,r, ,, ·r 1 11..:, dc•u por 11t·11h:11ltl'! 110 prnso 1111r li: 
d o ta l n 11•.,1111 ,11t 1nri,I ,.t , ,.., • t1111 : co 11 :atf·111<·11t«•nw111e rc·:-p11rri1nvc•l poa~ cl n t e1 ·111 pro1,. , •1 l'1r~,11, cou n pagar u co11v1•ncionudu m•·l1 j ccto, n e :-1..r cnn,;1tt11id11, po r 11 111n clt: ,t.:ooo rs . 
.A sseml• l l>n El<'1toral ,1i~ 300 Ciclad,11114, O ~upplicnntfl que nrnl,ou o ~cu l\1cmhrn tira ,Junta Dirccto 1·i11 da 111t's- <, n <ln C ~hra «li us nu ttis «lo 11j111-t11do, , , mn S,wi ... clnil1·, t1we 1! fraq1 :f•;. a d,· pnrtt' ao Ex111 . l>\1Vt'rn•1 ha w·l-11 1 , .. profo ri r pnra11t11 a 111 rs111a .J 1111111 H que had 11, , . 1pm fr i;:ReAc• rvido 1r. t1 11,tl 11 l-o ,, P,·,•iii,li ,l o 1,:xrn. Governo s1•11 pri mei- t11ria r f' 1,npri:-fn1.er-lhc o ultimo pu· ,. r,, Grnncle Eh:itor e l>ircct,1r, que ha- 11wnto, e q,rnnto no nr.:1h11n11-' 11to · 11'1 
vin npprova,lo o ~ohr .. tlito projc•eto por n ll'Slllo~ I A11qm•:,c t> llt: st> re~ponsnlH·li-.1, ·, cun Jj,.~cndench, por lhe hnvc•r p~tlido ul1im:1r, lo;o <ttll' llw fo-.se ord1•1111<lo: ri­o l<:x,n . Snr. Boraõ de Caxia :1 e isto qui:-:içiio f't·itn ao Ex 111. Sr. t ·~ · l'n•i-icl.r, p••r o "iu ppli r.antc tn-lhe co11testn1 lo Victmtt! Th1111111Y. Pirel4 ,1., Fig1ll' i , a-. s,,~,. siui.;t rn-4 opiuiii(•s; 'llH' ti11h:"i11 C11111ar~n; Ei-t e ~11r. On!rn1111 q 111 • o J•••r fim 1mrnli1,nr o pro~resso cl11 m<:S· Major E11g i11 tr,,iro F t>rnnudo 1.,,iz 1 .. mo prujt>ct,,, dccl11raç:i11 cl'u: obrigou rc•rrn, fo~se fozP.r 11 r1•q11,·ri1{a V i"t1• ; 

·~1110 gx111 Snr. Pn: .. idt•nte n tlur Vi~tori n ci11 e cln vi ,1011 htZP I' por n:io r 
~s:ln por acnharla, e nu S 11pplicnn- o E11g i11lwiro q11e cm i11 n ()hrn; 11 1, · • ,rurnr Ui sohrn,litas Razões fi111tf's, pc•it o rt-~po111leo-lhu q1rn11l11 1·11tt· r11!. ": tn11t1:s ci o :t 6 fulhns ile papel 1111- c11j 11 nllc•gnc;:1o naõ foi ntt,·n,ti,111, 1 • t 
.u:J; cuju i:n11rci:1:Hio e l"'l'cl ue _2:uoo ~ <ilh! o m.c:s&110 Ex,n. ti11r. lh1.: un.lc1. 



{ 4) 

fiuc: ·;• " m•,.-na Vi•tori:t, q1,e . n l"P.i i l n um Ci1lacfo~ q11,. ,le.,,fo J R 3 !l, t" m rlf's-

fa;,. , ,,1.;i1111 l os nu·~P.s, é~ c111 sua i11for- · prcsuclo os IH,..., intere.1-1-H:oC pnr li,:11l11n·~, 

wa ,·11 notou, i.f'~n111lo cntenclt•u, 11111 f como he <:011l'ta11tc, t,rtcq11.i1do -su l'IO• 

cl,•foitn 11<) C1ino •·X~l·riol', qua l o chi 11a~ f m cn lt! 1•111 promover 011 i11tt•rcl':-1·~ ge­

~,itar1•111 t n11,pad1111 :i~ 11lrnrt11r.:ti ,l e cio- r at!:-1, como o pro\' a > os :--1·11~ t'l'Cl"ÍJ' IU:i 

u.i p11 l1110-4 1•111 1111aclrn ,p111 o S:1pplictt11- nr<•,.c p1>1 to ; e• IIP.111 u S11ppl ic11 11t 1- dc·,·ia 

t " cl1•ixo11, 111 t>sm,1 p:1ra l'lt're111 \'i.-:tura- c~p<•rar oulrn rPc·o11q1t· 11 1,11, q11n11do fu11-

n1lolo p or 1lfl11t.ro, (J ilfH'H nincln se co11- cio11a riu:i p11hl icos cpw i.ó 11e,·i11õ c·11r11r 

t11·1·vnõ, e qu é !-f!ll/\Õ devem t1unpar i-~111 d ,• s1~1H rl evc r1'.s; e Ci .lud111is <111 e t :1 111-

º" c·111os inferiores !IC 11cahare111, ohra br:111 cleri11ô' p rouiurer o l>l"111 d,, ""ª 
n dt!•t f>s· 11m lhe 111tõ c1~111pete, Q ~i111 P11t rin, St! 1"1 1· ,·:aõ por pnrtídos <' ~npri ­

no 1-nhrl'díto nrrt•matnntP.. o q ,1c servi" xo:o1, <1 crnzn'i té pro111 • v1·r a pcr,-c•gui­

tle pr<'trxtu no !ncs,no Exm. ~n~: IJII çnõ ,1'aq111·ll".i q11 ,: 1: ni c n111, nlc: :o-f' di­

r I l!i(l'·. _nll'i ina11 ,lnr p 11~ar; i11inwiliat11- tl icar'i e io1ani!iu:aõ p1•lo lie111 p11 l>lico. 

111 1• 111 <' fni f"~h~ ~11r. r<> 11di1lo 1wl11 E:rn, O "'t1f)plica1 l <~ c>"p<:1 n q11<• V . lüc. 

Fi11r. f'X - l'rnio1i1IP11tc M11núer l?t>li .. , ,nl11 1nedita1ulu 1111 c·Xpll!<{ll l'f''.f.(1ln, ('CHIIU 

tle ..:.0111.n .u ~hll n, n'l111·n1.'u ~u1•1\ lic1111 lu: d,• jt1~ti c;a= E. H.. ,11.-=Manocl J .;ze 

te ,rc•q11f't<'t1 ,. pngn,nrnÚ>, .... ~ 1111P. ..111· 1Je Medli, úS. 

mesmo . cu:ne- L c> 11fc c1e En!!i11IH·iro .. , 
fo~!'l(l Sf' rvi,lo ír ' o.h:ol(~ l'Vfll' .n Obra, grn• - OOCU:\1 E~TO N. e 3-

ça 'Jlff' lhe f~7. ·.1~vun1l,r ;,ta sua co 1t1 p·t-

11 hi11 n .\-1aj1a~::J}:rn Jonqutm Rodri :! llf' i- - - Illm. e Exm Snr. - MflnMI J 11ze 

] ,OfH?il, e co,i10' Ih•• na,\ :wha<ii-e ,IPff. i dn M,:11,·iro.:c , prt c i'l.n p1,rn prov11r <Jllllll­

to nlg urn mnnclo11 -lhe foza o meneio· to llw com 1·111 n hem d e snn j ll:- ti \n, 

, nado p11g11mc.n.1t,. •111e o Sur. S ·r r f' tario de V. l•.xc. Ih" 

'fml'1l,,1. o - S 1pplicnntn nr:ihnd,, o dê por CPrtidM\ o Oflfri11 N.: I ·! , di­

~f'II fP.J'),;O cln Obra d,•11tro cio t P.111 p n rig i,111 n'l Co111111n 111I 1nt1· cl A!'l A r1111t~ Nlu­

c1, ru~cíon·do e :--ido ~nti)lft.ito "º 11111•1 tln S•111,.:n Prn to ''" M ·1g:dh11PClij 

' h·f,Jii-,, nngn,nPntn~ t1l'11h11mrt 1\ :çn" ti- 1~111 !) ci o corn•ntc m , 1.; r. tomo ~"'" 

nlut &1· r!'h1:11011ru cl'o c11n<tit11i1· ,>l,•vf'dor dt>i-pacho de V. Exc a 11 ::ô potlt' outc'r 

d e 2 ot; )J r~. (! no Rrr<l1tl!ltantü C11nlin Cllll<l('ll'll'flt<·lll f- llte - r. n V. Exc~. "º 
.,1o1,ni•nte ,111tros 2:000.S rs quando a it ig11c 111ai11lar pnssnr II in dicncla f', ·r-

. c-t,! lrn 'I''~ lhe co 1111ll'tia p11![.:i r to- ti1l1t1i - K ll. M. - \~:,• 1wl Joz,, de· l\Jc­

d ú-1 os 4-:ooo J ooo rt:is, , i-f"(', 1111õ t ,• r ,lr•iro,.i, - Dc·~ p acho - P: tcsP 11111'\ hnn ·nrlo 

c11 ,11prido ntJ lioj «' n ~trn cl111trnto: o inc11n ,·et•,ic11·c. º11lnei11 do (;m·1•1110 do 

cc· rtn li-e ,prn o Fi-cal ,lo rn1•s o1 0 Tlic· .\Jura1thal'> 2~ ele l 111, iro de I UH Jt',. 

~11:irn t'11tc:11 ,le11 1pm o S11pplica11te dt•· g 11ttirn dP, 1\11 ello - L<·rtid11õ - 0 ntt1fic11, 

via pa,l!:t l' o ~ 1w1:ncl11.i nlh 1•i11 .. , e rcq11ti· q111• o Üfti r iu d1! f)tlll trHa a P1·tiç1tt' l'll• 

f l'U 1111 \l 1·rit i ,,i1110 Or Juiz cio~ F , i tr11 hed11 t1' 0l"~P~111111e N. 12 111111 . Snr. 

t .,~. (l'IC' o (lf>Cttclor pa~11.,;.,;e 2:0 J () J rs • por nrr l1•u1 ri,~ s. Exc <• su·.- Prc ·:iid1•1110 

e o í1111,1cf!11te 011tr11.; ;! ;OOO$tlOO r s, e 

I
da P rm·i,u·ia r t:111ettn II V. :--. os indi· 

11 11/i os pag :1111ln •ttrn U:J e )ftit'ine~ <ln ntl11 us co11i- ta 11 tl':-1 da r,·laçtt/5 i11cl11 .. n, 

d dig••nc1a lhe liz,·:-!:-!t·m 1w,,11 e111 ro mn Hli111 de tc·n·m pra ,(a 11qc11, ll1•:-1 <1'1t' V. 

f'-«<:ra v,u, c111110 fizern<i em 7, por i l'i«O S j11 l:.:·nr llf'~~a~ c,rr, t1L"t1111cim1, l ),•os 

<j ll '.! llw,; 11 ·1:; <ptiz patrar a '111 1111tia rn- G11:irdc II V. S S 1·rc tu ria 110 G11,,..-r­

<1•1<>rÍ ·la: cuja 1u:ç11~ dn :-1,•q1wi-trn 1111 11,- no cio M11r:11tli:1~ r111 9 <h· J 11firo ,10 

r 1 ,. ja prova.la que lhe 11 ~11 t·ornpd<i I li 14. - 111 111. S 11 r. Br;~11 d1 iro l\J111111el 

p:t!{l.lr. t sim arp1elle que nnõ cumpriu rl e S1J11"'11 Pi11t11 cli• l\ Hli(a ll,flc•~. e 11111-

seu co11tr,1tn; -e nn 'i ~rn·, Í :o! to para i11- rn :i 11d~11ar,· d11 11 /\ r111t1"' cln Pr, ,vi111·in -

('11111111 111l11r no '"Pl'lic1111t11 por t t>r 1lc·s· No 1mpPcli1111·11to d, . $P c·r1'1111 io .l11n,"S 

11n<ec11r111fo o C1111111ia111Ja11t,i dn11 Armas H11fi110 .\fnrc111c, . Ofür 1111111 11 ior - tt,·la• 

e p11blÍl!111l,, (!111 !:lt!1h1 f• :.;c ripto~ v,•rclatlt>s c,11~ doi- rccrut:i:c, tp ,c· c11111 o Ofü ,·io 

illc1111tf':-tav~i~ qct•• naci lc•m np:radn<lo j d,•:,: t~ d111!1 sa,, 11•111c-11ul11:-- 1111 S11 r. Bri-

1111.i ,um,; A 1111 g-o,.! Ou rert•, 'lll t! fü•, ~ gttdr tro ( 01111111111cli, 11tt cfoi,; A 11111,i,: por 

f11 ,f1t~ a,; pf's~uas imparciues nssi111 o 
1 

11r1IPm ri o J,,x,11 . S11r. Pr<'"i,11·1:h' ,la 

rt:co11h~c, 111 i P rm•i111 in -M111111t>I l !iu1.izio 1!11,. l i •·· 

Ut: pois Exrn. S ur. como trut uõ ; uu:Jio:s, iuutl•·. :.. a itllut..:;, 11ulu1t,1 tlt..la 
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PrO'Vincin1. S:,iltei'ro, -Óffic~nl ~te $irig1HÜ·-1 no dia 6., ~lo core~tP. mP!, foi fPCr~1t::ido 
·ro, diz se'r filho ~.111co de vmvti, e ap- fi u'!1 . mul nto <f~· nome ... Lmo, se no •1.t-ut f 
ptm;enta um \ ttestado= Lour(•nço Josc comparece,, o S upplicante a pnrt , ·• ~r 
]'ercira, Offic ittl de Marciutiiro, natu- I llrn · tiun ern ~eu et1cravo, se V . . ,~ ·1~ 
ra1 d?sta !'rovinci_a, · idaJe . 23 . ani10~, l dice que:,~st1wa Ja· incluido. un !elaça' 
fü:iltc1ro, naõ tem 1zençfio i'llguma --Jo- ! dos recrutnd<?s, (Jlle nf'~te drn t111ha d 
aü· Antonio de Moraes, id}lue 25 anJdirigir a.o Ex,n. S nr. P.res ide.11tf!, e qu 
nos, 11a tura l desta Província, Cazn<lo, a naõ esta r incluitlo 1110 ·rnnnd11va e 1 
Officiitl de Car npi na , oppresentn dous tr<'

0

ga~, e ·,que na mes ma 'n lu~aõ 1\ 
Attc~tndos--A ritonio Igriflciú do:- Santos, rn·~ndáv.!l -por a notn ele q 11,; t"l'f ncrnv1 
i<fr1de. 2 i anno~, natunil da Paroibn. C;1- se O ·.s~PP!i_Cfll!le lhe rc ,-guhfo,~ 11e er~ 
z~do, Offi icia l ile ,\ lfainte, naõ arpre- pr<'çizl'.> foi lar. corn .8. ti:ic. a resp~1.to) 
_z"ent.~ ju:-.titicnçnó nlg11111a - Ber.cdicto .srt Y.': -:S. lhe respd nde u ·que-naõ t?'ª prt'C I 

Gonçalves··Hufino. iilnde 21,·an·no~; na- z'õ·, po_is.ê:Ju~.ó me:-1mo Exm. s ... :nr'. a -vi_st · 
tu rol d,·~ta Proviric ia, C11zndo, Official . da tv,i~, 11.l'o n;~ú1dàriu .. c1_1trni~r; ·· cujl · 
de A lfu íate, ouõ vive com a mulher declar,l\-:ôês .:pré,cj1_a ,Jitll a hem tle su(. 
n· ·.muito • t empo, e esta queixa-i;e 3 j ustiçiil,. ;_~~_,,t! ~~~e. ,s;1úíno./, l~/ ·tt .y .. ~-: 
mnrgamente dc!lc -Joaô /\·ntonio Gon- ,.e Oignej.:lttii'nll~r·ào··. ttf'ú pedi<!o~L 
çal vc!< .J.Uay~ !·•de 2r annos, nntu- H. M.- ·JflJmi<~elJfYZe·defr.[fdei1'.os-í.JJ:! 
ra¾ desta Provincin, Sol!ciro! ~Hlicial ÇLARAÇAÇ):_?.·) .l)~:~.'!ím.~.Sf; r~['.iã~ d 
de Calnfate, tem oul'ro 1rmno, Jª sol ~erra, Cuvulhc1rô ch:f. :Orcterl'( ·de Cristc 
dado do Batalbuõ P ro,·isorio, poi·em Tenente C'orónol ';fn:,(ftfüf,tla'· Naoiona 

.stwvio muito pouco, pt•r iquidade do (! Commnrnlnntc rl°!): .~ómó., !le . 'Polici • 
Coronel• Francí:-;co Joze Martin~; cons- desta P rc,vincia-Sàtisfa~endo · o . pedi ­
ui ter furtado Gado e rn Cajnpió= Li- do do S uppl icante\ .àfJ; IQ.1;0 que tend , 
no .Antonio, Uacle. rl' 1 ti annos na/tirai .;;ido prezo ~o ditr 6. d() . ·~orrcntc l 

desta P1·ovincia, Soltei, o diz ser escravv mulato _,,, Autonio, o qual ~f!J!o.. c!i • 
mais n!ío prova, Secretaria do Gov(:lr · ce~(~ ·, r e.!, , , '?º 11ão o.ffereceu ,..~u-
110 cio ~·Jaranhnõ <lc ~1 J:ineiro de t844=- '11, o alr,t1,n 1

1 111 provasse, e náã, ~!~ 
No impedi mento cio s ,~ c1·cta r io, Jo:1(',1d,, · ln .im d·l p01· pessoa olgi§.ma·.:0;tt 
R ufin? iVJ'nrques, Oflfo in l 111 nior - Se- tt!f li,· to i n 1r.~~1onndo pora ser· r~me­
cretrma 'do Governo do -,1t1rrnhn'> J.) 1t11!,, ar . i ll m. e . Exm. Snr. Ptes1den 
de .Janeiro de 184 t, - ' ; ;· Ft1 rn'l 1t df} o, te du Prov íncia no dia 8 : depois do qu, 
Mello ·Coutinho <l <: V ilh , nn, ScerPtario npresento u-se o Suppl icanto dizendo 
do Governo:::::Pac,:011 ., , 11Hl de emo- me M' r nqueHc mulato seu cscro·vo 
Jumentos 1.uc {fo :i I ui°', J,,,4 .a f. 95 ,lo porem como não fosse sua reclamaçlfo 
Livro compew.1 ~- S i'f'~'.tria ,hl Go- ,documenlat, r«·~pondi-l_lte que o recrú 

· ·-vemo do Mar , th'l"> : .. t1P .Tnneiro cfo tndo ia ~er remettido uo mesmo Exm. 
l 84J.=Vi~m~- . •. ,,a.=Sello=N. c ~nr . P rcsi<icnte com n nota de se, 
i 2:9G3=Pagon <.?40 rs. do Sello, ,A,1- Pscravo, o Suppli~nnte então retorquiv 
cionol !\Jar::rnhaíl 27 dü J nneii·,, <11• que a vi:.ta <l isto nem seri a prccizo 

. 184,.1...::::Silva Bruce= Roconhecimento reclamaol-o no mesmo Exm. S nr 
'--Reconheço a assignnta rn · rf'tro ~lo por sc>r nn turn l que e) lc lho mnndM· 
Secretario do Governo. Marnnh:1õ :i ;. ~e ent rrga r, no que me não opuz, E! 
de J aneiro de 1844=Estavn o Sig!'l'n l nntes r{'spondi. Jhe que rn:n; cifrn ~e no 
P ublico-Em testP.munho de vndade expendido o pedido do Snpplicnnte que 
L eocadio Alexandrino Bello.- Sello- nfirmo se r verdade, o para firmezn mon·· 
N. 0 J :3: t 8o~Pngou Ho rs. do S llo A d de i prissar a cJ eclarnçaõ que va i por mim 
cional .Marunhnõ 3 I ela 'J:i neiro d e n;:,:ig·na cln , e Sellada coin o Se llo de 

. 'i 84.t -O A'dmini:;t raclor Sabino-Bru~ Oorpo do meu Commando. Qunl'tel do 
:ce. · Campo de Oryque do Mara nhão 17 

de J aneiro do J 844-Jonquim Serapi· 
· ·-:-:DOCUMENTO N . 0 4- iio da Serra..- Reco nhecimento..-:Re· 

. conhtiço n ass1g nat ura da -dt:claraç:Io 
L--Jllm. Senr. Commnndnnte do Cor- . retro . .l\'larnnh:lo 2.1, ,le .Janeiro de J 84..J;, 
po- de P olicia=:\thnoel J ozc de ,· .Me- - Estava o s ignal P ublico-_E m teste .. 
dei(os, pérciza CJ,Ue V~ s. <leclare se !muuho .. de vcr<lade. -Leocad10Altxan-
.. ~ ... ·- · .. 

8lbliot" a P(lbllc.a 8"1edito Leite 
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1'rihn rello.-- ~f>lln-N. Q U l79,-'PR· nttt'> ·eti~l delle tn1 'cfe<\forftço~: vi1,to· 
l!On ~40 rs. ,to ,.;~110 A,tcit~nnl. Ma- •111e ·o meu cl,ivf!r ~e clfr~ 1w cum• 

runl11to :J I de JanPiro (fe · J ê.u.-0 primenlo dit Onlem d adn. Quurtd do. 

A<lnaiuii,trndor, ~_al.Ji11Q.-.Bruçe~ · · ·, :,, 0 Bat11lhnü de Fu~ileiro" ,10 Cam-
po de Ourique cio ~J11ru11haõ 18 de 

-----· Í>OCUl\ÍENTO N. 0 . i,·. · 1 Jàneiro de 1844=F~l,·cin1111u A ntonic• 
t Falcào,=Sell1l=N. = J 2:ó"; '.l = Pngo" 

-111,r,. Snr.-'h.noel Joze ele Me- 21-0 rs. tlu :--ello A1lcw11a l ~.lmquhttõ. 

·rleiros, tinrtt bem de ~~,1~ ju~tiçn, p,re-~ 22 d~ Jnnciro de ! IIH=Silvl,\=:~r\Jç.e', 

·c,i za · tp1e V._ S. '!(e Digue detl~,rllr; n-'=lleconheoimento= Btço~1heç~~ '.\ 1'~~ · 
lmixo d~llte. qual ~,i a 'A utbori~)!l~le 1 l'ignRtntn da Cc·r! id;io tmpru. ~1nrn-,~ 

que mnn•lou n~ . . d111 1 o cio ·~urre11te' nlutõ 'H de j ant-1r11 dr, rttH= E:ituv~. 
iuez. 11entnr rrn,,a a um -mulnt:, de 1no· o :-ig~rnl Puhlico-E,11 te8temunho d-, 

mo Lüio. Antonio~ no C'orp,1 dE;-J "Fu,zi- ven,ladc-1,.eoc~d~o Alt: ~audl'ino . .Bel.lo,. 
lt>ii'o14 do C,fmnutuclo ele V .. . ~, e ~e 
odi10 mulnt<> n'uc~n«' de ju.~ar Bànllt-i-
rn~.,~c clnrou \ Cr P~cre.v~i ;",l.l l~llspn fivrt•: -.---POCUJlE:N'ro N • ~ 6 • .... • :· 
11~t1te 11en1ido -P. u t,~ '5ê.n__,.f- Tenmate 
:<'orortel Cumrunn,hr~~ ~QJ.i,;Uatftlhat\ d~ 
1!-uzil•·iros "'e Oigne-Çt i r.nflJlecl11rnções -lllm. e P.xm. ~rtr.~Manoel .Joze 
exegi<lns-C1;, H. M: .• • Ml'intwl Joze rle cio l\leilt-iro~1 parn moi,; ti'tlr A11thc11ticn~ 
l\l,~d,:iro~ =DE<!f.}4'llA,ÇAÓ= Felici · 111ente n t1Ull justiçu. ll"' ciztt ,,uç o Se ... 
nnno Antotiiu'Fnlêãõ, Officinl dn Ordem cr<'tario de V. E:tc., rc VPndo 8 pnrti-: 

da Uozi,, C'nv11.ll1,.iro 1IA <le S. Buuto de ripnçaõ e r1-luçníl dos Hecrutu~ ,,uc " · 

A vi~, Tenente Cor(111el f!ffoctivo, e C,>1nman<lante do. Corpo de l'olicin cfi• 

Commnn~ruat~ do f>. ~ Batrallrnõ ,te Fu- rlgio o V Exc., n·1 dia !1 ,lo corrt' IJ~ 

zilt!iro11. de 1. a, Linha do Exercito te mez, ,lc·clnre 111.Jiiixo deste por c.-rti•. 

por ~ 1\1. o Imperador &quem DE- cHo qunl n nota q1rn o me~mo Com-., 

Oij (.:iuarcfo &,.=Cntifico que a Or- mnmiaute f.,z nn i11tiinitln pnrticipu~ 

d~m a que se refc•rc,. o S111•1•t; ;!nút.- çnn e rclnçnõ rdntivn no 111uh1to çe, 
110 JH'tição rPtro, é cio tlteor ~P~uirite crotado Lino Anto11io: por tonto=I\ 

:-N,·~ 5~- Remetto R ~me. para ter n V. Exc se Digne runndar 1.m~iHtC. 

prnçn no Bntnlhu<\ <lo seu Co111111Rnilo n pedida C erti1f1tíi _ g_ H. M. - .ilfano­

o rtcrutn Lino A11tmiio n<1twal ~lesta el .Joze de lHedeiros . De~r11cho-· Pns• 
Cidade, com 16 annos de idride, Solt P.i- ite, Palncio dc, Govon ·o do Mnranhllu, 

t'Q sc•m U/ficio , que me foi rem~ttidu 18 cie J an11ro d e 1 -1 4 - Figueira de 
p~lu Prr.fli1le'ucia com Officio n. ~ 12 \-Jello-Ccrticlaõ-f'e , :-ifico que u nflhl 

do Officit~I maior dn Secretari ,, ,lato· c•xegida pelo S.1pr,ticnrite ~1M suo Pe~ 
cio em ~) do corrf'ntc mez. }i:sle re ti,,n,1 retro é do th1•ur ~eg11inte - / .ino 
cr11fn nlltqm, que era escravo de Ma- Antonio, 16 amzos, u r. ftl,-;,l do Alara~ 

7mel J ,,ze de Medeiros; ma~ tendo-lhe n/1ão. Soltt-iro diz s r f'~r.ravo, mas n íl<i 

drulo· tempo para justificar tJrlo j'ttstifi pr'!ºª· ~ccretnria ,lo Governo do Ma~ 

cm,, e nem alguem o reclamou. Deo~ rnnhaõ c,11 19 de J, n,•iro de J 8H -
G ,,,mle e V. merce Qcrnrtel Gc•rlC'rnl cio l>r .Fermrn,lo de ~I, llo ('t111tinhu tlt: 
(,'omtt111n:lo 1lui1 A Mlltit do Mnrnnlrnô 15 Vilhena. Secreta riu ,lo Governo- Pn­
dl'! ,J,,urniro ele 18'14 -- t\ icsignn,1•1-Mnnu- ~011 800 rie. de e11wlt ,n:ent11!II c1ue fjc;ucl 

t>l ele So.111.n Pinto ele ~111galh1ums. Com· ln11çndo~ n f. 94, v. c'o 1,ivro rc·t pcc• 
macilinte ,lns Armn~-!oir. T,•nP11te Co- tivn, St>crPt11 ri •• ,lo G verno rl,, 1"111rn• 
ronr.l li,.-1 .. cianno i\ ntuni ,, Fnlcníl, Com- nhnõ em 19 de ,J a •1t>ir de 184.t-- YiPi• 

nrnn1lonte do ó,:, H"tulhnõ do Puzi- r,a - ~ilvn. - Reco11lwt:i,nento - 11 oco• 
J .. iro14= 'Jem m'li:4 nem mr.no!l ,ir, con- nlwço n nq!li~rrnturn Htprn. Mnrnnf.an.i 
tioha em R ( >relem n qu~ me refi- 24 de .Juneiro de 1 :H 1- Ri1tavn u :.ig• 

ro e Ao !ilf'U • originnl '"" rP(lortu. De- nul. Publico- Em Tc:-tf.n·unho ,I~ Vf'"4 
cl ,,rn fiuol111ent,! que o imlividuo nq,wm rlnile 1·,iocndio i\ lt>xtmrlri110 Bt>llo -: 
é' rP.t»tiv11 ,. anr.~ma Or,le,h, nRi\ decl,1- 1 Sdlll-~N. => 12:574 - l'flgou tto ric ,f.o 

ro,1 no nctra ,te 1•rl'11t11r o jurAmeuto\ Nello A1lciorrnl. M,1rnnh:'o 2i dt: ~u,. 

st ura livr~, uu :edcru.vo, 1>orque eu .. u~iru de J.81Ja-:~,lvu~B1u~~ l 
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DO~Ui\fENTO N. = 7. ·, . 1 por Certillni1 ec .,~ nrlrn in.cJui<lo ,na 
matricul11, do fô'uppli,cnra~e O seu ~Slcra­

~-Illm. e Hmo ~nr.-Mnnl')t;I Joze vo crioulo rno)uto Li110, por tanto · P. de Medeiros, mu~rulor, na Freguezia a V. S . .lllm~ 'Snr. Aél.rnitiistrador d-. 
de N. ~. d 11 Co11cei<?RÔ dc!,ta Citl&de, R.ecrlwcl,',ria de H tmda» 111ternn1 assim . 
pr.cciza nor. C.tirtidaõ o theor do as- lhe d~ffi ~,,~ E. H. M . .:.... M,moe'l Joiit 
f!ento de .' BJlptiiimp ,lo crioulo mu- dt1 Medeiros. - Ot•fll'nd10- Passe 'Hc­
foto Lino; filh,u ele snn Escravu ,a prc- c(•hcdoria de lhu.dus do l\fnranhfü 
t i.\ Filippn, 11 ai;c;jdo f:111 16 de Novem;- J 7 d,e Jut1.eiro d,e 18.44.- O Ad~ini, 
br<> d.e rn.n; l!ºI'. tNr~to ~· n, ~· S. tr~dor, . ~,,bino....:. Ct·r~idaô.- Ce ~tific , 
11)..n, e R,mo. S11r. V1gttr19 Cnp1tular que do Livro d.e Matnculn a fl . 68 s, 
8t>jn 11erv!do m1úulnr qi,e O r~sre.cti- n. :) ' .-t66 ,e aclm lnn~ndu 11 relnç1· 
v.,.. Escrivn~ ,ln C,urrn.~u ' ~c~le~i~111tic:a ~º' e.scr.l;'VOI <19 . $1ú1vlicn,n,te, tmtr , 
r,everulo o Livro rlH tnes n.s~~ntos. Hw os ·qu.ae.s r.on8.tá ·o .flu que ·trata ~· P, .. 
p1u1se n dita Certidão; e jura nn.~ s,er tiçeõ · ~i,prn_-l,iuo. ·;J5' à!)rroti, mnluto­
para cnuza crime. ~. R. M. =~n- cri~ulo, .ftti~9r,. l~t·C('~t;clt,riu de Ren 
noel Joze d t! Mtid.~1ros.=De~p·acho. dn:t lotr.rnn9 do -1\'lhrnnl,:io 17 dP. J tt ' ' ' 'l 4 # • 1 •t · • ... r:( T • = Pnsse. Mnranlrnõ 17 de J unçiro neiro oe ,l Oi í . ..i. C) • l~~erivnõ 1.1 rauci l'• • 
Jc 1844 -R"~º -Certidoõ-C~rtifi.~o A ,nJonio. 'd~}~a;$J(~ >t.ui.r~~ ur:·c~ . ..:: ~: -· 
que revenrlo um dos Livros findos de 66 - Pagou i~o r\. f v ~molumentos , 
~ssentos de Bnptismo-J da °Frl'~uc~ia o: ~dÍoini,s~r~üJ~ir•. tl~i~<>.- "A lgi;l.{V~ 
do N. S. dr, Concei çuõ dest u Cidaclr,, ~ellc~ N ~. i23't 1 • , ~,~c!~~-·1~0. rf is d . 
rtellc a tl. ~33 s,e ar,hn o ~ssento CUJO :,ello A dc101'\al. Mnrar!hafi. l ~ ele, J 
theor é seguinte-Aos ~7 dins Jo m~z n.eiro do 10-1-i.'- . O A J~iÍii~.\~~{lór,_ ~r 
de Dezembro de lt327, nesta l~reJ~ bino - ll"•'Of'!,hf,<'lt;Jll'r.1.t~~ '.(te~?~,~~ç~ 
Purochial ,fo Concc1içnc'5 Hnptizei. 110- rn~,sign•,tu, ,, d.a, Ç~.~t1~

1
aõ,. ~OWIJ..qj.)q, ~ 

lemnemente, e puz S:rntos Olem1 a Li- df" J t\ ·r , ,, l,84J..=E8\avn 9 ,-.,g,1 .1 
l)u que tinbn 40 dias <le nascirlo, ô,· ~ 11 wo=Ein estqmunho de' von~a~ 
l.ho o~rurul de l¾!ippa escravo.s de ~f ; =L..:ocudio l~~nn~~i.n.o. ~ef l9. · • 
1,1oel Joze dt Medeiros, Purtrmh·, l.1 
110 l\1uorici.o du ~ilva, solteiro, llUtu rnl -----1. OOCU~EN'rO N. ~ !·~-
e morndor del'ta Ci,lnile, f •• s Ja 
Çunceiçaõ,-0 Co1t<ljut 11 ~a , holomeu lll u1 •. Snr,. J?r. ~ ui,; ~unicipn! ~~ ~. Y~t · 
dos Rnmo:1-a:;stá Cl>11t,1rmc o urigwnl 
, nue me repor~~ ) lufl' 1r citmlu, u,­
de ncn nverl• ,. • . .. ~ ,,·cidaõ ~ vai 
~em cuuzn ,e c.J.u , ,,l "C• <' que dou 
f6. M Ufb:11 • ul 17 ih~ J an1•1ro de 18-t,-t,. 
.,.:_~u o l· · e A tou• o Joaõ de Car­
valho, ~scn., ,L Cnmnra Ec1·lesins­
tica a sob:1crt , , e as~igneí- .t\ ntonic:, 
,Jonõ d4! Carvulho-Sdlo-lX. 0 1231~ 
Pngoa 1.20 rs. do Sdlo Adciorrnl. Ma­
r.nuhão 17 de Jonei ro ele rn44,-0 A cf. 
ministrador Sal>ino -Mcn,lo-· Itec.onhe­
~i111entl) - H.econhe.ço ~ nssignnturn ~u­
pra da Gcrti<laõ. Maranhn~ ! 4 dP. J a­
oeiro de l8H.-E"tuvl\ o signnl Puhli­
co.-Em teBtcmunho <le Vt!rdad~. - L~­
Dcadio Alexandrino Bcllo.- Sellp,­
J'J. o 12964 Pagou 12() .-~. do Sell() 
.Adcional. l\lnrnnhaõ 27 de Juneico ~e 
.1e4,.1,. -Sil~a.-.Bruce. 

- -Maooel Joze de 1\ledeiros, co . 
OS documentos iuclui>OS , prov'a U ~; ~ 
que no dia fÇ~s d.~ ~a~u:Íro 'p.' p., a 
sete orns da !')Oite, h,u,r.~,, pn~nt~eg~~( 
do recrutnr Hes~o~s )~vres, rec1;utc, 
hum t•sc~avo do ~upplicnnte, m~l~lt< 
crioulo <lc nome Lino A riwuió: foi po 
iicJ este rnc~rn;, recrutá~~ ·~~·~ n~ U,i1 
..:ett~, pro"º'-' ao Comp\º'!~nrte de Po 
licin Jonquiin ~ernpi:lo ~'t S~rra. co~ 
o Cappit:\o tio rnei-rno Corpo Profit< 
Joze dn Cunbn, (Oflic!nl ·~rob.~ e on~ 
rndo Milittt\" 91w reu11~ ~~n ~i ~~~ª' 
os ~oas qunljdnt.le!I? e pel~s re.uníç P.~S 
11ou pelo dcsgvsto d.o Ex111. q~ver.n< 
di,rn,itil-o do Ho~t9, dP.pS º"· trpr ~·~!) 
depois dns reçent~s Elejço~ns; remu, · 
oéra~!o RUe teve pela cprage·ll} '_COO\ 
que ~e ba~eu ~n guerrtt elo ,lnJ~rior, 
eq1 que foi fer1dq em .tre! garf,~s d< 

~-DOCU.M ENTO N. ~ s.-~ Çor,pp; ' di,01~~~9 ~~cnpd~Joz~, 9u~ ~nu, 
iou . expf\nto g~ra!nien.t!? n tC?dqs) e !,>U· 

.~Mano,el J uze d~ M.<Hl.~~(Os, vçr_ç,i;" 1 tpJf, ~~,li~,u-e.s .g.u~ ~~waf.»? t~r p ~~· 
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·~ç.~ut~ct.o ~{f;t'f!' 7<l ~.9,º <-w!.rti~nntP.; prova mP.nto N.·0 5: O tn<!\ncion.111lo P~rrnvo 
s11(i<~r11l>uq1l1int9 : nnrn ~, 1pPpci·~inado Mue ler, C" serever. <' conta r . sci~11ci,t 
Co'.p ,nrn.11~n.n\e}11n')lclar;lho~ entregnr, e que o ~upplicnntP, lhe 111111Hlo11 t> lll " i· 

tf.nf; : 11.Hft; _.ao d1_l1 oito · o _llH~~mo Suppli. n nr IHll'U lhn <l i ... frul a r, cn1110· 1':- tarn d i:4-
. ·cl,l nle ig hí>r~vti have1 a·il l11l,ro)'; o.hrecl it ;} fn.1tantlo, e tnmo qui, o li a vi i•. con~ti­
• t'~C l'O'jl, q,1e··~·n·1,1 ~!.,l'f!'m,.r nap°',ac 1\1 rl1t:i- tu ido F,·itor de sua Q 1; int11, CIII (jlle 

) '~ft ª{rn~otm~·~1ir: nq,,.~lJ,: ~ ~Pnmf¼~d,rntc c•11neçou a f'CC'no111Í'l.hl' <plMPnt 11 t' cin• 
, no_ 1hn.01to expet1di1'.u,,111 rlil'o•Suppl,,~l-\11te c ,l mil rs. q1ie pagnrn II h11t11 F,·itor 

l'<'c lí1íruir a ··s u it prúpriedade,'"!a ffinnan- cad11 rne7., qu~ o 1h:., p<, d io para o ad• 
(fo: lhe'· sr r · l" •1 a · :··ti~ rRvri; recl1.im,H; àõ •11it ti r. e o que era b t·111 c11r1" t a11H•; strndo 
~l'~i· llie 0~0. te~·n'~/nj;srpo' Ó_Í<I 7 1,)1~1' 11-' I" certo q11 e O'! f'lllprt'f.!;Jl,10:,; llOi- di ffi •rt!fl• 
D(>ro in!!o; o 'Ç!ll'fh ' i ' :·!Jile'"e! le n:\n! e.x.i.- tes rn tr' º" de agricu 1111 rn ~ão i1-<· rn ptos 
gio o.~tr.a, q!11d.qp:e~.'\W.1t~~~W~J.lt_n .m.1ti~ - ~1 •• •recrutamc.11tn; ,~ iz1111pto c•tava o 
(l ll P. ~ trnifecil;~ l-!'9;~~1'1,, · ~ :•(lf ~P. 110 dP mesmo f'~Cl"llVO :a: Í (!~ t ÍV P ~~t! l11Jr1 to: CO il• 

propri Prl :úle 1i t'ío -'pfé~are\lé.' f!m''·tres di · ~eq11Pntemen tc, prati cou o m<>~ nw ('om• 
. âs, (l nt rn ·-,~'" $'1))?p~J~f\~ie··~1·>i· ·· ,iot'i.ciatln 10a11 dante das ,\ n11 a s h11111 df'~poti~m() 
par.1tt., pwwa r •a • e ... ·ori:ivt:ln/5 .~ifo mesmo e o,:; q11c lho npni'ío , nu:ica prnt !('ado 
re.crut~íJo;.' c'o;~~~e,/ue'nt'ê~i'enfe ,;i'ãi> é P- f'm tempo que se ,fo~ia o h a \'la, uem 
:xact:'i :1 sin,~tr~ ·n~:;ri/nop,~Ín>n ntlou exa-· 1wlos cx-Cn11i tnens S , 111·r:-H'.S e 1J rt·~i-

, • .-: '· 1'1 • 
·1·Rr n:, · rdaç:io•, ·diJcu rricnto · N ; 0 i3 d1rntt!s, (! nem por os C'ornmn1Hjanlc1J 
d,e <pie fe7, r <> 1111~~i:;1\ :9'0~ Exm . . Gov~I'-. ti'\ rrnn~; o 1111:11 sevê pratic1·11lo no t.em­
flo: rern~~loifl qu.eH•.,.: t(f re1, ao Hn!?ncJe1ro po •ln .. HCtll U f'S A uthot idadf'~, e outro3 
Com r11anila11te .-:;tt_q Arma,; M11noiel dt> diíft"rent<~··, e dcst1: ... ! i::-u out ro cst:í 
S ouz·i Pi11tn de ., I ·1~al~aen~. doeu 1111:'11 · ,;oílren,lo o mesmo. S.q1pli<:nnt(~, que ó 
t'ó JI. .f., pru·a q11e nrnnilasse sentar praça q notado no si>g1111 do n'querimento 
Aqi'1én~s ret:rutnclos, qne . e~·tives ... e111 na~ juntn1l11 uo prim 0 iro. rlocumento N. 0 1. 
·c11i1stanci ·1s di"so. c111e liiaÕ ns em <111 e- C•11n º" mr.nci rnn<los doeu m(mtos 
1iào l:l~t:iv,, o ('~Ma VO do Su,>pliC'ant.•, ()l'O\'flllO t em o Sul)p licnnte que O so­
qu~ µ01:t ,1l i l l" f'C'lnhece ,, o Ofü ninl - hredito Commantlfl '. tt cl ttis A rmns com-· 
nH\ior ,ta ~,,c r~ti~ria do mesmo lExm. hinntlo. talv<'z , co .n o da Pot'icin i-âo 
Gov,•rno. J oiio H ofi110 1Vl arq11es, que osi que lhes h:io rotónt!o o seu c.scrnvo; 
dic e ao \ji1 lan te de Orde11~ J,nu ... <-'nço . e é pois contrn cllc .; <,ue prot.ei; ta ha­
J u'iti ni •,nnr, da S 1:rra ~nr e~crnvo do VP.1', n:io se, os diai ,·e servico n ru..: 
Supplicantn . ao <111c ª'1111:!llti rn~por11lc11 z?io tlc qu nrcntà e ci1 co mil 'reis por· 
que, ran co11fur111i cla<l e cio Offici, , que mez atlaé . llw S"'" re:-;. ituido, como tão 
~e rli'rigia ao me~mr1 Co:nrnnqd:rnte clai1 hem a imr,~~ancit'\ dos. oriftinncs .do· 
/ \ q!rn~, estt! 10Íl , ,rnndaria ~eutar pr11 ça cume ntos, lic suas pt:blica~ formns. c!Cl 
t\O~ recruta ~ ciue tstiHssem na rasão c11sto dos req11 erimen1·0~, ,las ngc•ncins 
<li ;;$0 • H~ h,, ,11 con .. tante e nntorio , ,l'w tive1: <le pnga1· rrn Corte do Hio 
ser o !lohretlito Cn:11 r11 i,n1lnn te rl ,H, t\ r· , de .Jane iro, onde per· endr! t·cclmnnl-d; 
iuas ini .nigo capital do Su1•pli -:ante. e fi na linc nte da lm }' rcssão de dons 
«fo~de : 8 l t ,· e mnís rle:1de 11142, anno mil e\ t> tnp lnr<>s do itt presso i11titl)lado 
e,ri' f\ll t'l CO !Ot:!1,0ll n •l1!sma-icaral O eu, -A Con:--tituição a~~msinadn ! ! ! 'A pro• 
.seus r11:c ririto~: o qu ·\I SfÚn r r!~·peito a priedade cio . C iilnd o r1,11 barln ! , ·. 8 
pon.itit11iGA11 do Imperi A, que g,\ran •·fe purq11ern 1 ! Por ·o d1 i:pot:1 Cnmmnn• 
a proprit~1la1le ·<10 Cid1tdào e n d ncific a. tla nt r~ das A r111n~ o Brígnilc:iro grnd11a­
in,viol11vol válen1lo- ~P., o ,,hu~nnrlo ele ,10 Mai:i nel de S011;,:n Pinto de Map;a.;. 
'sua li 1nit1t1I, \ 111horida<fe Milit::tr mim- lllnPn~,. e- pelos q~w o ·npoi:'to, como 
1dou corn efr.•ito AP11tnr prn c; n ( que ·cllt~ o roubado pn~~a n pro\'nr Aos Supre,:. 
'.mesmo reconh<>ce11 no Ofli~io que tli- mos A !tos Podues L,1g i~lat1vo, e Ex'~· 
ri~iu ·ao B'••twrneritn ,•xe111pl11r dos Mi- cut:vo com o~ incontrst:1vc•is .set?uint PS 
'litflres rl~.i1t ,l Provinc ii~ o mui probo e: dor.11mr'11tos, - e outro Slll) pr!ltf'í-ta 1wl'!> 
;dig-~o Con!_rn:rndnnte .<''? Corpo ~'! Bn- 1 v11 llo"r ~m dobro ~lo rr1 t:frnO n<'rnvo 
Nlh '!o !' .... rle F111.ile1ros Fel,crnnno . que ·pstirn r, em n1111s de 2:uooc5 000 rl'l, 

:Antonio ·Fuldio) iwr P!i!Crt\VO <lo Sup- l no cnzo qi;e fo lesça, 011 que fique 
.Jllicnnfo, ·· (ir1}rnari<lo-l,lw pnra fjfl (I! . ati- i e1~1rH1ssil>ili~ndo de fH'< st nr-lhc compl1•4 

Tt::Sl3e; o que V. 8. ol>:,~rval'à no docu- l t amt:Í1te · cónvit'ueutes:. seni~o~; -1]:qtter 

8 ib8ote<:a Publiea Benedito leite 
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P. or tnnto' O Snppltcnnte n V. s. RC . lrl'pre1:-:oii~ n rrp1ni1hf't}fM di:!ue· mn1ulnr que o s1i11 rf'~l')<'!Ct ivo Es-f Formas 1i.iira tudo lhe ~or "criv»li lhH 1.i,,11c o "1ohrcdito p rote:ito . d<'nnizndo: ·.e ,le cumn A em pr<'½enc,a de V. S .. e de dti:111 fe~- \ t· prote1"t11u, fiz pnra con~t11, t e1111111hn~, e rnnnila r lho e11tregar cnrn de Prote:,tu <111e t-111! u~~i, ('-.,te, e o~ ,locu ,11,•111,1:; j1111t11s pnrn_i11 "·tTi>:ite11111nhníl prNe11tc·~, h , truir n H1• •1m·ri 11 e 11to de reclru11açao '. 11h ili e A11iqd_o Joze D0t1·lh 11 f\U<! pnt1·11d1• -lc~·ar no /\. lto Co11ht>ci- f ronhPcf-110~ ~lepois. dfi .Jiilo 

1 • , 111e11to ele S ua \111!!;1·~tad1i o [rnl'e ra1lor; · que doJ1 fe F.11 l\1n iH1t- l Alt-:x: h e nri-t<' ~t:11ti,I,, - P. a V. S. ei<·j n Mer-1 de 1Vl.e llo, ·e11c~1·ve,110J jurnn t \·i,to t!dlirir-lllc nn formn l'E'(lllt'l'itla, ~ c rivi e ('ll ·11..,dv.wnifo 1\1 que' se i utirriH o Tn1110 el e prnt .. ~to E,c rivfio ,r)itl!~~fr~fr'.-Ma nos ~11pplic111lns --E. U . . :ll . - ... !Yanoel l\lt•dc•iros- ~vo .J&::&·,, .ílo,. Joze de .ltledeirus. ceto Joze 1)~,t~ll10...., Nod1 

-DESPACHO.-

n c,-trib11i1ln, escreva-se o protci<­
to do .Supplicantc '111H Sl'rà i11ti11a;11t o 
por carta h OS § upplicado-., e d,• poi :-- lhe 
i:wra t•11tu•g11e cum os <101·uml'11 t:,~ 
apl'(:i1(-'11tado .... Marnnh iío Ç '), de Fevc­
rc,r<> de L 811-J. Ferreira. 

--TER)IO DE PROTESTO- -

i\og vinte e quatro 
~e Ft'vtlrPiro do nnnu rl 
~ quarenta e qu~·. o=. ue S. Luiz <lo ~· J, 

lflS 

11 oit 
tn 

do mcs 
CCI ~O'­

C 1:l~ 
1 , tle-

td tio 111rnéi011àdo tttrmn 
e uo or igi111-1 I me. l'l' pt>1to; 
por mi111 ~\,lj•crÍpt11 e 11s~1 1 11 
Citlnde dt• S ,111 '.1.uii cio­
os vi,,te e oito ·dia~ du 1 
c;o de mil oitm;.ooti,s . (! 11111 • 
trn Eu M n11ncÍ A l(·~nutl t 
,Vlc·llo, c~c rennfe j'11rn'1Í•• 1 o 
creví, e 1•11 dt·clnro cm te1 "' q 
façn duvi,ln n 1•11trcli11ha 11.1 l:u, 
tro ""e <fo'I - de mirn re~ ":'li f'<' 
I•> · 1 imundo Mnrco~ Uc ' · f • t 

ri \ i t: asi.-igttt i t ,,nt'nu 
·onc•1•1 • l por mim E:; 
mu11 1, , rcos Bcllo. 

----------- ---
- NOTA N. o 1. 

mnra<lu tio 1 > 
Vara ela 

i 1p, 1 (li\ 2 .. :i) Foi atocadn p<'I() Te~ouro Provincial, i:tpi ta l M u- que iuju,la mt'nll: prrtentle ~acarme ~:000$ rs., nut>l Janst ~c ru:ir .1de e u Escri- eo <:om•> uo requerime11lo N , ºQ i,baixotraus-,.rito o ol>~t•rvar~o; ao qt1(! deu lu
0
,·ar um of-v. , ... , .,,, ~c,1 r••, • l ·11·,·inte rio 111 ca-i ti • u lido c;ue dirigiu, nu mrsmo Th~sJuro, o Exrn. do f,,j vin,lo, ; · , ern presente l\Ja- ~nr. P,esidenlf' o Or. J e 11111i1110 1\inrliniano noel J111.~ <le ~ lctlc iro:; de mim f('CO· Figueira c.le l\hllo, tom o ti111 c.lc i11commo­o l1ccido, e por el lc foi clitto que na e.lar-me, ~lriua ele ~ua PHtíça<"> rf'tro, \'inlia Pro- Foi tnoht~m a mim mesmo qur, o Briga. t e-,tar, contra O Comrt1 i.rndan1,, <l as Ar-' d<·iro Gratlu~tlo Co~manc.l:111te <.las ~A rma! 1 t l> • , J~ ·

1
.,. 1 · f Manod úfl ~ouza Pwtu Jc ~l ngalhuc..>s, e o UJU/l ( e, ., rOVIIICl'I o , r I li( 1·1ro ' e e I I' 1'. 1 " ' " ' . 0
1 \ ommnn<l1111tc do orpo < ,~ •J tl'lll • onquam ty)nnocl tl c ~011zn Prntodc ii ln~a- ·~erapiào ela Serrn, npoi11<lo!> pêlo ~nr, Fiituei-lhnen, ; e contrf\ o To1w11te Coro11P.I : rn de i\ilello, roubnrâo-m,, um e•rrnvo mnn­d•\:4 G11 r,rrln:,1 l\acionnc:s e Co,11mnn- ' dando-lhe ~eulflr praç:.i , L«'n<lo o me,mo e~üa­dantc cio Corpo 1lc Policia ti A Ca pirai , o· e <·u provado ~er m.,u cnptirn, e que o Jcrn1t11im "'erupi , o ti a St:rrn pdo n~se n- é O prova com os docu1nenlvs N. 0 7 e 8 f · , t ,te pra ·a <lo ~r ; 0 ·cru,·o Li- Ca1.o virg«•m ~ô pmlic11Jn no f;oH~rno domes• . UIH.n ° . • '< 1 

:.. ' . mo tinr. Fig ueira de Mdlt- ! ! ! ..• no i\11tnn10, p11r11 lhe paga r,:111 d 111s ele . 
~.erviço14 11 razan ele: <pimenta e ciuco mil 
~ .. is por m e :1, O<'I,) ,·alor do ,!,to r~cnl\'<>, 
no valor ,le dois c,111to~ d,! r ,•i, 110 cn7.o 

--NOTA N. o 2.---
de que mo-rrn ·OU fir;uc incupnz ele lhe F oi O Caopiu,i, .Antonio de S. Pa· prP.st 1u· s~rviçm1. e tfo toclus 814 rn nis des- yo Ajudante Je On.l\'11S do Exm. S11r. Fi1tuei­peza~· qutr ti~·cr de fa-zer cóm ugcnciai,, _ ra ue l\lello por e,te apoiuuo iu<lo 110 uià 24 .. 
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;> c0;~efnte..' s;{}!~iltl; h~~ "c.,<'rtidfío quc'O n,nl- qqc trnwH·s~P <''cr:wo n1gum hon:f'II , ou mu­
( atóu dt>Utro'~: Pi\fâi::í_o ·,<l,i Goremo n 011· lher. E~ra vn 110 J,<, , e1110 o ~~xm. ::>1. Ma­
d ,: · ~spn11t:o\i; ~:írni,.'tc1u· n1b~ u,r ··cscaJa~, e o nod Tdlt's da Silru Lul>o, e t•xi~l itt ::iq ui. 

•fl<.s<~ll por'itJ
1
l; s."3i!i;1i'x~, e · ig!lon{inoza.mt'nl Ei º. Almi•a 1, 1e Corkra11e t:~l e 11aõ lhe cem• 

f,1i expelli<l(>', ~iúa fonci <lo mesmo Pal:.1c10 com vindo qu e;: aqtwlle ~11r. l lw 1.l\!,-1~ p<>s:.c, de­
o ViSlUUfiO :ra;.;.fJt<~ ·e .~em clwpeo t! ! . • • (~uc _' poÍS de alguma~ e,qut'lll Hd!lS re~IJ()slaS qo!! 
h ,\'rén~li,simo ":)ttClll l\tlO pll\lÍ(•IHJO l'Om urn i\o· t O m1:sino (ja1 í(IS lhe <) , u, m a 11duu 'l ] ar:\ 

· · br/ ,.,H_fprcí.t.,l0in11fe ilaJ\:içào: ~1\:t<·n\111..lo que atliefo P.mú, Pa,H1~os ,dg11'.1s m1·ze$ (.)1.l1· 11ou o. 
tl'IH 'hovoiisir.doa maioria deis que: ; ão <fo }1'' 11 (:;01 PrnO Irn µ1•r1al <Jne \l l '»t· tom.tr <·u 1ilu Ja. 
purti,Jq, . po1:quc t:'io t!Xt!crar1db ' i!1Sullr 11ào s? Pru,•incia que '(~1e UHl' Í;I <:<1 11tiad,?·. . 
f.,i feito ao mesn.o Srir .ma, Mm htc.,l11~m a l>l'po~se o l ri:1110 . con, 11lu1 ~e 111 1m1.go <lo 
Provin~ia .que · o to,;si°i ll.tio 5<'U Hepre~é,!tautc: mesmo S11r. Lol..:o pL•r t i> 1oq·:.1 it11r ,e 1 t'lle o n.u-

,, ·c11jo i11,ul1ó .o .pre,encfot,1 o Snt. FrP,lirico tcJr do rnc•mo <. 'o, k,·1tn<' o rn:indur 1ia ra. 
Mag:110 <le:··~!•r,tnx!1,:~, . .'e;-: O._~p.~ tuJo G era:, o Par:i; _e i:ior cc1~~1:1?u i11 lt> inirr:!g.o ficou de: 
e outras p.C·ft'>tl~ que.',.):lerteudtao .fallur a ~- sPus Amigos, que crao u, tn, ,h1,,1os J e um 
Exc. e o que\ tà..t>Vt ,m P,n:,t•11cjpra~ os ~11rs. <los purlid,os q ue lhe 11àn a~rat!o u a lntle• 
.Emprt>g,Hi.fos ·· tJ,t .. . ~ tt•·soura~in~ . ·,Coo~::idori:,, t' pendt•11cin; co11~equ<·11te rne11 1e tra1 a1à•> m ut l. 
me~mo QS dn ·'.)'~cfér? i"a!r;a· tló' (fon•riio. D P~a- les, logoque obs1·nn1 ào a inimirndt>, :1 ad11l a-lo. 
v1~11 turtt<la tem' ·~ido .4 l'wvi ncia e.lo M:m111h~1Ó \',•ndo ~e o n .e:,n,O Tiraco <Om un,11 1odu du 
se,npr,; que é•' li,>ver~iHla' prl<>, Nt1cio11ne, Ja indivíduos que tio ba0 Ili na~; t omes'<JU a. 
J ,;Ceari\; st>n<l t> irm dê~té Pec.lro Jozt: da Cos- c, lreilar iuli ma a mi:-ade t• ~ · .'..) !<·, , jíi c·om o , . 
t a Barros, · que fez ·dt>, poti~cr.o's de todo o ca· ~e111ido d'o~ ch•pe , u Hi>'t1° j;, d1· mon, t 1l' i 
.librc; sendo um d,•lle,. o gue pn~so a notnr. us i11ume,a:< pt!rias qu:: lhes lirou ~ cn,bar~ 

ComQ mui poucos e~i.'rupfo rn~ de rniuha:, cou ! 
hnga:1 Ha1.oes Finaes' ieuho 1kstribuitJo tll:~la P t>dio-lbcs umn r<>lnÇ!!Õ d't:qm·lk~ CiJ. • 
Capital por roe con vir roais destribuil~s por dãos que .. 11 es m:ii, 1fr ,e]:1\aÕ perJt'r, pes-~ 
as mais Capitú,~s das Províncias do l mpcr,o que loi:ro llw~ forr wrerno e todos d ' r.c·Mllo 
para ne.~tas, Jl \'Ísta <los ext•rnplar~s, nas me,mas coll!eçnrào a I nd:i r tios n,eh ~. e puta o, lt> var 
l h1zÕe> tmnscripto~, cada uma, q uerendo aJoti.r a effo ilo cuu.cça rào a e,pa ll1i:ir (jlJt> e :, l:.l\'a p;,r~ 
o mesmo ~ystema <le A1:wciaçào Geral nesta haver uma Hevoluçaõ que 1 iuha 1,or tiIIL 
Prvviuciaja pprorn ·lo, p<1derl'm lãolrem com mui ass::issiunr o Prc:,i\k11te, 1: outra~ j><'~~cn~. 
pouco 111eomndo pôlo em elf.·i lo; por i~so quPm O momtruc:zo Tirano p::ra mai• fozer v!lller9 

-tivl"r o exemplnr teríl vi,IO a f. ::!O té f. 3:1, 'luue, o~ e durem ~·rt>dito as Ca l :;as B<,tkia~, Uíl.<-:ou :it!~ 

de,potisrno~ que aqui praticou em 18!.ló e ~6 o di· Commandanl es <lo, Corpo~ \·e 1. e: P. 2. ~ L i­
to Co11ta Barro,, cujos de,potico~, procedirn,~1110, liha parn comp:Hcce1ern 1;0 largo <le l 'ul:.trio 
achuõ-se 111u11i~i,name11te uarratlos na-s indfr:tca, 1\ rmudos e bem mu.niciadus <le ca rtu:1.011 com 
follin,; e purquP. ,ao d1~~c1>11h<'cido!I ao~ que aqui ballas e sua 1e, perlirn pul, ora, e :.issim vies~e 
nasccraõ á 2~ u1111os, e aos vindo$ de fora, :>. 18, munida a f , 1 tilharfa. e immt'd i.ilamentt: pru<fa• 
nota,ci nesle o de,polismo que prist icou comigo, mou, co11vidando o Povo a Rt:voh:çao, que s~ 
e com ma,s de 2ó Jt!slinctos Uidadõe~ Nacio- uni~:.e a elle pura c<tm.b; te1rm os 1eioluc:iouu·· 
nae~ e . um outro Adoplivo. E ~1e mo1i-1ruozo riu;, · 11 t 

4 

ex Pre,ident.t: con,t iluio-se Sullào, e Oi cta- Os m1~11cic -~ J os coq ns lo~o· se npre~en• 
dor, fez e Je~fe.: L~y~, menn~ cabo u a ~ob,~- tnraõ corno l b~ fo i ü r<lenuu<,, e muiLo.; que acre­
l'ilOia, <lando postos Superiorc~ e mandando J itar::'io a putr:rnha ta n bcm rnmpntec«rnõ : pre­
u znr de imigria.-. antt·s Ju Im peria l Confü ,entes o; coinidaJ os 1r.:\ r,<l ou postar gmnue 
maç>'io; l\$~u111w to,io; o;. p ,d11rt''-, foi .1 uiz, 11umPro <le fo rça A rm:1 ln em todos os lados 
.Escrivão, Meiiinh(), A kai<lP, Bt•lig uim; Es- Je Pulacio, e df' ulro <leste. l ' a or1ilhori11 úfren­
bino, Denunci ,,111e, Sed11c1or, (iazt· la, Gaze. te uas Ruas que termina1t1õ na me~mn p1~1<;u. 
tdro , e l nv,!ntor <lc H,·vol u<_;ue~, i>rn f11n tudo, Seguw m,oim o T i,:i no começ<iu o mun• 
tu<lo c,te Tirano l.'xe,citou, tle quie lhe re~ul- <lar prenJer, c,s Cidad:1os 1dal'ionu<lo~ e a 
tou não pouca forlu11a, e tanta que carre· rnall(Ja los para os porà e, ,:as 2 Embarc:aGÍ:cs 
gou o Navio, cm que se rr> lirou, por u Su - de Guerra Cacique, e Li cpoldina: foi pois 
premo Governo, lngo qui> soulit' <los seu~ de,atioos nesta que fo,ão recolhic.los cu, m Surll. J on• 
o mandou rP11,lcr, de rico~ Bauz, de muilos <li- quim Jo7e l\'1oniz. o ex Commo11da11'e <las 
verso$ Cnixoen~, rica mohil ia de· <liw•r•as A nnaQ C!f'm e nliuo Joz~ I . i:.bon, o 'l' e11t-nte 
qua lidades. ({ u<lo Vacum. Ovelhnm.Po,cos, LPi Cor011el Fran,,i,:co do \l,,Jle !!orlo; .. outros 
toen~, Capoeirns, Uaiolu:. t'Om differcnle~ pus-n- CiJ:idins O ffi cinP-~ de Pa111,tti, e EN'\P't'~nd111 
ros, e Escn11•0,,· lodo isto e,;10 Ave de Ha - de diffl'rt'ntes H1·par1içot·m, e o 'aqu< lle, o Bri­
pina ltivou, e mais um 1Pq11i~~imo C:irachá gue C.,ciq ue, os Snr,. ( apiw ê~ J c~e F1a­
de brllhantei; objt>ctos que 11ing-m·m Hw vin .zão, Joaquim Raimundo Corrê a Mnch~do, 
de:;emharcur, e sim o que virà:o. qua n<lo,Joze Francisco Goocalves da Silrn J oze 
elle desembarco11 na Ra mpa, forão <lou~ Lopt's dt·! Lemos, e ~urros Ci<la<lão~ iãob1>m 
uzaJ()~ hauz de <::1hello e umu caxori- E ruprt>g~dos puhlicos. 
oba fel~uua qu.al lrazin ao collo a :--nr. 11> l' r t'ZOi\ os revoluciona rio~, sendo 05 nomen• 
que·. ma1• parecia 11ua criada pelos pobre~ dos os indicados Caueçn~ <la inventa<la He• 
\'~atido:$ com que úesembaroQu, e. uaô conolou,1 vulução, maod<Ju. p10.ci::tJ~r a _ l)~ya!Ja,, A• ~~ ... 

~ 
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rnda,Jns 'f1•s. lf> mu11h:i~, por clle e Conpnnhia, 
it , i~ ta cJu, 1< 1·qut>rim111lu , que os me~mfü prezos 
diri~ i,~o no Tir::110, q11u1:s lii: publicar, Co· 
ulw<:11 rao a trama, 11acJn úepo ,n5.o contra 
l'llt·-; co 11-t>q 111•11t1' 11,c·111e nt>11hum foi pro· 
nu11,·i:11.lo e 011111dnu·o~ por cu1 l tlicr11Hde no 
h111 llP 4:> cl ia,. J{1 a c~tc ll' lll po os no,. 
:,(), l<1·pr<'SClll:lllt l'3 c,lll\ a l) ~c i1 ·11ll', 1.k OOS· 
l<:I~ p t ÍZ<w11,, e d:11' loururJ~ do m1•11cin11a­
cJo d<'•pota, e l'<m1,cg • ut'> do (1t>l'l' lllO [ m· 
ft'IÍ it I o 11,.1 ntlal-11 w111.kr. 

\ \ udo-uw t" rn li lwrdnclf', d1· <:om mum ac~ 
c,mJo r~>m u~ llll'US C ompa11lll'iru~, eu so. 
mf:ntc t! tra ngPi 1 !) d1,cumt·1110•, e 1·um c~tc, 
i11-1 rui um l11•qu<'rÍrtlf'11l11 d e q u<'Íxu 41rn Jj. 
ri;?i, n•,ignado por tudo•, a !:,. IH. e, l nqw1:iuor 
que Uignando-:,n l11rn:1 L-01i 111 ~ua 1\lt a C 1111c-i ,1e. 
r c:aô IITI""' • ... , .,m,•o tc v 111a11dou .io ::-11r. 
l 're,,J1·11t ,r:i :1 1 i>l n da me,m11 
<J\JrÍ:-.n , lllhl1<lar fH C11·1•J1•r :1 
Ve1 a~· n: ·: fo i t·11ca r t<'gad.i no 
) 11Lt'l'r t·11 / , t! Capr i,1,1110 ,ll.,. 
lw!lo , qur. ... ~,- lit uido c .. ,,,,dllt' iro (' 
l ' 1coidt·11lt:da nw ,~1 ,1 Hf· laÇ:t<"i, ao qual <'11lr1"'g uei 
m,,i" ot1lro1 I!) J m·um l' ll lo•, par:1 junlar h 
r, c,ma Üt'"«~,;a, Hi11cJa mai- i111 purtu111r, . iucfu· 
t> iH! uma <!xpu$içao qut' o Tirano -111tko11,1,. 
tudonal úirl/.! i,, a ~- ~I o l mpnador pt>d i11 -
J ;,.Jh1: CJUI' fo~),,t: rrw110,Cn11~titut'io1ml!!. Con­
duiu-H: a Üt"\'h,c.~a e l,>go foi remei t i<la 110 
l rript:r i:,I (iu1eroo: o l"t>rlu lw que tl \Í"'ª d<' lla 
f 11i u T irano pro111111d a<lo, 11 lem p<> que h:11 ía 
i;iúo El ••ilo, pda ,ua l'ruvinl"ia, :--1·n11dor. T "" · 
t:1.11Jo l11rna r p,.5e11to no 1!11at10, llt'~tc ho ul f'· 
rão oppi11il,ens qu1: lho nà o úc, iuô ,!ar 
P!>r t'~lar pro11u111'iado, a fina l obr, v,· 
J w e n-lho vi -10 ainda 1:à1) hav,·• · q u ... 
ma rca:;se a pu nição Jc q11a l0· , q1,t' 
os ti11rs. ~cuadures co n~ l .t' , • 1, -
w fi co,, em1,un": •Õ 
tur.li•u de M' w . , 1110 
n rt"'•pOrH.lcr 1· Qt ..,u 11es1 a 
J>ro\'Ílll"Ía, 'l'r, , 3 os Ti r:1110, 
hàu-Je ir re~pe, .,rer 1·e1111s t · l e rniH 
poi-1 qm::" nos cJesl .t111ch> •ão d is,o Ji,pcu,a· 
Ú$J3 por mais li1anias qut! f:t<;ào. 

--NOTA N. 0 3.---

na<la nllPguPÍ; éo11~rqi.;cn111mentr i11jos 
o : olm!dilo despatho, e mai~ . füj~ta 
pnhençau, que a ~u?í IH' l'<•.itp, · ,·isto q 
nw:<mo :1 oui,,1.•n ·arao lrrn~nua:. po,qUnnt 
mt'i-mo r<'quetimenl0 t·â o ll1e . ,fühtii . 'uo 
do n•gpeito, e nem dr>l le· me; qud~t'i: 
altumn couza dic .. ~ q111: fosse dr~u~m, 
fu, 11•lutiv:, no Sni·. l 'ummv111tanlt! <.11i3 A 
i\·1 ili1ar que qcm1110 dt• mui dclle <liçt-,H 
pouco peln ,uu í:dt:. d1• l"11 rnl1r: 11ual ~. 
q ,·t·r ia demo11,-trncJa l'm m i11ha~ Hazô 
11t1c, : que st>~undo me ron,l\lU forào 1 
naõ t,gradnrnti u 8 . .Exr. µor ncl!as 
H ' , de~ma,-car;1tlo, t> p~ie111fodo a p11 
da<le e <lt·,pu1i~n10S'<lt· -~~·u · ~iutijcfo, u e: 
ziú,·11tu P . J . da 0 . Eair,o:; .'M~11oli m 
i11J ic-ado~ na nola 1.t, e:, f11í1;/rafo ui~o 
que c,t:. T;rnua pt'~·be, ·'<.n;;J~ ~u"ti i11l .. , 
e~tunilo 1:m Coimbrn . n t;•la pw tkuu 
hurruri i antc:<. e pl ri,,-o a~ ít'!<fit'f lÍ\a., i 
ridad e~ do local , onde' o~ tH:1IÍl'ou, , 
ohri2:.i d11, a mundi. l o ~m1wnr t·,,m um out 
p, o f~,~ava SP U'I cmw~ l'C~IU II (' S. ljUhl i­
(.; ovt'1110 1 he M' r'' io Je ,\ jucfu u le tle O 
e o~ li1crao co11Ju1i• em nm <urrt, par. 
priza\i: O ce1 IO C que por 1 3\CS llllÍlU• 11 
wúi 411iz u rrw~mo ::ir, l·i~•Ct>i111 de 
c·oo~1·rnr pn11t se po1 t"' m •·x, <·uçuô um p 
que 10dos '1S l><.'u, .\ 11IN·<:~,ort!• que ( 11 •1t'1 . 

1 . ...... 
o 

u P rovinda tle,J, · )!137, l'ººl t't1tr11Ô p: 
lt•1;1t!o n d foito: e• q uanto 11;,ô ~niu 
11ie11lt' lt'r ~- E .\ C. , <·rn J)ll·gnt!o. 1•m 
lido <le seu~ e:ovrrunt.lo,, lodo• o• e:,.. {urço 
tr.v <':;(';111ualo~a mc11 1c hÍ\ emprt>~OU<• rt 
pa rt i<l<J , t'tH t' r l!S Elt'ic;õc:1. tlt> '1 uc~ 1 
rna ~lorin lh~ poti iu rnullar. quando 
tt-riu ~i o~t'mpr1>ga,,e para ~t>rle,ut.lo a t-
110 t ,imvu chi ot' ll O ove rno, um , ) Slf' · 
i\s~ociu,s;,ô tlt',Cu bc>rlo •ia l'rtl\ i11t'Í11 <.Jo 
11haô 11110 t'~talwlle< iJo t•m p:11 t•: nl 
e jn por u nu·· ma l'rt,1 inc iu ~pp1 
t-: rt'ct,uh•·cido qu,·. nd11plado po<lt:>na ta• 
zer a pm;,µ, t>ri1la11e 1rnbli1 a, ,lo (;ue ~. E:-;c. 
.,p 11 ,.õ q11 i1. úedicar, 110 qu1 mm,lrou 11:i,1 d,•:wjar 
a prvspt-siuaJc d O I ll ,(ll'!ÍO, CJU I ' U Ut"Zt!'" 
Jar 1irof,· tir ti pw mowl n, e uuõ !>C <l P i• 
u1ria illuúir por um iui m ito do ílro1.il, 

1? Jc ,uall l11-ti1uiç<'N. <,1,td o ::-t·111 . ,\ !~.,. 
uotl tlt"' ~l•urn , pri1wi1 :,lm .. 111e lt"'11uo ,i,t~ 
t'm uii n.e111. iunada, B aiiic·~ d1·mo11 , , r:1<lo~ H'll\ 
(Wl·imo- ~<'1 \ ic:;o~ ... tkhil id:1JI' . 11 q111.· tlt \<·ria. A~ Eh-içõe~, <' o f= 11r. C"'nmmamlantc: ,tar toJ 1, o 1·11·.l i1u, q,w 11t'11h1111, dt·u por 111r::sla• das Armai .Ma111wl de Souza, puzN·a,i o ~11r. d,1 por nqudle i11:111igo, <lt• <jUtOl ~e , un,lÍ• h i,:1Í1·ir,\ J e M,·llo 110 P~latl11 t.lc não prt>,;ta, tu10 iutilno arni~o o (1UI' n 1.• fuz lll'í qu~ ntte n<;à, 1w que lht: t>:'l puz no 1Pqunimt'11t11 o, m o tí,o:. <l•· tai\ mà :1111izade. <' 0~ t' XC't'•!- t'$ (\, 0 l , que ap1 e,1 ar ol>M•rvaria, que 11..Jle a rt' >JH'ilu da~ l·.lt>i</ rts . 11ihc.-z lhe ,t uh.:ô à. Je OUl l U COU2õ\ 040 l r:tlt'Í Fe 11:ll> dll j'ta <;l'I ('111, 1111" µr:11i,;ii11a1~ J1•SgC•IO•, t! m11i•, 0 UC Ut'H• .J, t',l'ruvo: o <·nto é que a<l, i1,ht>i o qu~ tro J o P ,,lm·io de iua , e~iJ encia. csp.11,ta•'f' tn '• P.xc. qunia nnlt'~ <lPvPr o si,u pwf1-rido <ll'• · um H11p11·,1·nlan1t• 1h1 !\11<;àn, ,: o d' upui• >ach11, poi~ que so tratt>i <l II nu••ma pr:u;a qu<' :ir o rnuho .!o mru C'< r:-i ,o t'<·o11,<'11tir qu .. lhe •m O lnt•amO de~ptcho Ordena t ralt',' (AH !Wllllltf· ll) pr :1, A: prt1t•1•l! Í111•111_0~ OS p•i,11wi10'J 111110 rogo 1111s !-lur•. L1•ilore~ que ob•t·rvt>m <!Ut' ~t· 1t•1n ~i,lo 11<':<IH I n,, 11,1 iu 1,rntu·:1•. e 

0111 atlt'IIÇílÕ o ml'•mo l'f'q ueriml 'Olo para fi. C)Ut'1>~St' prulirn rào 110 ~lu f!t ,, .. 1110,, t'l4<'i qu~ a ll'ffi C• • • _. •10 "li'' "'', 1 r/'lfpj da PlllC:ll do 1 •ào iinp1,rJt •11 \' l'is, P P' í j .. ., 4•, lfl ::-.. t>-c .. Jilo t'IIC· ,., > , •• • 1 · ·1l·~ <lo 'J lwzouio ! ,·111 <·ír<·1p1•ta11cia, de füar i11lihbilituilo de ~l·,ui, 'ruviuc . t , , ru1J 11\. ~ IC3rt:llu ue~.~ : ~ lmlb .... uu: "~rrdtu tm li':1: •~ ~"~~'-'· 
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--- NOTA AO DOC. N. 0 4.---
1 

deri>mP,snrio<.:nr.f'ommnndnntcclíl~ Prr.-ic.1,10 

~t'Ulido ']llC si oli-t•rva 110 c.!01.:um,·1110 !\, 0 ,t .• 

- O Snr. Tenente Co,or1el C om rn'lntlante p~rece q1w 1e11dn o ~cismo rc·crn11~clo oito n s: 

do CJ01p,, ·dt: P <,licitl .lonqnim b erapià•) Ja l~xc. q.u0 era 1.nt>u l•,-.cra~~~· que e o que '?º 
tlt'rm. foi o i11, t rum1•nto cfo q ,ie se .,e,vtrào o~ uem <.l1cc .ªb Snr:. ~1'1',ljH;1'.'• e:: havc1 -lhc:: dito 

~ urs. · Fi gue'ira J1! MdlcJ, e Manoel de Suuz1:· 0 me•mo ~:ir. O it!CIHI 111:iH r. <lc:: ::,tia ::ccrel.i• 

0 pmceJi1nt'lllO Jeslci uào ú ,cnli por f'~ta- ria que Cru, <l 11:10 tn:! quer lllCOll\ll11'.dar urde• 

rcm J'an~urJo a inc:ornrnodu1cm me, pornm te- na ria, qu.e. m e fo ,,I! <'1:1 11 gu.e: n:,!o pro. 

nho ~f'nti<lv' um pouco o <.lo :Snr. Si-rupi11õ vou. t,, l·. ~c. <;ut: me <)Ul"ria 111rommctl:> r, P. 

Pº" sempre n\e ha.11 t· 1· cindo demon'llrar,ve:,; mais rrqnerendn-lhe Pu i,ara oue '!'a nda~-e """" 

d'adci ça."i m·i,;, dE·p•>i• da prizão e IJnt<:a t rt'gar. que 11uo
1 

n111111lou, l ~11no~1 oti~e,,a Je 

<.l I nw,1 cscr.i.vo · rt'conheci ser sua aCfciçàu 5eu Oe:.p:u·ho ucx·um1·11lo I Jta,;u l"I. - I . 

ph:.u;:,aica . • ·~ J i1 me cun:ta q:w o ·rue,;:nl~ ~nr. Sem . 

Foi, ,;em ~u.viJu, o. mf'u c~cravo rec:utn,lo pmo, H () seu :-.upl'rtor o ·~ur. Cvmnrnnd.iult: 

po,i tivamenlt! exru ,me in::oâ1odar: p í,lem to· das Arma_~, ti•m cl_ilo C'jll<' () C!SCfa\0 Sold:1do 

dus ficar ,c<!'rlus q ue . 11t?uh11m incom mo<lo ht•i hadc ser lil·e1to: n "~º lhn ,c~i·c,utlo 0,11•! \t'• 

sinti,lo t><1iCJi!c r;ti <,l .d.;rà,> lugar a tn O de- r1:mos qu~m lbc hadc pasn,r a Curta <lc l.i­

vertimcnto que, · n~~cverei a S. E xc . 110 l>crt.lac.k. 

r•~q,wrim,rn to N. ~ l , Je quP. eu é que m~ 

hávia J uvertir c<1m o :;nr. CommanJantc das 

A ~rna", e o que n pre~ento real isado. 

l~uanlt> $1:! olherva ul!1?;pdo no rcquerimPn­

tC:, docu,nento N. 0 :J, é cxa:cto, e o que uào 

é o utte,tmlo Jo S11r. Surnµiào; porqunnto 

q u wJo llw e-.puz s<~r o r<'l'rula<lo mf'u eecra-

1' ,~ não Juvi,1011 <li1.cr-me que n não e,tal' 

na Ut"l.1ç 1õ J,i recruta IH que ic1 manJar n 

J ' rc;i lc11d11 , mo rnnn laria euln:g:u; ne:.ta par­

te in,1at rou que era lt'gal o meu dito , e lan 

to <]ue uà•> ex igiu prova c.!o, umentaJa, qúe 

a exigir immP.1.liatamcnte lh:i apre,wntaria; que 

para uã , tleroor.u a reme,~a 11otari,1 que crn 

e,cravn, ma-s nifo me •Jic:e o como hc1 \·i11 com • 

p o'r n nota, e m1m eu lhe peqi;untei, qu~l foi 

n segctinre- t i110 ,4rilv11in, idarle 16 m1nos, 

nrtturat tles111 l'rovincic1, Sulláro, dio:. su es• 

cravo, meu nr1ó provtJ- ..;j o ~nr. ::,erapiã•> rnt' 

dice"e que havia Je por Lnõ fal,n uotu, im­

meJiatamente Jirigia-rne a S. E xc. nprovnr­

lhe a e~craviJi'i-J. e mesmo não sabendo lhe 

p,~ri:{ont<•i se era. precizo ir lhe faltar a re,pei• 

to; ao qu.! rnl! re,po11Jea não tives,c e,~e in­

ci :no t >; eu 9ne .~1cnliu1'i. indi,puziçào t i11!u1 

cwo o ~ur. S..:rap:ao, e n,·m <lescontiava quc 

elle e,tivc~;e indhpo,lo comigo , tt!tirei-m1• mui 

satisfeito ignon\ndo que o :ne~mo recruta, uu 

<líu. nnteceJente lhe h,1\'ia provado corn o <..:a­

pilão do ~eu Corpo o Sur. P ro1tiro J oze do 

{)un hn, Militar p1obo e hnnr::idi~~im,,, e outro~ 

qú~ lhe l\!u maratl ~er ffil'U e,cravo. Certo eu 

tle que, n vbta da nora sorn1•11te:: de que era 

e5crn vo, rr.c scrÜt ma mia Jo enlrt'ga r ,· o certo 

C que foi , 01:\i ~im p11ra que se lhe senta~se 

p,aça , co mo do o Iicio d,1 l're,iJc•nc ia , do­

cumento ~: ~ 3 ,t, si ob,ena. Este jogo, 

S1k ~crapta\l, ~ homens LI<' mi, fé é que 

o forião; r.ou,cqu~nt1imc1He n1111hu:n nt1uq11e 

l hP fur;o ein diter que CJU"m n,~im ol,m não 

U l )l t.le lma fé, e nt>m deve ~cr reputaJo hO· 

mem probo, e moiw me110~ uom patriotr1, 

e que ~en lo fun,·i,,'1wrio publico é um mu.itn 

ffl:t•> servidor da Naçã,, & & . O Snr. Olti,·ial 

tn \ ior da S ecretaria ri r, Governo J oão ltofino 

l\'1hrqut!;; 1 dice a "'i t<><c , e no s~u A juJuole 

d'0rJ em que o recruta Li 110 1•ra meu ~st·ravo, 

loJa vi,l OrJcut>u·lhe que füe~:ie l.lt: u oiliciu 

--N011.\ AO DOC. N. :: b.--
-1 

Oi~enJo-$e a qual<jut'r pci~NI Jc Ct'n~o 

~omm11m, qat• 11:'io 1i,t>r vi~ro o co11tl:eutlo t!o 

Oi!icio cousl:111l<~ du dncurr.coto N. 0 5 dc 

certo que nàn a cwd ih,r:1 <;t:c o tinr. C'on1mo11~ 

Junte da<;, Arrnn!I M 11noPI oc ~,1u,m, q•w ~t tern 

em c·onta Je h11m li,1h1l ;\;i litar, ,a1~,.-, <·uuw 

caio , tão mioPru\dowate t·tn iul>~c .. H ! f u li'• 

me.;;:a (!t: Uii'l rc-c;uta p:ira 11•r µ:aça. 
0

Jt'd11mn• 

<lo qu1: dle aHeb.>u ~cr nw u e,crn, u, n ,:is 

que LenJo-lbP. J tiJo l<' mpo para justilicar 

11uõ ju~titilicou e nem :1\iru<·ro , o reda · · 

mou, Com 0-1 <locuinentu, lrun,criptos llt'rn de. 

mo1i,,t rauo e,tí1 q uc: o m, , mo recrnt u<lo pro• 

vou, n., Ji,, i rnmed ialo ao c•m q,w foi rt'CJUta• 

do, sua c .. crn.viJào, e e11 11<, 2. e II coufirmt'Í, P. 

ncnh,;ma outra pr .. vu ntf' fo i C.\i~idn: coo• 

sPquentemPuttJ naõ foi 1•xn1· t1,, o dito de 

falta <le provo : Q qu.: ltt: 1,im exa< to lie 

que :.e o rt"cr·1tad, ~~cavo• que se lhe m1:.111• 

d .. u iwulnr pr. \ :i;' ~e S 1l~•1do, pa:1,a~,c a ~ul>s­

tituilo no l~1mma11J,1, d1~ ,crt o que ,,;lo nw n• 

dano !-Cnlnr praçn, log,1 r,ue qualriuer r~crnl:.do 

nllc·ga~;e ~I'(' c,cravn, C dt• uma rw~sua co11he­

ciJa mura,1ora proi.. i m, 1 ~.o Quu rlel, e 111 ui• 

to pri 11cip:!lm,·11Lc be11tlo ir.imigo <ldli>, corr.o 

he o :;11,. i\l..1110d de tiouza mt:11 Gc.1pital ini• 

mÍ,(!o; e i,10 µorq ut: t Por t•m rni11h11s H:111°1'!1 

Fi11&e'\ NíJ1rt><'1'f Jiro qac o Snr. Pi11lo de ,\la­

~alhà<•s pclh !lua folta de carat:lt!r era um Lu­

te 1111110, que cuernia l b,· nt iw~sem com ) n­

rna a Carn, q11e lhe mp •. ~~..,m n Ca,·b1;a cuia 

um tijc,lo em hmza; t! que cu em dou~ e ml'ioi 

dia:;, depois <le appo,eutaJo fiz mni- ~cn iço á 

Provinci:1 com a pena, Jo qne o ~IH. 1\la:rn · 

lh·ie~ :he ha foito co n a ~ua Espada, ~ual 

nunca a di>~ernhai nhou para:.. defo11Jer, temloes. 

latlo f'm gran1k, ri,cos p , r V<'7.C': t: lf'.r mo_i, ma­

nife ·tudo :-er <> ca 11zaJor do A lmir11111e ( ·ockra11e 

sacar quanto tli11heiro bMiu 110, C11frt's l\1,rioua• . 

~. <~o Jo, p~ rticul tre'I Jos Portu.i;ui:zt>s: de ,t•r.,m 

, prezos no <lia ti .Je A hril tle l8Q:J, t.t'llt! C i· 

datlào~, 5e11J') :l Biigndd,o~, l Cor?""' ,, que . 

hnje he seu C1111hnJ.,, },uma Oig11 11.la<le d n 

Cutb<>drn l, 1 P n·-i ,!Pntll da JirimPira Ca mur.a 1 

C uu3lituciona l, e ·o .l'cocu,a<lor de~ta, Jos qua.-

~ . ,., . -·s. -
• . 1, ' , 
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t fora.o ,•rportndns p!\Tll lislion, ~ em 1~ do a sva persf'~uição e do~ rr.ni~,- t:' pnr elln· tnl ca-
•n 11 \ liril·, e 1i u'aJ.li a Ú> llias, naõ sPn- zamP1110 fai1'F não cfuiz maib voltnr a sua Pa- . 

· • , :1110 <i ~nr. Brigadeiro fi·ulrào, JJOr tria: he pois este o :-iur. Co,ond e Comnwn-
aú1.,e1.'- r n •,,vem•·nte, e 10110 fa le~cer: alem des- dador HouOFio ,loze Teixt' i111,' qm.' s<>us Patri- • 
tes imm ediat.imen!e fori':i tíiobem dpportudo, <'ios na~cido~ ú :iü a11no:. não conbecem,"e que 
para Portugal mais de 400 praças de <. >lliciae~ f'U lhes as~evPrn s<>r o unico Bra~ileiro ,que 
e ~oldaJos do st' u Cumrr.unuo; dt~spoti~mos gostou uma ~rnndP. parle de sua fortuna, i~ual 
que a iufamt: _Junta do GoH:'ruO Pwvizorio a <·t•m nue ~ua J1mâa, td,citou o mesmo Sur, 
prulicuu, e t111Jo acontPrt•o, porque o ~rir. M11- MHgalhaeus, com o~ Sl"US l'atrkios para sus-. 
i;nlhàe .. ,nào quii coopnar m:sta Capital pnra lt'utawm 11 ( oflstit11içâo, e ~t' r wclnrn111 a ln<le­
~e p,oclamar a lit<.l••1w 11 tlf'11ria, que o~ mesmos }'f'Ude t,cia, ~e11uo t-u um (le :st'US (. om.-uuheiro~, ' 
7 Cit..la<lã(ls, e , ,111ro~, indmi'H! totlos os ~nr~. e que ambos, e o B,igndeiro P,dmei11m foraõ 
Oíliciat's t'. ::-of.:adi,s l:o ~eu Commando, dese- os p1imeiroll dep,111ados, 1: tanto e~lt:, c.0mo el-
j.ll\ào fuN• P~t;i Prv\ Ím:ia a 3.:: <lo Jm perio le forào os que nuõ rt'ores•araõú Prov inda que 

t h ' . " " \ que a prod_11mHf'ii t', 11::0 qt:e !.OU E'rao n havi- . perte11dnõ; o Ct'rlo é <j\lt' ·11!'!1;hurna 1t·11,unun• 
âo proclum.uJo 11» <:,,,1e do Hio ui! ,laut'irc,, e , c,;aõ teve, ~endo aliús .hum .ln'lfikfrõ de No­
l'rnvi111:ia da Buhi~: dPZt'jos tuõ 11otorios, quer bu~ EJucac;uõ, (JU(' bÍ O ll l fnt•Hh( m, pa1u qual­
º me,,mo Oo\t'Hio, p11rn q1wu 11ào ptodamas~em,I- quer doi Altos t~rnptt'Rº~ du l\açi,õ n,ui bt'm os 
immediu1nnw11Le o ma uJou com n ITlt'lltÍouada ' havia de~empenhnr: pore m he rnõ de~aforl~· 
Tropa ll>Ha <. ·axiu,, po, ~f'r u que esta,·a dis• nado, que nem n,e~mo l,s M·u~ l'utricios se 
posta r n a• ... · • ·i pmdamasl>e, n tem lembrado de t; numt·ar Deputado, e nem 
titulo J'ulli M llJli or ,u, I •Ides t.lo Piu i,hy a ueuhum dos ~urs. Auoplí}' os, quando Stl 

e Cca ri •le qut' n ... :n i,u·w·ita viuhnõ u!lnuu tnn lembrado de ucmrar Jl íilhm de outraii 
a Prm. i da, tendo <lq>PÍ~ d sua rnidn, que o l'r0 viuciM; 11omet1<;{H:11s qce en lendo lt'm to• 
mesmo ( iover'Jo, com v~ d,,, M::us !:t'11ti me11lo>! Jo o lugar que 1t•c,,1ão rios gue uqui t•,tive1cm 
cnmeçarãoa orguni1. , .• !11 110 !-loci,mv b av ião estabelt>cidos e cllza<lo~,- porque Cble HHIÕ dne­
~n prezos e J eportndos para portu~ul o~ mebn,, s xa râo de sollícirar os rn1ere~:.es <111 l'mvincin 
'1 Cic.ladâos: quul posernõ em t·xucuçao no <lia onde tem ~ua fo11u11u e familin, e tâoLC'm po-
6 tfo ,\ hril, e pura isso furma ,ão u m T ermo diâo os Sur ti, l\l.,rnuheme~ ,·otar em outro 
de <.it:da.iu;ão, que 2fi8 indi viduo~, sem.lo u qualquer du,, me~mas Prnviucius ~e nestas i-e 
maioria t.lo Commercio de dilferentcs (Ja~se~, lt>mbra~sem cl~ llomear nJgum dos ~rus, Mam­
o assi:r1mrão, e m que pt•diào uo me~mo Cio- nhen~t'S qut' é o que ainda 111~nhun.a 1c:-m feito, o 
\'erno u me,mu pri~ão e depcrtame11Lo. que lhe!t ot'\1e servi r <le Go,emo, e porisw cn-

Já ao tempo da~ m1>ncionadas pri 1.otm~ ,endo qua não devem nomear se 11aô os que já 
eãtava o ~for • .Magalhães com a sn Tropa em menc.:iouei. 
Caxias, onde o 13e11t·merito p,.,flUJ.;•I' o Co- , ',\ 
conel João Bento de Bl"iLo, em ~u tidào , 10 Br,1-
iil, scieulP. de que na Capit , ·p · d r. o 1,ro-
cla01ar a lndepeudencia, t.., 11 <.!o-•· , 11t odido 

Snr. Impressor. 
com os Offidaes da m• ,nia Trrpa. o convo-
cou pa,a a lli a pror' 11,,. purll i••v decln- -Tendo-lhe entrega<lo, t-m principio de 
rou-lb~ que ,oula• · .:>m ~i .l fortuna des- Março ultimo, o~ úuun,t'11tos, e nota" respec-
ponh..-1 para PAh"' J~ h!us <le toda a Liva~, 1eluvtins ao meu e,<.·ravo, que as A ulho-
'l'ropa utht: <"' .i apit. ,1ara nt'~la tão- rida<le~ D'IHndarnõ u·cn~tar e ~enlnr-ihe r,rnça. 
bem a prvrl ,r, , conut... <J llt! oào quiz an- no Butnll\aõ ô.-=> de · Fut-ileiros, pura <'C•lJlpor 
nuir, des• ndo-,,: rfl sua h~nrn 1\:lili- e imprir.tir deliai>.o do litulc-A e. O.t\~T1-
tar; desru,1 ,uc 1/•l .·u ao s<•u protector Tl'lÇAO AS~J\~:::;tNAUA,-t1ab11lhos que 
General Sfüe,, ,

1 1 l 11, e n:andou, em 6 de A- aiuda V. Me. 1:aô pôde ultimar,· e pori5so 
bril d t: 1821, que ic . , produmat a Comtiruiçâo tem lugai, em co utinuaçaõ das n,;tns, cc.mpor 
Portugueza no (~uuntl, e que sedur.is~e os Ofü- e imprimir ú que me tem uorrido depois das no­
ciaes para ns1-iguarem buwa Rep1n;e111a~âo que ticius da miü e~JJerada mud1111<;a do M inibterio, 
lhe entre~ou, Pm qut: p(diâo _Pilr~ elle <.outi, dv ~m. Dr. J eronimo Murt11iiano l'i11ueiia <lc 
nuar no üo,·erno, <. omo conu1111ou, e o que l\il<·llo, e da apnrisnõ <lt> hurra hep1tH'11taçaõ, 
consegu:o com as l rapiçns, e trnrrai.. que or, que nos prio<licos' do po1ti<lo <.lo n e~ n:o lSnr. 
diu com os mahado~ que lhes conv1nba que jil filmada por 630 l illaraõ ~, que n e con!• 
elle continua~se a G<l\e1narn Pro,·illcia, n·e~n,o ta rnutiuuaõ OP ~t-us pa rlidi~ltiS a ~1 ,lliritar ma­
cuntra as uh,po~ic;oeus <la Cou~tituiçâo, e isto por ior numt-ro rt'a~~igr.utt11fi!., para dirit,: iu m a S. 
1,er obradt' Portuµal, e oque11âot>ra a l11<l"p.,11- M.o IMPfR • .\DOH, em q'lheuO:rmuôque o 
deucia do Brasil , <JUE' file odt•ia, e o,: 1!0 H !UI 1-('11• ~ Dr. l"ii;!ueira fo i hum ha bil Aon,inü,trndor da 
timento~. or.1de es tei, bu, ião feito a ~un ft>lt's~idade, . P1 ov i uc ia, n, ui ju~to, rt'clo" i m pmdul, l'm todo 
e mais que to,lo!.I O mesmo Snr. l\1 ugll•h11em o lf'mpo de sua Administraçaô; Jt.,, rezenta­
que nada po1;suiu~ ult>U't do soldo de. ~ua pai 1e11- çaô que eu taõ hem af.SÍ/!harin, e pronwverin o 
te: cuja folluna llH ot1 ttou uma ~enr. ~ Hra· au1101ento d'assig,1aturas si o ~rir • .t\ ,h ºf.ª?º 
•ileira, que teve o dt'!!\ ario d'o recelwr por E1.- que a dictou assevems:e que a~~•rn _A ~ m1111s. 
poao sendo ' ,n Jr <fr um d os 7 me11citJJlltdos . tr< u em quanto se uao <kdar<,u 1111 11du,tosdos 
pre~ depoflados, e qntt ell1. cooperou puralque ,finnaiaõ a me~ma • Reprez~ritac,;al: mas 

8 ibliotK.11 Pliblic• &en.dito i..lte 
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hão uesde <'nlão athé ao fim de seu G overno; Sr~. L citore~, que quando este Snr. tanto me 
tempo em <JUC toe.los os HabiLa ntt•s da Capi· pl'r~e!;uio, não tl' nc.lo cu cooperado para ne­
ta! observnr:'io netos e~t·amfaloz1ssimo:1 nunca nhum doJ parriJM, como 11ào será <'1"110 oel­
p ratÍ<'utlos t•rn toJo o lmperio, e ta lvez em . le ter pcr~cguido os .:\l t> mbros do partic.Jo Ben­
ne uhnm outro dos mub lmpt'rio~. lt>vi, quucs os <JUC tem publ icaJo o Coraeio 

Eu, hu m:.i das victimas, q •ie não consta Mnranhe11!c ? H e C!'rlo e ma is que certo, e haver daJo motivoulgu para q •ie o ::,nr, Figueira tuJo s~ fus•C ncce~~:uio se pnnaria, 
se conspirai.se: contra mim, como se conl,pirou, A indn quando o Snr. Fi;rul'ira lnnto não ja mane.Jane.lo senrur pru<,-a ai) meu E~c,u vo, coMeriti ssc-: que s1: 1.Jb1:1!l•e no w u (; 0 TC•r1,o, c~ta­
já dando lugur a faz C'rcm-me Scque\tros injus- va jitde,concciluado pda mni<1ric do~ ll abitan ­tos para pugar a divida que outro he <levc<lor, les da Pro\'incia por ~e ha,·cr ligue.lo u hum !'Ó 
tomo observ:aráõ no rcquerinwnto N . 0 Q . mcn· part ido, quando :.e <lt>, ia ligar h am bos, e 
ciooa<lo o oliginariu dPve<lnr, e jà OllicilllH.lo l!xforça r ,e para os 1111ir, lll1iuõ que CJl!lllqucl' ú Carri:!ra, athé nas 1•11Le-ve~poras <lo di11 qu<' Sn r . P resi,!~n tc, que ue1.ej:ir a p,O•jH?ridade 
foi substitu ído pdo íhm. Snr. Oezemhnrga- tia l' rod ncia p'.><li 1 ~Oll·l'~uir \Piilin,l a, sendo dor l\Janod Bçrnardino Vice.Presidente, para conscrrndn 110 Uov1•r110, pch> m< 110s, t1P.:. annos. 
que o in formf\s~e se PU j[l linha mamlu<.lo in O ra os f.:clo,; i 11<lical!03 bilo bem notorios 
1ulhnr 011 ~ dous c<> VO(~ns, que, l'Om lic<'11çu d., aos Snr,. nssi~na11l1·,. qi;e ~e p ral irnril.o nu 
mesma Camnra havia feito em duas ruas, ( dc (; o\'!'rno <.lo Snr Figueira. e alt ni Jeí,lt·s os 
~, que P.,la Ut'leci em meus proprios TcrrPnos, que rn tem pu bli<'n do 110 Corn•io )Iara nlH•n­
quaes offcreci a mesma Carnarn, para cumm<1· ,e; e como tiverão os ::Snrs. n •Ju•adi:t c.l'a,,t:­
<lidadc: do publico grutuilameute; Offerta qut> 1·erar, sem piova lr'gt,1, a :S. l\T. o lmpciaaor, excede a 8:000 8 rs .. segu ndo <> preço porqut: qu1! o ~nr. Fi5ueira, f >i .. omo Jà Jkc, IH,in 
vendi a f azenda Nadonal o T t•rreno t>m qua:: e,,tú 11bit, fml", red ,, e i,r,71(1rcir1l /)dndriiblrudur 
co11st1uicla a Cazu Pmi tenciuriu·)cuj,o l' lllulho em todo o temp• 911e Ailminls/J'ou o l ',·cwtn­huvia convtincionado, com a m1~sma Çamnra, CÍh? Con,cquenlim•·nte cu, c·uh1c umn das r ic­
mandnl-o fazer athé ao fim deste auno; e• tima•, tàoht'm ouzo di1e.- por mim, e por ma­p orque fosse avi,ado, pela mesm;t Camoro, da i<1 <le ~ o il almus de,afortu11uuas d!! :d.JmO!i 
ulrima cx igeuc ia do Hnr. fi11u1~ira, immeJi:,- 0<1 l>exos, dt: que me co11~1itu1 seu i\dvoga<lo, t arneute mam.lei entulhar o ~is pequt·no Co- que naõ ~ão Cubano, e 11t'm Bemteviz, que 
vão, trabalho que se foz e m t.es dias, e da o S nr. Figueira f'-1i inhubil, i1y11Sl'>, parc'i.(Jl, hi a dous foi rendiJo, e eu li vre de tão ncer- vingatioo, mÍ.(J rrclo; e foi ,Eem duvida muito 
rimo inimigo; assim como tenho ~ido de quan- má,1 Administrador. de; le que tmnou parte. em t . .,g le io coopt>racJo parn me i11cornmodare01, res- um parlidu 7mra dctlr1'ir. e, 111 <1 rtw ,'1 1,llwrirladc 
ta ndo o Sr. Manod J e Souza que uão ta,da- oqnetllc cm oposto: cJm•>.iudicc, parlcque dcce • 
rÍI que lhP. acoutega o mesmo, e talvt:z e mais ,·ia tomor cm, am(n~ p:11'11 o~ m,ir em urrnonia. e- o 
t1lguroa couza. ' que os Sur~. I\ •;si:,onu te, ti, l,c!m 11ào podem coo• 

(~uat ro St>questros ,;e me tem foito, s-,mdo lt'star á ,ista <lo:. facius prutit:udos com igo, 
Um em 7 Escravo!> para pagamento JI'), 2:000 /J rs. quacs os ccn~lantes dos , i1 udos Oocun,euto~ 
e 3 para pa~aroe11Lo Jc pouco mal~ de 89zS'8 I3 com que os p10vo a ~ . l\J . o lm pt•1t1dor 11n, 
Js. que:: J estt::i so me pt: rtencerià1> d espeud<!r oito ropresentn(,:IO que ob,en urào nl>a ixo Jest:1. 
mil reis se fo,,e avis1uJo, como ul!H!nl se:: r, pa- União que ti'h b,,.m ~e. p0Jc con,cguir por o 
r uo mandar fazer, co1110 me ohriguei, e que meio do sy·h·n-.,1 'as,ociatào G era l, qui, l mui­
se uào fez por o outro an emataute uaõ ler con· to ti1·e Ptn vi,t a por ,,,r um do, m1•ios d ' 
cluido os eano~ interiorc~, por um a terro de hum ,•lln ma i•, e mai, pro,pcrn r. e o que lJt•m he i 
cano. que aq uelle penencia ultimar dn• di:monstrn<lo1 caoquc :i ,h·cmhlca Lej.;i~lali\ll !l, 3 da O bra da caz& pinitenciarin, de mnnei- Pro,indal de rn.1ci, rn.o pr..-, tou n de\i. 
ra que ao ultimo ~cque<ilro oomiei o E~crtl\o dn nrtengão, 1alvc1. por lhe pP<lir a jo­
~olJuJo: cujo Ueposit a rio não <luvi<lou a ,sit nnr ia Pi nto de Souzn ( qnc o Snr, Hl'<lac·t0r 
o depo,ilo 11orque o couhecia, e o tem seguro Jn Hevistn, no n. 0 '2\.!7, di•\11 t mi ueu­
no {~na rrei. Lemnnte a sua honradez. ju~tilkamlo-n com 

O i Snrs. nssignanles da não exacta Re- o ter swvido na gucr,a <la l'enio~ul:i, e na prezentac;_ào mcncionaJa, jà mais po<lt'ràü con- de l\Ioulel' it!Po, em q11e l':,. t•11 <'O o :irri, cado 
tt',tf\r quanlu n ,·abo <le inc..lit·ar. e nem que no pthlo de Aj uJante Jc C11mpo;) de ( 'nm1,o é 
dia ~ -t. de f evereiro ullimfl, não foi e~pnncndo, o que se duvida; informc,rn bem o f ur. He ­
dc.'nlro Jas Sa lla:1 dt> Palacio <lo G overno, o dnctor, que lhe dirnõ fo i <lo de i,allas de Blii• l'lou•e Snr. Üt:i.>ulaJr, <.;.,,a} Or. Manoel J Hn · !u, em que elle 11 11 11c:i ~P. mostrou (.obnrde, 
St"II Pereira , como bt:i demonstrado no:< cita• gut>n:H t"m que <lc,dt! 18 J 9, que n qui 11pa­
dü!I documc-:nloi. Tãobem não puderàõ contt•s- rl?n·u, tcu<lo ;?;, a :SO an uo•, !empre ndlas 
tnr que o Sr. Figueira naô dimi tliu ao probo g11e rriou <:om mui Ln c:ora:.t", e 111 1110 q ul:' 11u11rn ~e 
<Jap~t iln .do. l,;1)!1!º de Policia, o ~r. Pr~(iro J,~zel v io nas me mas ~alltu de cul><'GH uma, rn<.111 , tomo d., C unha , i\lllitar que ll"m p1-ei,tndo a Prov1n- costuma a amarrar rptando li 1: t·,,n•ta qut: o po• 
eia Oi ~.-"igo,; f1U e ob<1 ... r var :tõ 11otudoi no re- dem fazer suhir do quart•·l dos fr:, co,: t·ujus i,.u). 
querimt>nto .~. 0 ~: e nlem de,le outro~ Empre- lus <leix.ou J e fr equeut:ir logo que JH ~cou o 
ga, to; pubfico-1, que forão dimittidO'I por 11ão !S<~- tJouraLlo peixe, J.ll'~cauo l' c. m a iuJccnle iica guirem o part iuo uo Slf ~ ... ,êSueira: uolcm Q::1. de 1.>ulros tâobem uouru<lo,, 1-e1~s, 
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T alv<'z rrne o ~r. RPrlnrlor da Tievista, 5:681 do gt>nero mn~rnlino, " 5:665 elo femi• e os seus C::011• ,rio~ rP.JHf'Ze11ta11le~ ,t' r,011,pirem nino . l>o ma~,·· 11110 te m 2:728 A lma~ li rnn­co111ra o Advogado cln humanidnclr,· porem ' cas ~olreira..;, 793 l'uzaclas, 1i \'iuvns liO; e,te M! ,atl•faz que n ,ua cun~rituinlc ~e 11ào e mescladas 1 :G1l {> :--o ltc• ir.i~. <Q07 t 'axndns, e con•pirr, que he a quem mni~ tlc:.r.ja agradar, ó8 \ iuv11s.. D c•,-tus e aqueJln~ orço que s6 e em co11•equ+i11cia ja conto que o .S 11 r. tl i to 3:7~1 t1•rão <l ir t:ilo de \.ulurem 1101; ElciçõC:s }{cdactur não lllt' <lt•ixarii i rnµuni>, e 1wm eu prima,in", tàobem o Jeix1.1rt'Í de p1111ir ,; a is(o. m<' <ler lurnr. U par tido Cabnno npr escnta um assig-1\ 111c:- <ln apari ,à,,. da m•·11c1011ntl11 Hepre- nnJo ele 6:-!0 H fon,r do ~nr. Figueirn, e po­srntac;ào, igoor .. ni-~e .i qu<~ partido pt>rle11l'ia o dnú 1·011,.eguir 11th1• 800 pc&soai:, i nd u"live muior parle do~ 'Jlk afi,marâo, I' pri11cípal men - talvez mai!- tle ót,0 tloi,: ~,,rs . .tld11p1i,o,. e ,te o, Li,luuào, Brm,ilei,o~ ,\ Joptivos, ,, Ex t ran- Extra ugt'iros, dous l('r1.o~ "3;1~ " t1·rúo ,•otn~; gt·iro, P1tug11Ptl'•, e• ntJ me~mo o;; l\acioune,.: cu11,equenten.P.11le re11u1.o o m:•ignnuo a 4(i4 cllt!o U1r.•rn 1n ,11 det'bra1ã.n, e eu dei !aro, quan- CidoJaij~ que ll'ru lot o:-; 1><'gu11ào miuhns to a 03 :--11r:-.. Urn,ild 1n~ 1\ucionne~, que póJem obsernl(.;tf's sv po<Jt,,~·, tt' r o nic>~tno r;u r tido sr~uir qua1lqu1{r partido que lhe co11wnh11,· e das tluus l lass.c, 13rnnca, e me;,claui, 436 ,·o­que CUUll um ,e Jt>,bct>rt', como ~e ll'm de,lt'C<"· tunte-, ~egut• se que 1,0 pocie ll' f n fa ,·cr do rndo os ad •al)s dou~ partido~; e pnra que? mesmo ~Il i' Fi}•ueirn 900 voto,; por cou,c-P ara cu<la u 1 ···•uir º" diffn<'nte~ Empre- guin te vem n IPI' o parliJo lh:'llbevi :-l:821, f!<>s, 1: a Cl l:1 , 111 ·J · 1·- mais amado, ~PC · a in<la rnah, ele !21:1 ! ! ! tario• : e p ,o podem a 'li! · ri ' ·j1rt,entnçocn Entemio port1111111 que ai11da meamo s<>n-e>.acla~, e 11ào fü; por4uc , .,J . ., eli::~ t,.,.,. do o Snr. Figurira nqudlc ·11.Ci,mo que pin• i,j t'lllCIIC 111. taruv: !'>Ciente ~. 1'1. O li:np1•radOI\ que Q/3 ~ua,1t11 ,, o, Ci;l,tclc1õ~ dopti,·os e Ex da populaç1111 da <. apitai 111H) f'i.tn, n rntisfE' i to t rnngt>tro,, digo,"• 'd.,,.< m •tr1 vt~lfl someo u>m o Uovervt do 11H'smo ~nr ll'igueira; n~õ li! o tralnrem dc s«·u, ,', .... •"' o~ 1:m quantJ ,i, teb,arra Je o ma11dnr t(•tirnr, romo fui ~t'r­~nu. L3m- ilei1os de.,la P r ,, iuci, e~1i1•t>11~m com v1do l\Iandur: e q ,.nmlo nàn th l.'•l,e1 e lhe o, olhos fecbn<los; p<li" que <:m o~ abrindo. apn ret<'sse hum u ... ,i)! nado de 900 pP~sCJc1s nem m~·mo nllw•, ~rholla, e Tamaucos p<l· abun:i ndo o (i olt!l'rlo do ~11r. F ipucirn, deraõ vcru.ler: porqur c,les dles, os fabrica rat e !.?:821 d<'snliouamlo-,-, taõht·m 11:iõ deixa. e plant.irno as mt'i,:ma~ til'bCJ llu~ e tilho•, vi- ria tl'attender a mui<,iin, li me.ma que to que o Pa i~ é !>llrl"pli rf' l de JJroduzir 1111.l< • sPmpre ma l dirú o rn:1 11 Uo\'l'r llO d·.) Snr l'i­qua11Lo ~e plantar e i.t'me:ir, e o q ue tcuho ob- gut>ira. e <Jlte foi, eu sú o ptO\CI com os citu-scrvado. ' uos <lornml'11\o~ Todos o~ Snr~. Adopti1·0~ •nõ n11:;nriatlo• Ji\ &e me tem ~lito q ue o partido hP'lllle-f'm tempo <l ' Eleiç,'\e~, pul' a m bos os pa rliJo,.. vi ve~k<! ª" Elt·içiic~; ..,; a~sin1 acc;utecc•r, 1al­pura votarem 11a~ ~ua, chapas~"'" que .. 11e~ nel Vl't .ellc <'tipri,11 rrn pt mowr n prorperidade las c·onternpli!m ú 3 LegiP! lura,, um s(. ua P ro\ itll iu, e qut' 1en11· u11i r-•e ao panidt:P .A<loptivo 1,rnra Cam~ri~ltt. ~ no menos O e qut> ~e lhe le111 oppo~tc·, i,.e ta l ten ta r, ohrnr» pulado P n,vi11cial, tc1v' .. ,, •• , e m ~,mo direi 11 ubrt 111r11,,.; e eu 01ui10 ..,,timmi~ qm· 01 !:-nr:s. to de :1ercm l:.lf'it,·.,, hl• ba, ,, ~·ir•. Adop· <'aba no,. 11ào U<',prl'oinwrr• o tOll\l lte, qu t• cre io ti vos, para ne11 li,J.11 • t: ,uv ,1 •r m I olit ic:1 do, nào o úc,prc•u,rào, t' o que U1·os lll»im pri r-, ·. l::>nr'4. tlra~i l · ,u, N iu111rn •• 1 n .. 111,11:.ir lht's tu: poi~ qu•• s'.I w,, im é que tc>rm inarúõ as mi­]{eprrseutaç '"' ~x:wt11s tl 111·11 , , .,cta•, como zerius que rnuit,1, pouerollo~ ("Stào e~primen­a que rr«:enlt ente ~-· ., \ q ne <·u ~6 pro lundo. Oro si t'~tt'i;; 1•:-1ào nt•,11·,; (Slhll<>, romo vo u fa ltn ctc •u t'\ ·uao, fnlta c::om que uào t'S lart' Í c u, os que c•tâo llll"' mi1rhus cir­mai\ pro\faraõ o '\ a vovl'rdo do ~t'U prute· cun~tulll·ia~, e os tlc,afortur>íatu,? !-1 m dtn i­giuo, 'Jlle ouzaraõ ufii rmnr a ~ . M . I mperia l Ida no uh imo apuro de mizPriu. E' Ião ,er­spr um mui1~ abi! Ad~i 11i·trad(lr;. com C'~jn dade i,to, 4ue ou~·o dize r: up11rf'5n ul~ul!m que a~,;ignatura qu1zerao ns ~ .... ,,. Adopt rvo~, e 1-:.x· me co11 tt:;,le quP a l' ro, lll lUI nao é11ta no 1. ~ tr11 11 gairn~ ficar reco11h l.'ciJos por 011s refina- lauo qne iillirmo e,1:'i , . . Joi l 'ah11 11,,~, e por cou~e~u i11te naê1 dei- f'o11cluo porta nto m111hns JU~lns t' pro, n­rnrí1õ, 03 ~u rs Bt'nlevis Je o~ concidnar seus das qut'iXaij tr:11,,rr,. 11·nclu c·m 11lt 1111n r ep1'tic,. • .ii uºmii;o\ que por tae, º" não coudder nr iaõ a ,·obul'Úe e ni izar:nc>I dl'darnçaô, quí:' o b11 e cada um truta~~e d~ seu11 n~g-ocio~ em qun n Mun<Jcl de 80,11H, s~·11do l 'ow11t"l , tn 1·01 '(' o <l is~o não fo..;scm pri1 ados. Nnõ pensem oi:: A gosto ele 181'2, Pm » l. ~ , t' ult imo ' ,, ~ ,n r;; , que o Bando de RPnteviz é pt>queno; e <la ,Jun la Oi.ltc·1oria da ::-.ueit'<lnde ( ;c_rn, ,,l a, •aM que:: i.e cnparitem que é nn mt'íozo. passo ianhensf', rompo,rn de 9 Mc>n1l,u ..., D 111:, 1.•1,·~, ., t.er o inrom modo uc mos1,11r lhe qun nlos Pl""e<lidu 1wlo r<: , m. (11\ H• r11°, qut' os 1011 ,o­•' rn cl'o, odt>ia r . e quuotos :::-nr ... Cal>11nos t .. m <ou para dnr ex1·ruquô 11 hum projtcl<• ,, · ,,a ra o~ n<·a ri n· .. 11fu;ra r IH\!1 ép01has dHs I achuvn nppron1do por tocln a Pr(l\ i11c ,. f' :11hu J·: lciq:it·;;,, e q, :,n ! 1 1,r ·iz., l'Pm de nJ~uma as· mt-i-mo pelo d ito S nr, Mn1111el de ~. • M•_, 11111 1gnHturn pa r,1 dogiu1 o 'fira o nus de sua do, Oirt•clores cc,n•ti luido~ µo( 3CJ(! '•' ·tr ndos • u tr ia , (. idada1-;,. da nwior r111duac;ào. l-_n I r,. e l J:244 \i no~ livr,·~. cif' ambos os "exoii, poti,uhilidodt>l' P\ ÍSll'lllt'S 1w• tu C np~ti 1 I· lt-thl$ tem, scgumk wh1t1.i E . ' isti ca, esta (:apitai; . 1:-elo .lhm. ( :ioçc::ruo, e JIJ\Ü'- 10., Üttl > i'° 

~ 
~~, 
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ell~ .-~colhi<lo!I tl'entrt> o Quadro que lhe npre - soa~ CJllf' tnnto mnt trf' r.eSPj:n·ãn, i;••m que ~ 

zeutei, conitan•e <le <WO Vidadão:t p~~uillore,i eu o~ IÍ\ f',.~e ""<:111<.lal -ado, e o q ue H"m úu· 

dus qualidadP:1 mencionadai,.: foi poii, na vida prnt iC'arào pura l onde~re11J,·n'm rom o 

me,.ma Junla, <lepois que lhe ronLt:,;tei :-uns si- Cb1•Íe do Commerl'Ío P, r1u;..u"z, uni<'o i111mi-

11istm-,, e PXlemporuneas ubservuçuen~, que go que se h:nia ccm•pi,ado <'0111,a o.cm, 

elle tem a frnq11t'2a d'as~im se p1011unciar- 1 de .. de 1819, p,,r <w1zn de q,,111110 t<' nho pn~jt'du• 

Não. duvido da utilidade que offerue u pr,riu,. do, por c·milW<""r que lhe 1<., lh i;, os ~ us iute ,t>•ses 

t,,; porem achn que é i11e..te'7uivel, e de mui• Parriculore~ queº" ht via l O II , lf'zÔo i11011nii-~imtl 

g,u; ,·,mito, Cirlmlâos huvi,,ó Jirinmlo ,uo oppro· do1il-luhi1ont1·,d<•sta l api111l; morirn p1,rqt.1·, 1, t'l'o• 

vuçâo p11r coml,sccndeneia, e que cllc ero mn de então, cum('(;t'i 11 A rl H•;_:ir, 1.âo sú pm II im, 

tletle1o </Ue o h1Jni<' C1pprovario fX>" lhe lrr pedi· t·omo por oi, ma i~ prf'j 111li1 Mim, l-1'11do o n PJ• 

d,, o lú;rn. S11r. ex Pre~idcnle ltwr. Alve,; dr. mo, q,,c t>m quanto 11q11i r;,. ii. tio, t' 11 11 f1d1a út'I•, 

Luna, hoje Burân de Cu.rins. e Gr11ndc d" le o ,,.,,u ~ tJ<' Ít>, 'J IIC o~ 11 1 rai.rou a ,11!.1-c rt'vf'r 

l mpcrí1> ! ! !-Occlaraça3 p11rn mim ta,~• sali:.- qunnto me pode!>SI' pri>j1lJirnr, t' :.o;. c,t.e 11t-s• 

futoria, que ass1•11tPÍ a 11ao Jevin ('CJOlt!•tur; P "ª pnrte me coaúj1!\' ll r:\ii: luda1 iu, u~~iw 11,t·ss 

tanto nojo C.'luzou uo Exm. Snr. Pre~iclPnle ,no offendido, nurtC·a lhr s dd cJc•mou~rni;tPs 

que imme1liut1111,t'11te deu u ~e~i.ão por O<'aba· de que ,evin or nl\ado, e t:i 11to t; lll' 11111 ell1·~ 

<la, e eu comerei u organi~ar as menciormdu~ fo l:Ha, e folio toJas ns ,,·1.r:1 <11:t~ ,e uf. 

Hazoens Fii,ncs, onde o npwzento mui bem Ít'u·<'iu or('.1,ino: ,1.,, t;is m .. n ui- , q u ,1 do s, C• 

de,ima~curado, e não mem,R na prezenle folha, ce<lia en<·o111r.ir-me com 2 ou 3, t' que um 

onde repito ern resumo algumas couzos "ª"' <leste~ me não c<•nh,·cia, q1_in 1afo dt:l le~ m•· .i 1111n• 

mesmu:t Hnzoe11s .a ltega<la•. va, pr1,; u111111ào-llw e 11eo1 ,•u •·ra , 1t>:-p111aliâo. é 

A~ \'ista poi~ de tào fraca dcrlaração 6 de um H~puhlí<"111,o, e. o ma iu, 11 \Oh1cio1111rio q ue 

frer que oii me11mos seuii amigos, q1w II observurern, tem f~ln Cid:ide, e ini rnign do~ Po rl1;1!'1><· ~1·!:,: t'Í~ o 

b..stanleinjoa<losfiqu1:m,,•e11doquc! hum LVlilita,. que tenho sa hi<lo,t{q tw hei rt'JJt' tidu ua:,i:um<jue 

jí1 rão graduuJo e conderorado, com onra~. si>irun· nssim me trem inclicaúu , e o que 11âo III gão, 

<lo os serviços quf! á pre,tado a P,odncia, qu1! 1t!! nffirma11Jo-me . qu1' 11,,itn o e n11 11u11t iào , 1:1·~­

nào merecía. e mais por ser possuidor de umn "ºº. Jc que cooperei p11 ru ,,. pwdu1i.t1r u 111clt'· 

U<·iiruvel íortuuu, tives!lõe a fraqueza ele tal decla- pentlencia: pon:m que clli·, tnl uno d iziào. l.Juul 

raç"o fazer; e porque assim a foz! Por ser mui ,erá u criat11rn, ()ue tenha um poun, <k Cl'nrn 

cobarde, e as,enlar que em narla Jeve con• commum, qut! saihn ler letra 1t•do11dn. "q111; te1,ha 

e ,rrer para que a mnmu Província que o fcll'citou, lido mpus escriplos, qo~ m,· : 1;l:we H t-\ o lurionn-

1)ão pos•n prf\<lperar, e tanto que pam is<;0 rio e Ht•publkano? Nenh1111 lr111·1•1í, qur: por tul 

uuuc.1 quii c,ciperar, como bem bd demons meconci<lere, Pº•tiue II lle. <•biic>r\11rnvo1o1 cons, 

tr.ado 11 011 · me,mas HaiõeH. tunt.-~, ti notnveis c:dorçoi, <'Ut' lt-nho frito pa-

. Ooníes,o que i1ou mui obri~ndo a todos ra dPscubrir fo ceis meio~ ,w todo!I pru~p.,,o, ... m, 

os ~obres Oidatlãos Nacionne11 Maraobeui-es; e poderem \'ivcr em un iã, ., quP é o 4, e fim 

porque sempre mo leem dado demonsl ragoe8, de meu projrt to~ qu~ u, optai.lo nâo <.lei>.11rÍ& 

uão &.> Je estima, como de que reconhecem de s.e <'Olht'l?Uir, e fadl h,'lnbem ~<>tia o fka• 

que muiro amhiciono a pro~periJade de 1>ua Pa- rem os Snr~. P .>rt ug uB1.P~, i.1•11horc~ de te.ido 

tria, qual desde 1793 a a,loptei por minlrn, P. mui. o Commercio, comv t'rÍlô 111llt'S dt• H·u m <•& 

to mai11 me devo considerar obrigado aos seiN Por tOli franco , ao~ Extr: ng<' iro~; iJ <·ias <1uo 

S11rs. ex Pr<-'sic.lente~ que Governarão esta me uao coll\do 1'ulilicar • m o p1oj1 c10, qmje,i 

l'rm·incia, desde 1836 até 2i de Janeiro dt> Jedarando-a, n alEtunH11 ( t 'HOll'4 d1, •éJbrúorlll 

) 84J, e não menos os :-.n,s. Coroueis Fran as apoiarão e dit·<• raõ <,ue 1110110 c1.1.vi11ha 

cisco J oze Murtins, e J oze Thnmaz H,mri- ll Agrit ul1urn do Paiz, , ()U< ' só po, mt:io 

ques, todos Nucionaes de outras Provin- c.l'Associas~ão (31.:rul se podia C()nsep-uir. 

cias; f o, que muito apwciarà() os meus Já dcd.uei que me , âo tenho p101,unri, 

trabalho~, lilt:ndo os mesmO!I sei, Srrn,. m u• ado 1t favor, e nem c ,m11a o p,ogrn,so d°' 

nici.>,i que muito cooperarão para &erem leva- m"smos pa11idos: lioje à di,ta <lo 'I\Jt' tf'nho 

d05 a eífeilo, e ultim1tmente á l"iobre Asst-m• Pxpo:tto, hade o parti<h ( 1d,a110 d1tsii li<',tr·me 

blea Lt>gislntiva Provincial, que denomina o um exul tado Bemr•, i: ;11 ~ qu1' t,,or tal nte 

Bemte,·i; ~nJo cer to que a lj!tm~ outros das couciJt'rar<>m ns,t'vl'ro-lhe, c,uP • 111 t11<lo qt•P li e 

mesma11 Provindas me teem feito a 0111a de p<>Jer prt>~tur beidc· m~ e:. 1orço r para qu,• elle 

procurar para me <·onhecerem, c,m cOnllP')uen- ~~ja eterno ~r coopera r pum que a Pro­

eia <le terem obser vndo meus toscos esrripto... vinda pa-o•pew~ e qu~ 1 no h11jn rn11i~ de 

(~unnto aos Snrs. Cidadão& Adopt ivo~, qu... um aó partido, e w e,. wu~ h ·prn~n. 

print.ipalmenle Oil do Commercio das diííeren· lante .. di~1oo não tr1J t:lrem, t•. !-t' eir prrgur .. n I rn 

tes Cla,ses, com mui pou<'as excepçi°JPs, em promov,.r H'u, intc>rt·!o~PS rorl i< nlnrt·,, 1· t rn 

nada lhe sou obrii?RlJo por terPm i;emprP, des· VÍIIJ('tlllÇllS• <levrm todos °" st-us ( 011•tit ui11IP1 

de iSel, cooperaJo para ai. perM::j?11iço•·•1~ que eb:in<lona los pura ~,rn1pn·. q, t' é <l,. f'"I e11 r 

bfai patentiado, e para t'll ter parali~ado o mt·u , o!I não aba11Jo11em !-e n ll< ,va Ai.,f'l'l lil t'R L e • 

E<1tahelecimento, quP d'wnte , como já dic<', re. 1 1Matha Pio, inrial nc-abar o (,111 11 qm· at ~ua 

ronbPCiào pt>r o melhor de hent'ficiar Arroz A nh•c·P.~Fortt t·om<>r.••11: 11h1a que ~P n redi•ar 

que hnvin nesta Cidade, qunl abandonei por de , ert, , qul' e1pr1111m<>11I~ •t•r{i J,-mhn111a d, r re• 

U58Dt.ír naõ devia 11ugeili&i'-me a agradar pe> 1 it:ute, e fuclum Ü1.ruçàu,· Gloria que lhe cul>e1á. 
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., Ttm-~e· ti<lo o rartiJo Uemtevi rrr <l.t>wr- l e ~ riue ~.6 ero nrcrsrnrio P,~m, .,~ P" 
t1eiro, e o· Cab&oo pu1 ordeiro; e 1 ~ cont·1<.f.,,o I r·au 1!11:nnrnda~,. i:ois qre n r ,tas 
nmlios orct"iros, e l1eWrdeiro:.: oraencs porqt.:e nnõ dirigi cir<'ulares· e 1w m o l 1cc1, 
nem um, e nem outro é contra !\$ Jm1i1uiçôes t c:mn odo q11e m:nhum <lo~ meuno , ,11,. ]il"(J 
do Imperio; e Ctl>úr<le!ro:o: porque um bo~ que- j ct(1re~ quii ter, sem duvida porque n ~ ,un• 
rem a me!.mn c<:oza, que é ~erem LJ.,putH<los 1rno lhes ,obru,.H lul!ar paia t rat,tn \1> 11 j 
llerae~, JJrovir11.:iae~, J:;leituH·~, \ erind<.re:~, }'10- de i;cral, trn<lo·osorr.ente paia de , 
curnd11re!' tia ( .. ua1arn, .Juízes dera~, :Fhcr.es ~eaturuw1ô <le~aµit'dmJ11me 111e os p:. 1d 
& E é poi~ por es•es emprego~ que an.bos os 'outros, e a illdiepo1«'m-se rnd n;Z 
se leem t.lf-~lccerado, e de c1ue s6 ll'm tra- elles ,w~ta Juta, e cu H1mer1te a tr. lha r 
tado o~ re~~ecti\'os priodiros, e uadn a respeito tAnt.-u,ente, de dia e ue uoile ea foiq 
de me l!wrnr o •. mnu- 1i&ta<lo ern que ee arha n dnnv<'is, dtfpt'zas de~d.e ]8:rn,' eJi i. ufo 
J:lrovincin, ~endo eu o u11ico que me teuho cc- a que em 184.~ rntiifu aó rnbredi 1 J i te-
cupatlo nis~o, \! noquejá n J\s~cmbll'u Ligi~- ro, qui: exc~de1âonoit(').la mil re ,1 01 ~ . · 
lati\·a Provind:il Bemt:d, em n ~cs•áo \,li i- rnpo udf' nt iu~ que lhe p ·di i11~ fl ii P !\U? 

ma. pii1icipi0u, a rn1:1d,1u,'<1l'-nw; a !1 f:tna r;uc folha para ~t'11· m n.a is exlt'1triv11 t 
é de ~sperar con1in 1.:<', rn a no,•n l~Je11 a ti, cr qu:H·~ us c:.m~11.io1e1, de 110 dilo ~, 1 o 
a rnnioria ,Jos mesn.os i\l• in bro\ vi~to c1 ve üircttoria 11:10 <la r 
os dn pu,~;:da tlernõ, ú, i,ra da ~uppli- pc r l ,Ue ~e eicu1t·Mc 
ca que lhe dirigi corn a1- l iu1.oeM fir:n,·-., que a M <!uc 11nõ j·io<liuo ~er n grr1u::ive " , o, 
ella j1,1 ,;, ' ·• tadn ,,m dl,S No- miyo Manctl de ~cuzn, que é o .:;01, 
b1 e;; :_., 1m n. <·m plar de i.u1has (. un,rr11 111ln11tc das A1ma~, a~s<ul! , m ( 
.is!;•'~ •>~tfo1,üe~ de qu<· d C'zl'- :1s H~'Z,:f11s fnN'S .n t' ll tÍOOIH.ln~ , r.<le 
jaHl<i Pruv i1ll'fr1, e tn 11 10 q1:c b<'lr, · os qt:n m, J:qrniH. m ; tJb~f'\' 1~ os • 
[IP,:rf '.i r •• •> a . 1 13am.:o C1:1r. n c•n1at, e tn .g1·11s que offrrere i., ~., .. h ·ma d ., 
10m tanta ,!'.L1, . ., ,:, tin<.ln o ~esrn <,, t' ll·. ~·~l'ied;;c!<•, e o q1;1• n:ai~ 'a dias; 
1.outrnmlo-n e na ~.ilia da :::tcrnl111i,1. foi 1n o bzu ; uin r o n:e~rno f 11r. ~<lli7 , 

o prio.eiro a abrn~ar me o Exrr,. · ~,.r. E qunl o f111c10 que tt-:1:ho t. 1ud1, 
Pre~id1·111c•, e dqH>Í!- tndos os ~1m. Oqlutuclo~, to~ i urnrnrnc.dos e <~<'f pf zas? O J;, J\ 
dn11ck.-n,,e roda" ::is de rnn11strnçê<·~ 1,e r·~tin :•, e ti l:' dt·~ ( ,.burrn~, n da l'11·~i ct• nda, • <I 
,:11•! mui1oaprednvâooc11\cre!~C<J l:ef'u li:n ia lo- n.1111,:; nria dn!- A1o;a,,, t: a dn l' Jlk, 
triado i;do bem de ~e\1s çv11~lil11i n1es', :.s~1 ,·e- t.!arc>m retrt,tnr-n e um <'rcr:Ho, ,i ~ 
rando.me que tudo· qm.nto c, m b,•1 cf1ciod<'llc:- p1:u;o rm 13 de , J;Jl ;t>1ro ultimo; o· u 
llies rccp1rrc~se, est:níto prcmptos a D<-'<·11•1,,r u,e 11 E·ern'llt1:. f.<>r tin<'o n•ies,) , ,L 

llis o qllc 11nõ (i,,craõ o,; f ,m. l)<:>pula<] os rrmpligar n•ni~ 11v:, 1111>jut1as cmtl\~ < 'J 
Cahunos c..ln Legislntura de 1 i:;,1~, hrendo· jii te1,ho prov:1do rr<~ 11âo ~mpll1• 
lhe eu frito o.s mc~m"s~oppli<'as Hm q, e Í(:!ÍfSC m.1:1tn f'ID q t:e ir.e inv, ,lrerfio, porr,uc ,, :ce },-, 

:1 nc11h nm <ldks; o qu"' 11:1 0 aton•1~c-ru nos ~111~. prnro nju~::11!0 t!d o mn1 lt.'rso , ~1br , e. 
Bcrntrvis dn lk 184:l, que í•:ri nlgu ns uirec•t:.i, à\al·:H1<>, P 1111110 que o Exm. G to 1 

e im.!ireclnme111e, 1H1s ml.'~mas H.-.zot>n~ F111ac~, <i, ,u sn tisfo~er-rr.e o rc~t :,nie pagnn e11to, 
1wü sendo neu!w m tlest,~ ::.11 •. J',!, u !.w~<.ln Jun- ,;li~tunte n falia de ) í;J <lo ,.krnte1 ,, .l 
ta D.irec lori.~, sf!/0 1, ,... u pnu< o~ cl ' A SH' n,l; lt•i1 teo tia mesrr a t n1a l 'tir.ilf'1.ciuain t • o 
ela Soci1::1l 0 m ã1 < Ca l· }. trn; ve:un<l,· 1.odia nini.ti.ir forer i-• m q111:' pritrc ri 

é <1 "" 11 r, !~1:m1 ,!rs:ell, c1ciil·no11 11 f.l:1 1:le dm 973 \lltirnnH·1~ us re~1-· ti ,,. 
fof!,C J•plica <'Orr:• n 11 spe< ti\'JJ c.uc m, 1.âo ullin.ou, H' r:<.h, 1,or is <a (]t .. só a 
Comr. ,em o '.\ e Sn,, D('pt:iado dle <'l~n,pr!lc p:.iiwr a nn:ltn de 4:LC(l6000 

·1,·. 8ol -ll• uc,; D1,f't'í orr$ ~11r- 1eis, quen~ n·esmns .Au1hc,1id11des . · , . ck• 
plentcs ~, ..... roda merma Ali~rm Llea da m:rnda111lopara rn~nra YJ..<'1tnde,t11 . o d , • m:i 
~,>ciedad-, reque reoquc f1ci.sse fl OÜioa, ea,sim multa,rorr.ode]:2~6$ 430reiaque :, r,, ,1 ,r,cu­
ti rou nté agorn: o certo é que Pm J838, ~enuo <leo o Tbesouro 110 ac:al-,nme1110 <las d · .~ .. ~ o 
o mesmo !:,nr. S ot.cro Depul: <lo, e llc e todo~ mvsmo 11nemntante deixt>u de 11 pror f'Ult: ttn n .. 
O!\ mais Snrs. d' Assemblen, qu&si lodos Cn- tias que taml:<'m tenho pr<n1Hln ql " o me · quo 
banos, firmarão a apvrovaçã:> dv p,ojecto; ap- deverei pa gar serão <2: J:rn l'cis e.lo I r o do .(r"l­

provac;ão a dr.ste~, a da ('arr.n1a Mun:cip11l, plenan·enlo <,;o mn,rno pate,, lug.f q111 " 
a d o Exm. Governo, e a de IOtJO~ c,s l i<ladão~ dt!stÍl11HlO pnrn nelle fazer <'Onstruir o d ito, 
da maior gradua<_;íio, ~nbf'Joria e J o~sibilic·:ic.le~, ta111c tios dou~ trrsos 1Jm 1,oço: no enl· t 1 

fo i n que me deu forc;ns para o pôr em t'$lac.lo, e;.tou dnapo~rndo dos u,e,:ciunaclo, 1 1 f { J• 

cõmo poz, de ser dt·crctada pela A ~:em\ h-a da Vli , , e w ,ieito a pn~ ar as <·u~tas, quc,I'- o 'I ht ;:iu .. 
8 ociedadc, como Decretou; n sua ex< c-uçnõ, ro, por Ld Divina, é t.;ue ns d < FOJ ".1· e 
que a naõ tem tido pelos molivt:,s que lt:nho pura is~o des<le já prc,le~•o lt , , ,. eo ,o­
nianifestndo; que ante!'\ dos me~ n os IM ti vos ube<'imnilt, dos Altos J'oderei;, l I l!1•l11 1i,o e 
se lhe leria dado, si o mesmo ~or. ~ c lero, Exe<'utivo, um tRc• cuh·o despoli~n o, ,m:mo .. 
Hedactor dn ~ evista, e ~eus l.dl,•gns Ht·- vitlo pelo Snr. Figueira & l'omp" 1 Lia l aLa• 
daclore! (. , 1 ·"cessem nas suas fLlhlls no 11a, a mHma que só rr;e tem inc0·. modnt:1) , e 
publico a 111,hdnac •1u· lhe o{(ntcia O pro- pqual dt'.~060 phra que prove, . uc 01•u n 1l 

ecto, e o 1111in :i.~e,. di~po11do·o pMa contribuir, teuho indicado naô é verdade~ E•tr u ~·1ti.,k1• 

8 ibliotK.11 Pliblic• a.n.dito IAlt• 
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• e ba3ta de canc::nr•me. J\forauha:; t6 de 
,Cargo de 13H. =Sou Sur. Impressor 

Seu allcnto Venerador. 

l\1lanocl J ozc de 1\lcdciros. 

---RErRESENTAÇÃO-­

Que a S. M . o Imperador, di'dge Manoel 
Jo~e de 1l'Íerleiros. 

SENHOR. 
Manoel Jozc de McJeiroq, fi el Subdito 

de V. M. J. e CrmsLitucional, h,Lbita.nte 11 :l 

Capital da Pro~·incia do ,\far.1n'bão, j ÍL te\'c 

a ousadia de levar ó. A ngu-. tn Prei:e o~a de V. 

M. l. por intennedio do l<~~m . Miui~lro Se, 

cretario d' Estado dos Neh'Ocio,; do J mperio, 
hum volume contendo trçs projectos, que tem 
po·r fim baíxnr os excft3Sivo, µroço'> dos gent: · 

2·os <lc primeira nect:ssichdc: principalmente 

do3 que ab:1olutamente se rniJ poJem J :spen­
sar, que sã.o Carne e f.irinha Je mandioca; a 
c riação de uin Banco C ommercinl O i:ral na 

mesma Capital, e hum oútro lilinl em cadu 
(.;omarca da Provincia; n amor tüagão, ,Ja,; 
Notas, ·moe<ln papel, e a u nião de todo, o, Ha­
liitnntes da mes ma Pr,Hincii; , e o que luuo e11-

t e11deo o Supplicantc po<lcr-se conseguir por 
m eio de uma ~ocieuadc G cr., l em que to · 

das as pessoas livrcj de ambos os sexos, in­
cluzivc us reccm na'SciJas, p'.>J iào ser Acciq· 

:1bla'I do mesm:> Banco, por si, e pelo,; 'leus es­

-.: ra.vos, contribuindo com ~-1.$000 reis cada­

cbefc J c fa nilin, e por pe<,soa l iv re que he 

obrigaJ > a ~ostentar; quantia que tcr:LÕ d.: en­
trar, no Hauco Geral, <lenta-o Je du11s a11, 

J1os, un <i, os mais poderoso,, em (i prcstaçõe~ 
meosaes de 4:000 rei.;: os menoq po lcros::H, 
Empregados publicos de to<las as c:las:,,e-l, Ar­
tistas, e )1e$lres de officios l\Iecauicos, e m l ~ 

prestações de ~:000 reis, e lodos o~ mais em IH , 

pre~taç5es de 1:000 reis por mez, inclusive 

Otnciacs I nferiores e Soldadoi do~ ditfe1·eotes 

C-0rpo; de l, 11> Linha. Os possuidores de· E,­

Cl"lvos na Capital a 9:000 r eis em 24 presta­

c;ões ·n 37á rei3 por roei, e 110 l nte rior da 

l'rovincia a 6:000 reis, em p1·estações de 2:,0 
rci:1 mensal mente. 

A Provincia c.>nlem, ~. 0 a Estatistica 

que o Suppl1cante pôtle con,eguir com g ran, 

ú c trabalho e <lespeza~, qual a que juntou ao 

m e~mo Volume, lOiJ:149 Almas livre,; e 

l l l :9Já captiva-,, que be m po,Jem contriburr 

co,n 3:217:91!7 4: reis, quaet o~ A.ccioni~tas 

poJem economizar no 1- 0 anno, e muito 

m:i.is continu1rníõ a eeohomizar em t0Jo3 o, 

mais ann~n. 
l!;is, l mpt!rial Senhor, uma Contribuição 

que nu.o é sem,ivcl a nenhum <lo1 coutril>u• 

inte;, e que neuh.nm d t!ste1 <levo eicuzar · 

ee \.le a fazer effociiva pJr so.~ toli.1, cm se~ 

proprio be ne fi cio; l>P11clicio r:iuc s,5 o Jhi~:l· 

deiro Gra(hia<lo Co:ntr.a:1 ,l::nLO drt'l Armas 

l\lànocl <lc ti0u1.a Pin to de i\íur;albãc~, o nno 

quer pc:-.:cbcr1 C pori~::,O é O CUUZI\UOr <le j ii 

naõ e:.t:.r po.sto cru cxfcut; ilo um projecto 

a pprovatlo t5,o solem nem ente, t:Om o est!1, por to­

da n Provinda, <lesJe 18·~i, molh •o porque o 

Supplicante ne~te nano parou o seu progres• 

110, e começou, desde e11tnõ a formar as Ra~ 

wens Finues, quaes, as qut\ por intermedio 

do mejmo Exm. 1\lini'-lro ~ccrctario d'fü,. 
lado dos negocios do 1 mpel'io , ousn offere<.er 

a V. M. l. no induzo Volt:me , com olgnus 

documento,, t!tn q ue: p rO\a o mnn Caracter ~e 

um Militar, que là.•lbl!m fc,i cau~nuor <li;: se uã,. 

proclumar a l 11de pcutlcncia nes ta 1'rov i nc:u, 
que o Aug ,,..,to 1-'ay de V. l\Ja;c~t:idc Impe­

rial, que OW.)"3 tcuha em Gloriu, foi o pri­

meiro que a Proclamou, e qu•· os bon~ Bra­
sileiro<; e 1'0 1 tug uezej dc~ta P t·o,·i ncia lenta .. 

mõ proclamar, logo CJUC su1ibcrão estara p ro~ 

clatntl<l,1. no Rio de J a Í1ciro e Ba hia, elo que 

resultou ap:lrccer 11eslt1 porto C' . .. u,irante C o· 

ck:-anc, q ue a fe, proclnmnr: e como proda , 
uiaJor apossou se do, <lfoh,:iros llos Cofres N ... 

cíonac.1, e Jo de muito~ Portug uczes: ;:ir1 -j11i -

1.os dcl'iJos no me~mo Brigadeiro, q ue enlà:> 
t!ra Co ronel , porque este ne m aqui, e nem na 

V ilia de C.1xi.1• quiz coopcr.H para se p:odamiu; 

coopcrnçãa qu1: si a tivesse prestado não ticari:r. 

a m~sma Fa irnn-b e P or1110 uez~ pn•judimdos, ., 

nem c,te:; ser ião, como forão ao depoi.,, rr.a:,,sacrn­

<los, e nem scrião prcio, e d1~portad,,~, cor.no fo­

riio para P,,rtuga l, 3 Brigadeiros, um Coront>I,. 

huma Dignidade ua Ca thc<lral, o Pre~idente 

da Gamara, o Procurador JcHa, que era o 
Supplicante, e que foi o primei ro <lt>portaJo co,n 
o B rigadeiro l n.,p«:ctor da., Tropas) e o dito Co­

ronel, e o~ unicos reco mmc ntlado3 ao C.~ overno <l t: 
Portugal para os não deixar volta r parn a Pro­
vincia ; por se rem estes, e os m nis prezes ac~ 

cauzados <le que forão os que te ntarão piocla• 
ma r a rnesm:i l11de~,1<lenéia, e foi tão bern. 
a cauz~t e.la st:rcrn deportaJ:.; mais de '1.00 

praças do seu Cr>mmantlo, que se retirou corw. 

clla,, da mesma Villa Je Caxin1, para as vir 

8acrificar; acontecimeuto:s que ~e ncbã.o minu­

cioJameole a llegaclos nas mencionadas Razões, 

1't:m sit.lv pois, Imperial Senho r, o presti• 

mo do me~mo actunl Com mandante das A rmas, 

e-•r.euhuns outro:. serYiços de coocidcrnçaõ ha feito 

n Província,· mas mesmo por os assim prestados 

está grac.luado BrigaJeíro e Commaddno le das 

Arma,, e gratilicaclo com differenles Medalhas, 

que cal vez a lg uns que teuhào prestado rclevan• 

les surviços ao l rnperio não estejã o tão bem 

remunerados. 
Ve'odo o Supplican le approvado por esta 

Provincia qua nto havia projectado, entendeu 

que devia dcmon:;trar em suas kazoens, com 

mais .clareza, os interesses que afferecia o pro. 

jecto, e os meio" faceis c.le ftucr-se a arrecadação 

<las A~ns de Coo tribuição, e de se por em e1e• 

cução, não só nest1, Província, como cm todas 

as mais do lmperio, segundo suas circun~tan• 

cias .. necessidades: cujos mei~s são os demo1a 



) 

( ,19 ) 

tm<los nas me~mas Tint t'cs: ,}t:~,fo n. 1 n:r: fl . 20.

1 

A fl 57, ela-. rnPmu111 · Ri 
A fl. ~- i1prPsenln o :::u1.p!•r11 11 t, 110 tc, u1i.O qnnl a 8upplica qnc d irigio 

de sua .Estntistica, a i1nport a11c:in \,a mcudn- l ,e.gislativa Provincial,. a fl l C'J 
nncfa co111 ribuição. 1 pruj1-c lo dn re,peclini. Ce;m oii~sâ 

A tl. 6 , o como a So1 if'd:i dc pocfo 1.:0 11lar I a L,,y em que foi aulhurisa<la 
nnmrn lmenle . com um re t:d :nie 11io certo dr: G«!rnl tia So<:ierJade para crinr 
1<-ió:6b6 t ~l8l> reis, e com o t conMri isarem os I Ba nco Utrnl da P r oviricia. 
seus Membros 1~ l ll por 010 , que mont ão (; n; A fl. I06 do m~~mo Volum t 
20 l:893$36á reis. tu laJo-A Constiluicnõ A~s::ibsin 

A a. u, conta de Orçnmento N. 0 l, de- aprezen la do('Umcni'os e 1101ns 

~. m1 , 
A-. ,ml,,r•, 

o P U'l'rt'I r 
C'lfllfiJ 
A, m!Jéa 
om l{erdnl 

.-cm 
lulh : 

mostra. a arrecadação que se púue fazer em os Ashai,sinos; a fl. 13) bum oulrú 
primeiros 6 mcze,, e quai Llcvc ser o seu em- tilulndo-0 Fatal, roonslruozo u1ul1l 
prego para f.e rem fo rm·cidos ' OS :Metnbrc,s da crclo do l. 0 de .Junho de 1833- n ou 
::-fociedade, e com quanto i.,6de o Banco co- va que a iuinn <lo l mpcrio é cJ. •. Ju .~ 
meçar o seu giro Com l'T' c1r1n l. mo Ucncto, e que um dos nr1ui1 úo 

A fl· 9, Nas con1a, d,,liú xo <le N. 0 Q~ Supplic~rn,e, ruína que penetrou, 1 no j1, 
mo<i tra qua nto v. S0cicJ1.1c!e lucm cm o 1. e cio11ou , 110 comero <le ~"ª e l( t·cu1 , e que 
e· ~. 0 uu no, pagnodo o~ ;,1crnb1os della o :ir- dt• entaõ até a~,,~·a lem trabalh: u } 'l'tn• n , 
ratd de carne verde a UO rt•i", q 11e a 8 s n,.o. , minar; e em •1>eguim ento :::Q me nuo1:, ,, lm­
!-l O o h;rn,o 1rlt'd10, 11 m j>ag,J c1 ](iO re is, 0 0:11· presso mnis um ou tro 11prezen1a, P 1, 1ado­
queire uc f: •iuhi.. a J C-00 11'is, q ue 1103 me,- Oc~po~iÇot>ns pl'epc1ratorias em 
mos ~.11,os o v '1.1 ra, o· a .'2:7CO rt· i;.. qual a fonuun que po~sue, e se di:s1ino; iJ 

A dí, , " >1 :a l\ . ::1 3 , mo~trn que o~ med os de ~e fazerem recreios publicts t. 
p6den, ~· ·, o m m,,. ;\'1cud.1ro"' , Í01!1fci <lo~, <.. u,;ta dos Habita ntes dn Capital •f'm 1>llus h.n­
cu~tand • o ml·,-m« ;...ir11cl de t·a •n<: a (iO rs. t:: !irem; proj~<. to, que a m·e~ma As , 1ble;1 hegi". 
o alqueire ue forinhn o~ me,m<.s L l OO rs l.11iva Provindal Ql'mlcd, e~ta '!<P,n tn t 

t\ ti 10, <:c,n(a N. 0 4 , rno51 ra qu1~ ol> m es- Ü l·c1elar a ,espeilo f>i o meneio 11. < I.J 1•,c Pr" 
mos 1\km uro) podiào l f' r a Ca II e a <ZO n . o sideJJte lí' igueirn de Mell0 prorn~; -e n e~ âo. 
arral el, eo alqueire de fa r inha a :3~0 rs; pre~~o Havendo V,, M. I mperial , r , ·• ; ... 0 

p orque a inda não co11rc ri1 a ::,01;:e<lndc H:llJn Poder l ,egi, lnli vo da ~ação Dl llt li? u o 11<:ja 
lttt:,; e sim a 40 l't< , <1 nn:i id dt: Carne, ea fn . adoptr1do o S).·stema d' Associação , '· l', P,q. 
rr uha pelos mei.mo::1 1: 10U rs , ,, o q ue tem ,lugar dncia' approvntlo, em Lodas us ai , Prot ir.::1~ i,; • 
110 4,, 0 b., 0 6., 0 7 .. , 0 ., 8. , 0 H:rno, . tahez eMa, lambem pos,,!!o umor · • ta 01·as • 

J\ fl ll, conta N. 0 f> , mci~l r:i que no fim cirrula111 es uutas, mor.tia pnµ<~I, concr • 
do éJ. 0 anno pode a J\ ,,.,rmuk1 (;icral da ~o- pa ra n amorlisa<;ão da m<" 11ciom1 1 

1 i\11ln pu­
cicdaúe applkar 6:iá :47t!,iS' 0"1,0 ,:-. parn a amor- b~icn , pel1> lnf' ll (.) s , c<1m 6·COO I ~ · or anu , 
tisaçà:o tias ~oras, moe<la pnpd, que be qua11to e nssim e m 10 an nos s6 a ~e" •1 U!,dt' .> ~L, 

terá a Provincia em circuln1;ào. do Jmpt-rio poderá umortizar 60 1 l • tos, e~ 
A fl 1-2, nv Haver da mesma c0nta N. 0 cm menos de {> annos as me~ma otw, q1dc: 

5, mostra poder o 
1
~a11ro Uf_~1: rn l fo1nec:, r ~10 ,im (,'Sl11S, l mperiul ti1•11hor,e a intro lu,~ao, ~eu. 

do 4 . 0 anno 0s u a nco~ 1tmcs das Ccm:ir- tidn da mo,~cJa de cobre, a cau1. lo n, t 1Jc 
cas do l n 1erior com b7 b:67°1 l 4'9 1 rs. , para es tes cm pen ho da l\açaõ, e do ~upp! nt ·, <h' e 
começarem a fornecer os ·~pcios Ju, bÍla111t:~ na,, 1833, em que apareceu o dilo U 1 to o l, ~ 
Ç iJa<lcs, e Villar.J das mt-snia~ Co ma rcns . de Junho <lo me~mo anno ale h , 

1 • 

A ,fl 14, conlâ N . 6,Jcm1 str:1 fi Rurn,io to quanto ourndamenle t<> m o·, 
q ue cada M e1:1bro da SClcie<J nde da C:,pital, ~J. Jmperial, applicân<lo aqm:J : 
potle Ler gra tuito um arrai ,.. l <le ( ·:;me, e outro s~us mediocres conlwcimcutos U 
de farinha,- e desta somen te o de fadnha as, do po~são faze r pro~pl"rar ó Vasl 
almas captivns, e lucrai a Sot'iedaúe Rs V. M; cujo sy~tema d' Associaij$ãu 
161:437$85? !!!. .. . . dos de V. M. imperial, que g, 

Nestas circunstancias a Sc<ledrde Gernl Pro\'incia, todos animarão ao ~ 1 ..., 

Maranhense devern os i;eus J\1t mbri s ficarem m promover o ~eu prog1efso; e o <jllt: coai.lj•t~ 
mui ~athfeitos em custar lhe, do 3 . e a11 no em varão, e Jerão publicas <lemonsl r 1J1 <' ,iur. 
diume, 0 a rratel de Carne a 60 t~., co alquei-' o deseja\'ão levar a effeito, eo qu" 1:hu .. , 
re de fnriuhn a 1:200 r~., e a:.srm poderá a pôde cvnst>guir, porque qunndo <:~w· :>, ••• 1. , 
m esma 8ocierJaJe dn Capital cc 11c0rrP.r pr,rn mos a isso t>rão log-o rendido~; tlt-ui m lrn~c.,cs 
a amortisaçào da divirJa pub!ica corn !21 0:000 $ rs que o actut1 l PrN,idente, o Uoutor J lúl11mo 
e Cé.tda urna <l u~ 8 Comnrcns t<tm ~ó:OOO tf rs . Marlinianno Fi~ut' ira de Mello, mie• tltu, 1c11 
e a~sim ta lvez qut! e,La Provincia pos~a to ni:orrer do dito ao Supplican,le, ( quando 111 t. tÍL f{' . 

com 400:000 $ rs!, a 11nua lmen 1e ~r m fazer sacri fi . suas Hazoen!> Fiuaes e lhe expo r,uat", o i r 
cio aluum, e v que so pode l t' I' lugar ~m quaQ.~O se teresses, pue, os Habitt1nt es da , r1; ia;~ 1,·,­
nã'> e~tin,,uir a mt::sma d iviJa · e e1,tincta 'que <lião leradoplaudo o 1,yst,..11,a <.l' i\--r,<1·:1° ru · 
i;eja Ít>rue;erá acis ~t'U> M. ernbro~ o mesmo arratel I hav ia invc111ado) que r o 1itiu~e ()l •Í ' l ,u.1 !)(r 

deCarne· a,40r,. , eoalqut>iredefori11l' aa800rs. , pemção, eque pa.fadu~, d<'z ou d ~e dw·. ,'1 
e a,.iro tem lucrm rara fazer diffe1entes Obras. apur<:ces•e para trala r do 11'{1,g re-~o •J0 (lh • 
piuá , . . H, de todos oa 1194.i01. to, li:mpo cm que. podcriu ob~i;ni.. at ; i:1 • 

8 ibliotK.11 Pliblic• &en.dito i..lt• 
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,a·u n.,zo'!n~, vist:-i serem lon,1tas. 1 tP.rnen?P. 3 j).?:Wlil'I Livre~, o 40 Caplivns, qunmlo 

N o li m de 1;, d ias foi que o Su pplicnnte n'aque;tl!· a 11 11c> tiuhn ma ii do Johco; e coutado 

ihe apareceu, e por olV: rnmbe1n lhe fo i <l ito, ,

1 

com a, a ct1ne1, 1: com todo-e o, prcjuizo, qut! 

q ue ainda n'i não tinha r ,Ji<lo ucalHr de ler, hn tiúo. O ra se o Supplica ntc com taõ pc­

e que p:L•s:tuo, 8 d ia" ap1vcc,1~'IH· lne; scic0l c o ·quem\ fam ilia, u~nmlo de humn r igoro&i eco­

Supplicnnle de que ja a s Jt inhu IH .,, e d ito que 11om i·1, e sem f,m W> a l~um <l e\pcndioso, e ten­

l he não agradou qu.into ob:1e,·vou noladu rcl11· <l<> 116 u1Ó unico ú lho, q 11e p()u ca úespc;r.a nin ­

tivamente ao Com mandan te <lüs Arma", e <lo d ti l he ftu pt1r ~r.r de m .{nor id ,d,:, tera sitio tão 

seu t'ntricio, o e ,- l' re3i1fo nte Ped ro J .Jze du ~m·juJ icaúo, q uaõ maior ua 3 ser.\ o prcju ito 

Uosln 1.h rros: em cons equ1!11ci11 so lhe apareceu Jo~ puJcrom~ q11! tivr.rcm 10 a l f> fi lhos, co• 

a da r-Um pa r le do nccord·, cm que a A~sr.m· mo 11lgu119 h,l q• t~ os v:em , e nt1m':!roin escra­

blea. f__,,!,,isla tivn P rovi nr. i:tl 1Htnv11 , q11al o d e vittura n .i C ,1p il,d? Ü ; quae, Íl vi5ta cios pre­

D ecretnt a L"ly em qw! re,1> >11 -i:t 1)P1is.1u Oi j uizoi 1.1:l Su j'> plicantt! 11 :1.Õ <frixa r:1.'.i de se con:i· 

&cus 'COll 'ilitu int.,es Í1 f tt1.1!terTI cff •ct,v..4s t\6 t e ~- pirar<:u\ Cl)U t r.i a :1 dc-- po, ic;.~e'l d o mesmo 

p ectivas Ac; oeiu de 1:oa trib1.ti]ti.1 , e que: e.,. 1Jecr1:to; a ~; im c'>rno e!l,, ~e conspirou 

, no e9t:1va. a se.sã'> pro \im:i a serr:1r-ie n.io l ogo q11c co:n ·.;arfb a ler c::",:i1<,, <' noõ dei­

a podia <lcsculir nos f)Qur.os dia , qn•! ihe r,:,;- xarúri J c r i:c,rn !1e,.:1·r q ue fo i o trniM que pc· 

-tavaõ ;e cuj:'l Ley ijui~ ,J11 i1.,:s ,t,: P:11, lhe h:t1:i.1c'i ne tro ,1 qu:i.l o m,1 1 fo• mo () UH lh,i.; ha .., ia ncar• 

-req uerido,· qu(! ;;, li;xc , h.M1 pu l ia pr,,r,,,rur r,:tar n OH)'! b p:, '.)el, q •1 1: 110 l'llmn.;o d<' r,ua circu· 

a ~esião pnr mni'I nl~un~ d ia .. , vi., t•, q1w u b. lw;à.o o pe11~lr,111, f ! i wl icon o, meio~ ele o r1: • 

jecto e ra ilt entere~)e pul> li..:rJ, [>r.1~0~,iç l., q 11e mc~li,1r, q 11aP~ 1H (J ' t.! lt>m n,Ppcio:11•do, qne 

u a a nteceJentc Sci•ib h,l\'Í tl c, •Hce.l1J ,,, e 'JU~ e11le11,lc llt! nll1111 ~ ,,n ir/1.; Ul!(cubr íwi'> qnc o ex­

se mpre n c->nce,le,à,, , '!•1 ; \ 111 1t:l!H'>r<:4: n:..:p ,n- lÍIIJ!:l ~,!m snc~ific ioq do{ .f" µ' " · p:d ecem: 

deu-lhe, q ua o 'l'h; , 'll \r·> ·l' t•JVin t i,1l 11 /b e,tava o ccl' tn é q 11-! o S11p:>llç:111 1e uào H! enganou, 

e m «!i!t .!l,I , Je conti1111ar a p:q ,ir o S ,'l .iili<> :w ~ <' tnot,, q•n: ó rn ,d a ll.t! o pr1•j uizo cl1i rno11slru­

DcputaJ ,~, e q ue só a P'' l:.:ri,\ c,>a c,,de;· :ii o do, o me,; ,n c, pnrri ne 

S upplicnutc 1 !io pag:\~, r! ! ! l t e<pou leo- l!w e \t•:- r. n V • . \l . l. H aja p'>r ~,m A ltn Cl('rr.en· 

Carregarei mui1 com c,i~a de~r~!Za-1! e11 1w :,:"111- eia c,,:n ;n drcr:r-sc cl i ll r.1 unicr> fi lhó 11 nt urnl 

l he o requei imento crn q ue lht! peuia a ,n .. .,. 'lUC Lci m , ,1·? gera;.l'l l im pa , de nome Hermc:~ 

ma prorogaç:i'J, q un l rt?cr.hcn, e J ice qm: tJ:n:t· \ ; o~tinhn de M.,~,t t!ir0,, d1: itln,.,e de 13 an-

rin um concidera;;à,1 o j>CJit! ,, ~ úiffiriria co· 1111-; 1 em ntte11, ã~ :\ ' > mesmo prcjuiw , e ao 

m odiílirio oaa,1L1i v~;po ra iJe s!rrllt·s~ a S r!: ·d.o t1·r o b up plic.111t1~ SNv i,lo 11 a Conl ~<lo ria da 

n estes lermo'I- \Ji<, tem lugar n perlen;Pi.n do Jun ta il a Fazcnrh <le 1t:t l',or:nf'i:1, de,de l796, 

~upplicante-e aMirn p1Hou ,, pro;;-rP.sn do· a té lO 11! ) lar:;;) d'! HH u, dia Pm que fo i 

p rojecto; e porque!, l mpcr:a l SPnbor? Para ~a- apµo~cnlnuo pnr o Dec ,·l· ''> tr:in~cripto n fl 7 L 

tafa ze r a o me~mo Comm:.u ,J an tc <la;; i\ rma1, 1l11i; m,:ncio11~1d,t~ H.nr.o r: 11 , fin11cs, e de que ta<> 

com quP.111 s«~ li~?llJ, e movido por ells: sc i idi; hem 11e~la~ a fl. 70 aprcJ'!n!:1 a oaroza ltnfor• 

p ôz coulm o Supplic:t11te, maçnõ q11n a mr.~ma J un la 11ir igio no Rl!d 

A ma lJl\de u c,ll\ 'I d ua, A ulhoriu:i· Hrario de Portu~al, ,irn vi r tu de da P rovi1.aõ 

d es as prova q ~uppl ica 11 1e com <l•>CAI· t,bhcm trnn.::,: ripta n (1 , tli 1·1'•, a qua l tlcpois tfa 

m eotOi incoutestave1.s e m u •n outro requeri- m cnc io1111da I nformn·;aõ lhe anncxo11 n Rr.cc• 

ineoto, q111! mais ou3a le var, nc~tn o::caziio, ht>doritt 1.b n.endime11lo do~ D i1.i:no1 tlns duaq 

bo Allo coohecimento dc V. ~1. L , 'lud n cua , - F regu e1.ia<1 J,, l rap11curú; :1r.11 do a d mi ni'ill'lldo, 

tn nt~ Jo im pr,~sso ~ fl. ~1, que o Su;>p lic a nte fez p1r ,~m p'., tle :1 <1 1111 •>•, rr,· co nta du mesma 

pu blicar, sern receto de s,: lhe conte \lar q uanto ·f,u enda por na õ hnl'c r '1uem o-; arrematass•!; 

no mesmo i.e ob~erva nnnunciado, e~pern nç.1úo e dcp,1i~ lht• :11111ciwu ns l{•·cebedorin~ Jo Ren­

d e que V. M . l. HI H:uJe 0 11,; 11ar atltrndello , e Lo - d imen to do Suld J io Littcmrio, e dos Novo\ 

mar Lãobcm em sua Alta concideruc;ào os Lral>a - Díce itos, do quo <leu c1tac t:u Co11 1ns, sem 

lhoi que á ti1lo, eomeote com as vista\ J e q ue o faltar a , fu nc'X:ns 1le 0:licial mnior ela mcsam 

l mperio de V. M. prospern, e111!11 !11Jmas oulra!I o Contadoria . :> g nlcn<lc o Sopplicante serem 

o brigarião a incomm•,dar,11e, e a ;u<Jla r parle m ,is coucitler.1vei~ 0 1 sc1Yiço; <l uc prestou á 

de sua fortuna~ o 'llle lam hi,m prova cm a'J P ro\· incio, de-,:fo o au no ern q •Je foi aposentado 

me,ma, Ra i õej Fi11.1e1J, e i.eu, projecltH; e nei• nl~ 1822, quae, os de le r prom ov i1to o e nlere~snr 

te sentido, em qm,nto vi ver e pntler tmbalhar o Fazenda Nncionnl mais de 1Q7:000J reis, 

n ão se hadc poupar; porq u, muil'> nm beciou; e o como o dcino11,lrl a fl. 2 6 dn, sohreditn, 

que V. , M. 1 .. , .!lendo p or ventura o 1. ~ Rntocn'I, onde a fl. cl it.aq, la mbem demon~tra ~er 

1 mpera<lor Braz1leiro, SCJa con, iJ erad.o ~11- o rr~m,w e1He de PI.) leres~a mm os H abita n rcs da 

perior a todos os Impera ntes, e que assim ha• Capital, <leide 18~0 ale IR~M, 3G:t:õi:; Jr 000 

d e acontecer o demoJtra na~ mencionadas reis, quacs <lci~arã,, de pa.,.a r aos fornecedo-

Razl!es Finae,. rcs da Carn e verde. 
0 

~ fl. 131 do m~smo. ! ol ume nprt?senla o • A-lcm doi rneocinoad,H serdços outros 

S u~p~1cante o exorb1!aot1ss1mo e esc:indalozo p:-e~tou aos me~mos Ha bitan lC3, corno fosse 

preJu1zo qne lhe teai ca uzado as O e9po,igõe9 o demolir os muros que sercnvão um g ran• 

do Dacreto do l. 0 de Junho de 1833, que nnô de terreno para es t.ahelecer, como cstabcle­

he menos de 101:03:J I :HO reis, desde o de- ceu, Rua, de 3, e 3 Braç:u; de l argo, sendo eQ'l 

auenturadoanD.Q até ao pro~nte, tendo prese,~:: 1 uma daa quadras do metmo terreno que ~ 
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con,ti'uio -as Obras da Cazn Penilenrüirin: cu­
jos terreno• (•edeu gral11iwinc,1tc, f: ~J. 0 o pre­
<.;o porqu~ 1• endt>u a N~çaô u mesma quadra 
imporlarnü em · B:2H9JOOO mi~. Fi:1. con,trni r 
ern seu proprio L••rr euo, á l'reote de uma Jas 
mencil);1a<las R.ua~f um Cb11foriz para submi­
:1i~tiar,ao publico pa rle da ag ua: cujas nascen­
tes porn as pO r n 'al tura d i,~o, e seu e r1cn na-. 
m (!ll\O de~pendeu m,.li5 dr. fJ:ílOO$ rs, objeclos 
(J u e <·!staõ pa t " n 1 ,)~, e si ad1ii o m 'l cionndos a 
íl. :rn e fl. 37 das sobrc?Ji1as Hazôcs. 

Em M cJe i\ bri! de 13:l3 foi <lt>pOrlndo pura 
P ortugal; t•slando e.x .. rccmlo o l11ga r <lc Procura­
dor da Camara J.Vf,uiitip:d, , e~nntlo a C1)11~tit11i• 
c:ão Poitugueza pelo motivo de ell<>, e outros Ci­
daJãos pertcnJerem proclamar. a lndcpenuen­
ciu, e ser esta P1·ov inciu a 8 . :J q ue a pro::la­
rnasse, onde i,c demorou Q lO dia!', inclu~i ve 1 fi 
em que estive prezo . 

so tsansfere em ~f)U mnrll'Íúnn"Jo 'filho o 11• I! 
de qualq~er G raga ,·om que V. l\1 . 1 1 .)J 

ne favoiecer ao ~upptic:.rHe; e porq ue e t 

cons umidô, como tem dl•monetrndr1, :~ 
que poderia deixa r ao di to ~t-:Ú fiíh, 
sileiro que muito pn::w e t'1>t :·m11, :.; dcv 
elle tenl1a maif\ di,c:1n~o do que tem 
Supplicnnt,: , <.ie~de. onc <'<Jfn<'COII a H:n•ir 
vin<·ia, alé ao p 1c;c.'n ll'; t: o ~CJUt! ~6 pod1 
sc•/!u ir, Oig11a11do.,c V. l\'T. 1. t\utho11 
lnspr:ct er JnTht;snunu ia Uera 1 <ln Provinc I ua 11 

que, por s1·:11 foledrn1w tc,t o11 1i11ur. ~l:lll <li r 

a ser conci<ln:..ido por ()fl;clul mi)ior d 
tadorin A ppo,e11 1:.dri, ,·1·:lltntu.lo o erditrn 
percebe o nctrwl; vendmt>1110 que tão 
S11pplie8nLe implm:, a V. M. l ll~Jfl 1,,, 

Alia C!eme11d:1, em Hlff1nçnõ' :ws pr 
que. hn ml:'ncicuado mr\ntlnr-lllft pngar eu 
to viver de~de o e.l ia em qu<' o d ito h:gnr 
vado a l :~OOJ' rvi;, di:~co11tando-se-lhcrn1 
reis que tem rcreoillo, Grnç:1 , Impéri 
nhor, que o S upplic:111t?.ca,plorn, e ésper 
recer, e mai~ <Jtie \', ~l. 1 . lbj:i dé tom 
suo Ahn Concid .. raçuo os i1111· res•es qu 
r ece o svstenrn d',\ ssnc ÍHC':iÕ Oernl; quf 

con ,e11Í<;11te jul;:ar, p1, r <Íuruto e, tá o~ 
cante iutimamen1c convencido de que 
tudo em to<lo o lmp1::rio facil ~u/\, 1 i.c v 
dezem peuho; 

.E. R, M 

1.'J!la,zoet J az.e. cli: Medá ,., 

}, 

Como entuõ se miv propor.esse a ,·ir Ein­
barc::iç3es pa,a t~~ta Cupit..d., comprou uma E;;­
cuna em <;!º<'_.,.,. tri;mportou, cm 19 de Ü t•· 
zt mllro <lo me~mo nono, tnitcndo i)rn ~uu con ­
pa uhia o Exm. Arcd,isp0 da isrihin, que en• 
taõ era Arcediago da Cn ihcdral Jo Parú, o n­
<le ha-,ia sido eleito Comdheiro <l'Eslado, a 
quero ao 4. 0 diii de v iai,i:e declarou, e nos 
mais companheiros, que h ~vi:1 tcnciona•lo pro­
clamar e jurar a I ndependcncta IHJ l. e <le 
J ani:iro de rnci,.1,; e e$pera va q ne S . t.'(C 

primei ro a jurastie e llie p rest~i~se tãobern o 
j uramento, fl o continci1ssc a pre~pA r nos t:1:ii:1 
co1npauhcirns, e que nrrnnj ,Ja•,,: um D i:•C' ir,o 

aualo~o :l resp2ito; len,Lr~u,~a 1iuc rn ·.: ::o . :.- ! 
JJlaudw, ·e a t u·Jo se prestou,(' o que a e~lc rc,pe1to 1 
se praticou c;onsta u n, 30.' cfa, :1,l:,mn~ Hnw : .• ,. ' 

· Chegado5 n e5La C:i pitn!, os mesmc.,, g tk 1 
requeziLarão o seu deportam1:n10, que fora "; inair. l ' 
d; 250 Portug_uüt~s, uniC'osqu<'! com :1 j iJ11 la do . 

0 
~Janocl J ozc ut: ;~t.:.ddroi,. 1nui1 ob 

Governo Pron~or :o, ,;r.op:>u~eraoaoproc!i:me d a Suüchto de V. M. J. , i e., hab11,1nr•) na 
Jndepenclencia comera.ão a pro;nn\'ur r:ov m io - tal da Provi n.:ia e.lo .iU:,rn uhão; leva ao J > 
commodos, nã~ s6 a' 1·tl1·, como a mni, de':.![> C<lnhec irncnto dê V. M. l.; por inter ,,, 
brasileiros econ~c,•1.1i;i'í'> d,> e:-- P,é; idc ulc Pc- do Exm. M i11is1r0 e Ssdt•tario d' Estnd , ~ 
<lro J oze '<la Co,~t' 8:n ro,, que !>é 111do no:1 Nrgocios do l mpcrio , os t11clusos docum• 11 ", 
mesmos Portuguc1.es, que tci:lo.; fo,sern prnzos, ein q(lc prorn o desorientàtlo pr<Jced,melil > 1 • 

como forã.o em ~ E mburcaç<ics de Guerra, é ex. Presidente o Dr. J eroniroo Mnrti11in r­
onde forão conservadvs 4,5 din~, sendo no írm ~neira <le Mello, <l'nccordô com o Con 1 , til· 

destes solLo;i por naõ haver qut;m jurasse na dante dns Armas, <> Brigndeiro Oradund, .a ­
Dev.a,sa a que ma ndou proceder: cujo procc- noel de Souza PinLo de Magalhãe; , e o Otn· 
dimento a respciLo apre~entn o S opplicnnte tâ'.o- ma ndante do C orpo de P olicür J oaqui o · SI! · 
hem· a fl. 30, ·e seguintes e o rei-ultado da qu ei· rnpiã<> <la 8crra, se 11do este o que m,lUJi. 
:xa que o Supllicanle foz ao Governo de V. recrn1nr, um molato cscra1•0 do S11ppl 1<:ant~. 
M. l. contra o mei;rn0 eit Preaid,rnte. que lt~e eslava administ1anuo s ua ·Quin 11, ~ 

No citado l mpre~so n.!l6 :t prestinl a o quanto t:t 110 unabalde da mesma Capital e onde 
dezeja a com moJiduJe do~ Habitanl es <laC~ pital, llnb"ita: cujo recrutatlo, no segu inte din, do 1!0l 

visto que nesta nenhuos recreios publicos tem: que foi prezo, 6 de J a ne iro ul timo, prov 111 suu. 
cujo plano a r e'!peito offereccu na ultima Se~· e:;crtl\' id~o ao me:--mo Commnu<lante de Poli 
são, a A · · ',isl ati va Provincial, aqual eia, e meamo o Supplicante no dia J, tão . 
reconhec1. 1 ~-o u ll l , 11r,1elU!o-o a respectivàCom- bem lha provou . 
missaõ par~ r a ~cu parecer, que deu o cons. O mesmo recru tado sendo remc,tidc.. 
tante n tt. dn rn 1 :ionndas l:lazões Finaes, com ou1ros á Prcsi<lencia a esta 

SEI f OR, o plicante ten do prestado cla,ou que hera e;crnvo,· e de 9uem; e rom o 
quanto 1 •x prt~fo tem pedido ao Governo eitivesse presente o Otlicial-mnior , da S 1•c rf'la~ 
de V. M emunc aõ alguma, e nem a pe- ria ,. asseverou-lhe este que hera escravo, t; do 
deria ,i, . a oç 1:. iclade _que tem, porque Supplica nte; provas que não farão nttcmJ1J.i~. 
pouco te 1l · permille ·vi ver; e por is- . e nem o reque rimento n. 0 1. O ge1~to é , ue 

~ 
JB\JP?BL 

.. 

,. 
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o CommnnJantt? das Armas, mandou-lhe sen .. 
tar praça, como prova com o documento 11. 0 4 
e .'desde então nt9 hoje naõ tem visto a 
!s!Ja ·roubaüa propril:!tlu<lej roubo o mais, ,escirn­
<laloso que se tem . feito nesta Provincia sem 
ie,pP.ito . a Co11~t.ituiça .5 do I mperio, que ,garan • 
te a propriedade do Cidatliio, a mesina que as 
mericionadas AuthoriJa,Jesjurarão manter, g-uar­
uàr. cumprir, e fnzer cumprir suas despo~ições, 
e fomô as mesma~ qu t> assim a assassina rã.ó. 

No requerimento, doc_umehlo n. 0 2 indi­
ca o ~up1íliurntc um outro escantlalo~íssimo 

proccdimt;nlo, promov i40 po'r interf!!etliô do 
'fhesouro Provincial, qual pa~ n a <lemonstrar. 

Dó~s Em prei tf iros arremntarãl), figurando 
um d'arremataqt~ e outro de fia~or, ,tJ73 da 
<>bra da Caza Ponitenl'iariii, êom 'à coudiçaõ 
de a ~arem prompta em. dett:rininado tempo, 
e na falta pagaríào ~:000 $ reis de multa. Na . 
niésma conformidade arrema101l o Supplicante 
·o ·restahte terso de obrÚ: -comliçaõ a iudicaJa , 
que aquelles arrematantes não cumprirão, e que 
o. Supplicante e.<aclamente cumprio, aind~ di­
as antes do P.razo ajustado: e em cons1.1quencia 
ordenou a Presidencia, . prece~iqa a ·vistoria 
e~tipulada 110 Contracto, ao Thesouro para lhe · 
!atisfaicr o dev"i:lo ult imo pagamento, que lho 
satisfez em 4 prestaçÕe3, em differenles mezes. 

Scienle o mencionado ex Presidente da 
cauza da plir~lisação da obra, authorisou · ao · 
Major Engínheiro J. J. R. 'L opes, para' à fa. 
ier acabar por conta dos 3 Empreiteiros, e ao 
".!'besouro para . l h7. ,fornecer as qua~li,a~ .que : 
elle ~ues1tasse pare a compra <le materiaes, 
e paga:nentd a Operar'ios, e que cada paga­
mento que fizesse obriga13se os mesmos Emprei­
tei,:os a pagai.os; assim como a multa · de 
4:.000,f reis, o que-culllprio o Theiouro reque­
zitaodo ao· J ufa dos · Feitos da Faze oda um 
mandado constante dos 4:000 8 reis, e <les'ies 
q ue fosse obrigado o Supplicante a pagar 
i:000,f reis, e aquelles .. Empreiteiros outros 
2:000 $ reill, -e n~õ pagan~o qµe lhes seq~es­
trassem escravos súfücientes para 'pagamento <la 
dita quantia e çustas; e como Súpplicaute na­
dá. devia naõ pagou, por conseguinte requi­
zitarão os Officia~ que 11omeas~e 7 fü·cra vos ao 
sequestro, ~ue era a_ ordem, que tinhaõ; nom.e. 
açaõque fez, e forao depositados os fücravos; 
1 • .1111 acção que ainda Má làborando. 

Feito o I. 0 pagamento aó Engineiro 
apresentarão-llie segundo mandado p.tra pa.,.ar 
metade da quantia despendida, e qu~ n:io a pa­
gando lhe s~questrasse um Escravo; ~.:.? acçuõ, 
e destas mais 3 lhe promoverão por seuielb1:rn1es 
pagamentos, sequestrando-lhes um escravo pafa 
satisfação de cada pedid.l: na 2. ~, 3.;,.,, e 4. ~ 
acçoens allegou o Supt>licante c::m sua defezn 
que a& lhe pertencia pagar a ttrça parte. do 
terraplenameneo de um pateo, uriica Obra 
que deixou de ultimar por ser o lugar em que 
os dous Empreiteiros erão obrigados -a mandar, 
construir um· poço, falta que , declarou. a Pre-
1idencia quando lhe parLicipou haver conclui­
ª sua respectiva Obra, e que mandaria fazer 
o respectivo terraplenamento logo que se cons-

fruisse· o díLn pogo ' ol,r:i e!ila que l)P,lfl 'elJe..i;;' 
e : nem o Enginhciro mandarão fazer, ,, . w 
mnndou •1 dilo 1•:ngi nheir,o ierrapleuar o ter• 
rcno: cuj,l <.lr.~peza á vs:it.-Í <la ultima couta 
provou o ~upplicaute na 5. ~ acção que lhe 
importlú:n a ~L e:: parle em !2:1:tJ rs. 

Do fi$:!<l iúo <la .-\ cçfio. cios dou~ contos 
pe reis ·foi n h,olvido, de cujos ~Pnlch­
ça nppelltú1 o rne,mo .Juiz para n H1•lação 
do Dest ricl<>, o nde ora e x i,1 em correndo o~ ul­
li~o~ le rmo~, ~.0 11•equenlt'me1, i.c aL,olri<lo se 
coósiJera do pdi<lo 11a ~ - ~, 3. ~, 4. ;!; 
e Ó, P Acç9r11:i, ll d,la \fa~ pr<JYas pro­
duzidas na 1. ~, e 5.:., cn, ·q ue prornu com 
documento~ e lesl:rnunh:.i<: , H':itb á1·stas umâ. 
<> Otlicial maior, e <1 l. 0 Ja ~ecrctaria da 
P.re3ídenda, e das . ma i, foi uma a que admi­
nistrou a oura <los mcncionndús Empmiteiros, 
e a ouín~ um habil ro11,tructor de 1;bra,, s~n ­
do estas <luas quf: orçarão o terço Jo lerrnplc~ 
na meu to em ~: l ;;;; ·r·<:i\ u11ica ubra que lht! 
pertcucia. . .,-:o:::::J,. 

. O I n~pector elo Th•}~01iro Prnviacinl ('m !!O 
de Maio ultimo ollicio11 aoucl ual Rxm,Presíden­
te <la Pro,•inciu diri:('indo llw a relarno da ue ~­
peza que o dito H11iri11heiro 'lhe h:1via ·àpre~ 
seo'tacló em que es ic _ tlcmomtrou hu1·,r.r úes• 
pei1di<l() 1rn~ obras {lllc fe;: construir l:<t/~(; $ 430 
rei5; t.euJo pdn mcl ade <le~tu q âú ntia qu'e se 
seque~trn,do no S11pp1icnnte 4 °E•C'rnvo• pari 
pagc.Lmento dos 2: 1$3 reis, e 4: JOa $ ·reis 
que erã fl. importancia das oi.iras 'que O& · 
arrematante~ deixaraõ ele fazer é clle mes• 
mo; e p,/r issô se devia haver dos soure­
<litos arrematantes, 

• O mesmo Exm P,csi1rnte á vista ·do qu& 
lhe ponderou o J uspeclor do Thesouro, e d11. 
rela~aã.o <la despeza do Engenheiro, ·ordcnoa. 
o 1 nspeclor que liz<~s~e roa'gfr ao .Supplicautei,. 
e aos ditos Empreitefros da Caia de prizão pa­
ra reporem a 'me'ncionada' qúantia de 4: l03 $ 
reis, bein como o exc'edente da quantia eitipu• , 
l ada por elles ,recobi<la, seg1úHlo havia comm·u­
dfcado í1 Presideucin em 22 \ <le Setembro p. p:.. 

O excedente que iu<lica o me~mo Isnpec­
tor nenllúm lugar tem a restituiçnõ, porq,ie , 
o receberão por deliberarão d' A~fem blea Le­
güla~iva Provincial, o que provará o Suppli­
cante lovo que a isso for obrigado; aç~o que 
espera ll~e prorriuvã º· 

Eis dcmóustrado, f mperial Senhor, as per­
scgu_ições que o Supplicaute tem soffrido des­
de Setembro ultin10 até agora exigindo-se del­
le o que nàc, deve, como tem provrldo, no 
eí1tarlto tem pago CliHas, iellos, e agencias e -' 
~orbitnnt.es, . tudo devido ao ex Presidei1te Fi­
gueira de Mello, que 0<leiou ao Supplico nte SO• 
mente por ba\ler desmascarado o seu predilec­
lo amigo o referido Com mandante das Armas, 
e o ex Presidente Pedro Joze da Costa Barros, 
filho da Provincia do Ceará, em con<iequencia da , 
perséguiçáõ que este taõbem lbn fez, e a mais 
de 2ó Cidadaõs Bra11ileirO!l/ e por este .r~speito , 
Deós Inspire ao Governo de V • .M_. 1. para , 
que m ais se não lembr'e de nomear filhos d'a. 
quella P.roviucia para. , governar esLa; po1qµe, . 

8ib8ote<:a Publiea Benedito leite 
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, m hos · fora1~ hnns rem arcadas 
1~Jos part idi,;Laq. 

de$pota,, e dcsca- biéa ncceile o offPreci rnento do meqmo 

V. 1\1, 1. haja por Sua· A llà Clemenciá 
perdoar ao Suppllct111 •e a; fo11:.1s de ~speito 
,:om que tem 1:!xpre~sn<lo os seus pàclecirnentos; 
,: assim mais 

P, ~ v. ~1n:?estnúe I mperial lhe faça à 
~irac;n ma ndará compcten t,: J\ 11tJi,1riúa<.fo que 
.l he munJc e11 Lreg:w o seu e~crnvo, e que os 
p role,ta<.lo-:i lh1!~ ,ati 'lf·t ç:tÕ o conthP.udo C()IJS• 
1anlc ,!v pr,1L1!,t0, du~'<.11t1C11to N . o 9 ~cm con • 
w udt>.· .J ,, 1u.:ia ria,~ 

E. R. Me. 

Manod Ju:c de ilJedárm. 

-----Hl<!~PúSTA. -~-

.Ao 11 1.1w 1111,; f,:-, :10 Nobre Oep1da,lo o Snr. 
U., Jv~c ,,l,11 fü:J Ferreiru. 

..••. ••• '1 ·1111 " I José de MeJ<.•ir->s­
l'rf' .l li imo Í'-nr, :, n , ,, ,o,ta a s:za c;litn11 
,ta Cat'I: ,ll' 1 U do rorrc ui'. em que rm: pede 
urna copia <lo par• ·r, ,rnvi:\ fei!o vara a-
pr~c11sar Íl As,em bl1·n ! inciul, sobre o .lnr· 
d im llotuuicó, $OU n dizer-lhe q ue IC'udo con­
duhfo, IW'I u}timos UÍHS ue ~ll,Si\n, O (ltll rO pa· 
:ecer ac1m1p:inhn<lo de um proj1Jclo , qne foi 
a pwsent:'lrlo 110 dia llo eucerramcn to por f,,lta 
de tempo ( como V. S. sabe) naõ pude cou­
cluir o projccto, que <levia ucompantin1· o _pa­
rect.'r; que lhe rerncllo por copin, sendo 1::1.<;a 
taõhem a razão, p urq uc nesse mesmo dia não 
foi este presente a Ai1semlJle·t Prodociul como 
dt!~java.-mo~. V. S. di~e-me que o f!:<c. Sur. 
l'resi<lente da P1 ovi11cia prorrogaria a ~Pssaõ 
por mai,s ul i,;uni dios para ,e lratrar d'csscs 
objcctos, que sem du,·iJn a lguma, são de gran­
d e utilidaJe ao pul., lico, porem 11ão se lendo 
Vc riticado Lal prorrog,1<;ii.o, i111 pos,i vul me, foi 
fazer esse :.cn iço p.t1·,, o CJ'II\I ma pre,,tava 
com muito rifülo , q ,,.i,a d ,por do pe(!ueno 
prcstimo de quen{ he com _ tndo o rc•pei td e 
consíJeragão-Oe V. ~. Muito llllento Ve ne ­
rador e Criado O brigadissimo-Joze Mnrtin:i 
I1'errcira-l\'lnraohaô 13 de Novembro ue 1843. 

-----PARECEU.---

A Commis~ão de Petições examinnndo 
com a devida ntte ngào o Manifesto, plnhta, e 
Orçamento que o Çidadão Manoel J oze <le 
M edeiros, <liri:;ío a Assecnhléa tl cerca do jar­
dim Botnnico, H o u tros objc,;tos de recreio pu· 
blico, O bra j:t decretada por Ley da /\sscmblea 
Geral Leiidativa Jo (mperio. Esta Capital 
nenhum rc.-creio publico tem; o terrenc . e lo­
cal, que o .mesmo C idadão o fferece é sem du. 
vida reconhecido por o mais aaradavel que 
ba nos 1urabalde~ de, ta Cidad:,. e que tem 
em si quanto requer hum .Jardim- A Com• 
mi11sio r«dnhece que dentro em dous annos 
pbtie(D fi car a, Ol>ras projec,tad~s ultimadas,· 
coa~qucntemente concorda que .ésta A~sem-

dão. e de sua Mulher, e offl.rct>e a con~ 
çnõ da Camara o ~cguinlc.- P rojccto -
Ml\rtins Ferreira. 

1 
----NUMEUO l õ6. ----

J ero 11 imo .\brlinii.11110 Fittueirn dt::. lcllb 
Presidenle da P rm im:ia Jo 31~irauhào: 1 a 
suber lodos os ~eu, hnbitaut t'~, que u J\ s~t' \ 
L egislnti va P,·ov iuc: ial ÜcC'rctou ll eu sane 
n Lt!y segui n tt~. 

1\ rtig11 Ôuko. A ,\i.~c:rnbléa Ger:il .1 •• 
rn1lhe11s1:, iu i,; litui.Jn 11e, ta l'rovi1H:iu, . ~egu. 10 o 
Projec!o clr, Cid.tdâo ,\1a:im•l .lozc Jc 1\- ,,., 
ro•, fin1 nulhori•:.nl.t a 1:1inr um 13a nco 
mcreial, c11jo11 E tJllll<l ... ~r:rà o feito.,, pdu 
:,t:ml>lt'.:a <la 11H:~11m ~o.:i t·d,1d11, d<•p,•u<lcn, 
u pp1:ovação d:1 A skni bt'eti L ci>bbt i Vu P1 

. ' 
cial. 

l\lunào 1:iorla11!t> &._ 

lU:n. e: Exm. , S, 

CÓmo ~ubtll to 1h· \'. E>..c. v<•nhnnpr 
tnr-me, i! s':'gni(icar-lhe, que muito e,lir 
sua vi11dn, e que c•Lcjn g-o.rn nllO perfdt11 ~e 
e lam bem estimarei que · S. M. o l mpcrru 
comei·v e por lon:,ro~ annos 11' Admini~trnço 
Pro\'Íncia que se ü i,rnou co1ifiar· lhe; meio 
co tl'o)In prospemr. 

0 
· , 1 . • 

V. E xc. veio em í.11:na , epoca. quo m, , • 
c il po<lerà Çl)1heg11ir. P.Jt!vllr n me.,ma Pro.vi 
no m~ior nu3e de prospcriJude; e o, , mt:io· ·• ~ 
so offerecl!r a V. Exc. , dcmonstrn,1os no '•· 
cluso volume: lnt'Í03 que se uchnõ 11úlcm11cm 
upprovaJos por G .Â ntecessores de V. Exc e 
por tot..101 o~ Cidadãos constantes do Qu. Ir) 
induzo. 

O projecto he gigari te,co, o que ouso ,n> 
ferir por assim o terem clasoitic:u.to o, me! · 
Rxms. seis Anlecessores, e Ae~ernblca L. 
como V. Ex.e~ observará no impre,so iulit ,, • 
do Disposiçües prepn ra_torias. . 

O :::iy;;temn d' /\ ssociaÇtlo, que in\·cnlci 
J esco nhecido, e tal que levn<lo a effoito p0-1 ,. 
iic conseguir 6 uleis e imr1orla11tes frns,• q 111::• 
tive em vistas, se111Jo o l. 0 o bara tearem , 
gencros de primeira ntces~iJadc: w .. 0 a e ,.,, 
c;ão tle um llttnco Curom.ui:cial G ernl nn ~'. ,. 
n,arca C npil,al, e em cadu Com·arcn ,fo l nt1 e 1 
um ootro filial, que serão ai Fontes pere 
e insecavei .. da SocieJude U eral i\l nr111ibe 
3. 0 a amortisaçn;') tias Nola., moeda pa 1, 

.q ue se p6de e:<tiog:uir dentro de dous 11111101 
quantas c ircularem na Província: 4. 0 ac11 .: 
com. os excessivos premios de 1 a 4 por e, 
ao mez; premios q ue jn .tem de,graçado a r 
los proprietari~s: õ • . º haycr so111e1~te um . 
dedor do Generp Algo~ão, ,e m que.rpµit~ .. 
tercssaráõ os respectivos Ag,icultotes, ~ ~ 
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bem um s,\ cnmprudor' aos gcncros de l. i:l ! --São inn11mE>ros os erros quP. o; $m~. Ld· 
ni:ci•ssidode, e 6. 0 a amortisaçaõ <la <lí\·iJ,1 tores hão de cnct111trnr li<> p1t•1.enlt• ,•olu01P. lnll• 

pul>Jcs,, que tocn r ú f>rovilll:in, lo~o qu,: a ~v· i to meu~. como da Typorr aphia. quaes <'nten • 

cie<laJe eileja cm circun~tn11t·ius <li5so. Coo,·•!· 1 do serem clc,culpmób, , .~lo qcc ~6 mal nw 

g-uido<i este., fimt fatil scrii esta belcccr-~I' a ,uui- i11slrui uns prtmcira& !t lr..J-, t: atl~ ndt:u<lo u 

·ã.o e viver a So:.:icµade cc10 harmooi:1, e o q~ic esta vericJ ico. razffo <-,pe:·u u, de,culp·11i'io: wJavin 

:i i:,SO :1 l,ti<lc mover, é se, <! m os in tcrc)s·es com- precizo é qul.! lhes 111it~ c:s ~";i:uiutc,. , 

muns. ( .. ) A fl 11 § ~. 0 11a l.:, Ls:ha "m l uirar 

lliii, E xm. Snr., cm que me tenho cmprc· de 4 ::i.cn·ditc1r, 1-~·r !), e i o 11. 0 : : eia 3.;; li· 

gado Jc,,1-f: que upvrccco o Fatrd, Mom,lrn· nha: e na ,J,, ::.i linl1n rnnciucrnm o:s 8,~000 rs. 

ol.l), e inuiíl Dcn,~Lo do l. 0 <lc Junho de p9r ~ n 3-

18:l:l, que me po.: no c1-tauo em que V • .Exc. A fl l li na 1. ::., col:iun, (' ultimo§ em 

ol,3crrnrá, e tJuan to a Sociedade supplica a V. lugar de ~8!2 1 é 1B'21 . 
Exc., como seu 1. 0 Grande Eleitor, 1/p(e. P or impo3~iditidoút·s da mesmn T) pogra• 

1,i<leute da Ju11la Oirectoria, phia, e ser-me pr('.::so public:u, quanto onles, 

· ij:c qua11lo lenho n i-.a tisfoçai> ele indicar os documentos neste lra n~niplos, nuõ <ljJfC~Cll· 

:1 V. Exc. , que Oo::os Guarde por muito; ao- to 11cste volume a i. n,>ta~ rdati\'Us aos 8n1~. 

nos. Maranhão ll de Jnnho de IBU.-!ilm. A<l,•ogã<lo, J. F.\ f . (!,, Car,:ilho, patrício do 

e fü: m. Snr. Dezemb::ngador Joa õ Joie de Snr. Figueira úe Mdlo, e 1althawr & Irmão; 

Momn Magalhães, .Presidente da Pro\'Íucia- as quaes cm tempo oppor!uno ~,:r:1õ publica· 

De V. Fixe. Subdito e fiel Criado. <las no lrn prcosoq1w t1·rú ~~te Líluk,-OS Clt.E. 
DORES A ' CASA DE i\,,.LE.CU~tI~OS.-

Manoel Jo":.e dt Mcclúros . 

-------------:---- ----
( • ) Sendo levado n effeito o f;Olemnemenle nrprovado pri,jrc lu. nào p.'J<' n1 d<·i xar de 

se verificar os $ei11 mencionados fins; e fia s qut! pú<lem a rra,1:1r ill'n, mui cem< idt>r:.i vi>i:, qu,: 

elevarão a Província ao maior nuge de grnnuexa e pro,p~riu:,tf<,_ r o :n:> 1, nhu p<,r d1if1're11 1c:1 
vezes demonstrado, e recentemente dcmomtrci 110 impn.::s,,o que 11t <lc,t ,i l;uir f,dt1.s rn:iis 110 -

taveis Cida.dã.os de!la Capital, nos quaes ouso advertir qu<: ol>ser vH!ll co:1 a tl~rt t:f.1,0 as :3 pti­

meiras adicções da 1. ll) coluna . de íl Q, e n 2. 0 udicç:io <la !;eguinsc, o que é b,1stu11 tc · para 

cada um conhecer sua e nfermidade; qua l ja mais a terminará , a unõ ser pnr o meio d'associ­

assão geral que se acha approvado, e decrctadaasua e;,:ccuçaõ; ~xccuçaô qu1i si a 11ão ,crif1 ~ 
carem reduzidos todo& ficaráõ a o ultimo apuro <le '.Ilizcria, qm1l ji\ hojP. muitos l'Stnô llt'~se 

estado, e naõ s6 por isso~ como para que se não diga, que os Mnranhcnses r.stnõ com os olhos 

tapados. '~enbo repettido em alguns .escriptos, e torno a repettir, que ton ta satisfação terei 

que aproveitem os meus trabalhos, como uaõ; por quanto lenho mostrado que muito uezejo a 

prosperidade do Brasil, e mais a de:;tà· Província, patria que: adoptc:i, e que lhe devo ser 

g rato; devc:r <le 
/1'1, J. de M,deiros • 

..... ___ ~=--iiiiiii>>~~:....:::ã->.;;;;;;;;;;;;===~---

• 

-----.. -- - .... --
Mllranl,ão Typ. de B • .d. R. de .drauJo. lmpresso por S. 4. de Farias. 1 a.u. 
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